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�Mais de cem mil pessoqs, desabrigaJ das e 10 mortos - 300't(lesaparecidos
n�ais de 70 mortos e pei'das ma- fug iadas nos, edifícios públicos Chovia desde anteontem. reter de Saúde Pública da Muni-
tel'iais de centenas de milhões de cQnseguiu ialval' apeuas objetos, 1'1:0 Bair;rQ La Boc.a,. tráfego cipa�jdaele de Quilmes', um,a das
pêsos são :rté agora, o resulta- ele uso p�ssoal.'

�

reco,111êçou hoje, depois de 2< locali�!!,eles mai.s afetadas pelas
do da inu�elação que devasta su- , A zóna inun'dada y.ai de Ea horas ele paralisação. Mas '11 en- inun<)ações calcula que ,nessa
bJÍrbios de7ta Capital e .a região Tigre, ao Norté, ,até Punta La- chente' ameaça ainda os arrabal- zona pereceram 60 pesSOas e .ou­

I'Ízinha ao Rio da Prata, numa ra mas Bernal foi a cidade mais des industrias de Buenos Aires tras 300 estão desaparecidas.
extensã'o, ele cem quilômetros. atln8'ida, principalmente a Cidade de Quil: A in,undação' deteve, pel'to de
M'uitas víbmas ainda não pude- Montanhas de agãsalhos,\ 1"011- ,mes.' San ISIdro, onde estão a salvo
ram ser retirad�s dos locais on-, pas, mantimentos e rel1lédí�s se O Govêrno apelou pelo rádio 11 aJunos do Instituto :M:acken:
de se abrigam. amontoam nos centros de rece- aos prop:J_etári-6s d� lanchas � zie M São Paulo em visita à
A ág'ua, impelida .pelo vento bimento instalados pelo Govêr- embarcaçoes a motor, pedindo- Argentina. '

que soprava a' mars',de 90 quilô- no., Muito,S 'particulares estão lhes que entrem ,em contato di- Vários cavalos de corrida fo­
metro.s por hora, sub'u, !nu cer- abrigando vítimas em suas casas, reto, pelo telefone, com o palá- ram as pl'illleiras vítimas da én-

, d t Durante a noite ouviram-se tl'l'OS CI"O pI'esl'denc,'al
'

eh t b
'

tos lugares, cerca e qua 1'0 me- "en e, que co rIU 'os estábulos
,tros acima de seu nível nçll'lnal, d'e pessoRS que, trepadas nas ,E' de- 111e\o' milhão, ao qu e' do' hipódromo de Palermo. Entre
deixando 'emerso� aJ:lenas a, co- árvores e telhadoal procuravam, clcu1a, o número de pessoas ,'os anim'l:ri-s afogados está "Tuma­
pa das árvoi'es e ;.. tôp'o dos pos- disparando s,eus révólveres, atrair afetadas diretamente pela inun- co" vencedor de uma p�'ova no

tes telegJ.'áfic.os e arrasando qua- auxílio� da'Çi\o, ,a-:'maior desde 1940. ;Fon- sáb�do.
>- ..

s� tôdas ,as .habita:çoes riJ�eiri- tes ,oficiais ,,!!onfirmam, !lté
nhas� :S:oje'

..

a 'enchente p,l:inci- Houve. UUla nova enchente às ag.otra, o desaparecilllentb de cin- Pela quarta�vêz em sua histó-
'.)"3' a' b'aixa� 'e o �r está paratlo. 10 hO'l'as da noite c as' .operações co 'pess'oas., Dez cadáve,res jú fo- ria, 'v hipóélrolllo foi fechado.
::; nelic<1pte:ç;o�"da Má1'inÍi�,,�� da' de salva!;Hento, �irigida.s pe:ssoal- n\n,l �'ec\!llíidos., ,·0 Rio Chubut avar�l:,!I, impetuo-.
"
,,' ," ,"" ., • > .1ll<e.�e,,<I\�)o .YJiesi:le�t�. Fl:onu'Jzi;, '; ,.!>.$ :�'�!l�6,e';g -fsl'r;o'Ohírias �}i- salll.ente 'S&b1:e D91�O\!!liI, ,ª1'1,���sE! '-' úl.a}'S: rlif.IJe1Íf'l!;1 I'

Vel' 'P.OI� o�:tIt'cr'1hts!;tÍllí1 l?ás�;' �rl'e.lew El' RI\.WS�jl l!'ljás'::h"

?�1qr 'qyti1', f ��.".��SSõ" .

'. ç��.. \!Í�ew,.'a �;��tiâ .. v:�
,11 ,.J5 �lk,.._��'f.l�' c •

ii "':V'is1)er� '�l'ít\-, ,s.�l.l$' 'C.Ii�ai al'agadé 'riki1Hl I\éc!�'
� 'ogrü.p.Q ,'(te =lrol�ei'âis, p'hrjl"', J1l,h'r1l'l.slt.<:}VeIS, I Ga". b sr: J3.!Illt� Bra��<1cilli, di:.. 'é1e u"\n IDon1en!to >pán�;;tro. "

���u:��rn�� ��Úl���'110�:II��e, CÕ1� 1 (ap'filio',Celib�'�rlo n;� iam' abono fQ·;a��:n çl:;�e:�:;��!e e�e���l�����
Militares, bombeir,os, l?olici�i?, J Ua111o!l I gV � �a�xíJio da ba�é aerona'Ml dê

'transportes do Estado e medl-' Antonio Lemos Barbosa sr. Dionísio 'Silveira, êste ,P'orfo Belgrano. '

,

cp's foram reguisitadu" pejo Mi- capelão militar do Exército' ,emitiu parecer pela impr�ce-
-,-----

nis�r�Q. �o;r.nter�or. ?"pr�side;n- prOpÔS ação ordinária n�, d�cia da ,ação, por falta de Sr. r::lrlo·S [,. ...
,

r11i1,�.nte, ,.t' roncllZl lnana,ou lJ1�talar 30.0 Juízo da 4a Vara da Fazenda amparo legal, condenando o' "bu 1't:U e1�ltOS na Çasa Rosada, p',j:y,a 71- Pública, a fim de compelir autor nas, custas. Disse, o Pelo avião � da carreira d.otuna�, �a enC'hente1 e as e, �açoes a União Federal mediante procuradOl;-qUe "a culpa na-o 'Conso'rcI'o TAC-CRUZEIROde radIo transnllhram ,S�l11 ces- d t' d'
.

1
'

,
,

sal' a )lOÚ� tôda' boletins de no-' ecr.e O JU lCIa.'. ,a lhe l?H.- "e do Executivo, que cumpre DO SUL Viajou ontem com
tíc,i�s i\ apelos à' popula\)ã,o,

' gar O a�.o?? mIlItar, p�evls- a lei, mas do LegiSlativo, qU'3 destino à Capital Gaucha o

'Para a Uh-a Maciel, a deZ <1,ui-,
to no CD,dlgO de VenClJ.?,en-, a, elabora". sr .. Cm'los Fedrigo, alto fun-

lômet'ros ao' Sul de Buenos Ai- tos ê ,yant�l.gens dos MalIta- ("Correio da Manha" - cionárío público em nosso

res, f'on,nn enviados, às p1'es'Sas,
res. DIsse ele que, sendo sa-, Rio 27-7-58) Estado.

homens-rãs da, Marinha." cerdote católico, fngressou -----

Na 30na do delta' do Rio Pa-' no Exército' na qualidade de N' !U' prafftes" h· f'
·

raná 50 quilômetros ao norte capelãô militar' (como capi- Ui,» I"v 'ui IS orla
daqu'i perderam-se na enchente tão) com direito àSI vanta-
tl'ês l�ilhões de árvores -frutífe- gens asseguradas aos mili- ,( A S TI, G Oraso ,A maioria das pessoas re- tares, usá'ndo até fardamen­

to e i'nsígl).iãS do pôsto cor­

respóndente. '.Pais vantagens,
entr�tanto ......,. alegoú - dei­
xaram d� ocõrrer, face' a

determinação do Ministério
da Guerra, mandando sus­

pender à pagamento do'men­
cionado abon_o aos ,capelõe'.l
católicos, deixando perma­
necer, entretanto, ° direito
á percepção dos ,mesmos, pe­
los capelães de outras reli­
giões. Contest-ou a Consulto­
ria

_ Jl..j,fídica do Ministério
da Gue,rra, dizendo que o

abono niilitar e devido ao

militar que esteja em concl.i­
ções de contrair matrimônio
ou que já o tenha feito. E
mais; que sendo o capelão
sacerdote católico, apostó'
lico e Tomano, com obediên­
cia expressa aos cânones da
Igreja Romana, não'pode o

mesmo contrah� matrimônio
e, "consequentemente, está
excluído do abono militar,

LONDRES 29 (BP) ,- O secre- sutos levttn tinos," mas se teria nossos amigos)'
tário de Estado llol'te-americano, Jeito precisamente i sso se o Oci-

'

o.Ihji Foster Dulles, �,ec�a�'o�, hO-, dente' tives'�e acoito a. 'proposição
,

francamente o

je, que 'o Ocidente nao Ira a pro- or ignal do primeiro ministro so- dente yamal Abdel

jetada conferência de ,,'c.l)efes de, viátic'o .Nikita Kruchev, para República Ai'abe Unida, dizendo

I rrti l'ea:li"a�' urna eorife rência de che- que Nasser não representa ,o na-
govêrno sõbre a crise eva ,ma,,,' ,

res de govê rno dos quatro gral,l-' cionalismo .árabe e não está edi­
no papel de "acusados ou crmu-

'!lOSOS no banco dos réus", Du l-, des e a India para considerar a .ficado sôb re alicerces firmes.

les disse ao Conselho do Pactovde �rise do Oriente-Médio.

Bagdá clue o Ocidente não terá
'

Dulles disse' também' que

,,'nada a temer" na conferência: Khruschev pretendeu l'ese�'var-se
-

Num dioJrso
enérgico e cO,mo- o direito de decidir sôbre quem

t ca seria.ouvi dotna reunião de chefes
vido , Q, retário 11'01' e-amen -

no aceescentou que os membros de govêrno, mas que õ Ocidente

-...asiáticos do Pacto não têm por não quis reconhecer a Khrus-

que abrigar temôres de que os/ chev/ êsse direito. <,

Estados Unidos ; não enfrentá- Em segúida, asstna lou que o

rão "ainda grandes riscos" pa- Conselho rle Segurança tem suas

rã �air em defesa da ind.ependên- rêgras de procedimento próprias Em sua, segunda reulllao, °

'cia e da integri<lade dêsses Es- e que, C9m essas regras, Kh ru s- Conselho examinou a situação,
tactos se êles forem atacados, chev não poderá reclamar para resu ltante da revo luçâc i raquen­

Dulle� deu essa .sagurança" ao si uma posição especial nos as- se discutiu 'o futuro do Pacto'

iniciar-se, hoje,' nest� capitãl� a' sumos levantinos.' e '�'esolveu mantê-lo em vigência
r'eunião do Conselho." Tambem, O secretário ncrte-amerlcano e áté reforçá-lo, apesar da apa­

disse que o COllselli,o de Segu- acrescentou que, a reunião espc- � l'ente, defecção do Iraque.

rança não se l'euni\'á par:;t con- cial do 'O'ons<>1110 de Segurança ; Essa determin'ação será ex­

siderar 'apenas a qU�i!otãQ sôbre dará ao Ocidente oportunidade pressa nunia declaração 11fometi",
se os Estados Unidos e a" ([xá- de alertar o mundo sôbre . "a da para esta tarde;

- 'A .pub licação des_ W1a-
Bretanha .fiz,eram bem ao envi_ar agressão indireta, :'1. luta inter- Terminada a reunião vesperti- ração do Pacto de Bagdá nao

tropas ao Líbano e .à Jordânia: na fomentada do exterior e na do Conselho do Paclo de Bag- põe têrrno à-reunião dos países
..

'd '1'"' f" t d
-

. DIRETOR" RUBE1N'S DE' ARRUDA RA'MOS GERE,uTE' DOMINGOS F DE AQUINO do Pacto', anuncia-se"que uma
_ A questão - acrescentou - e ameaça a �1'O�e-llCl!\' lslca� � o, dá, o primeiro ministro britâmco,'

' - "'. .

sôbre se é correto ou incorreto o que -cons tit.ui uma gravrssurra sr Harold MacMillan leu a se.,
nova sessão do Conselho dos Mi-

que .as nações recorram à "agres- ameaça à paz mundial", g;inte declaração as'sinada por EDIÇÃO DE HO�E: 12 Págin as --:' 81'$ ,2,00 - FLORIANÓ POLIS 30 DE JULHO DE 1958 ,nistro5 se ��'11izàr!Í amanhã.

ll�����?:���a:;�:::: :vJI.�e�til:c:a�.�li?�§I�r�;?�t�; t
-

's.tro'fe:déyasta OSsuburbi sde �'Â,-iresde ta-l reunião" ..:_ afirmou. _

Dul les observou que os 'Estados "Temos temor à guerra como

Unidos não desejam' dar à Rús- qualquer , pessoa deceilte' 'mas
sia uma posição especial ,IlOS as- I nãq ao extremo de ab�ncJ.onar

------

t
No entanto as nações te'presen-

'

tadas na ;'eunião desta capital
oeaf'[rrnaram sua resolução de re­

forçar ainda mais seus díspost­

b:lecidas r.elações, com outra� na-l
tivo s de defesa unificada, .na !Ilo-:

çoes do mundo livre associadas na do Pacto, 4) - O artigo 1.0

pela segurança coletiva, 3.) - do Pacto, quanto à cooperação
Foi submetida aos exames dos mútua, assinado em Bagdá em

govêrnos interessados a questão 24 de �fev'ereiro de 1955 prevê
a'e se saber se deveriam, ser in- que os signatáríos cooperarão p�
traduzidas no Pacto modijicaçõés ta garantir sua segurança e de­

substanciais, bem- quanto" em sua f'esa, 'bem como que, as ,medidas
ol'�al1iazção, 01;1 s.e o Pacto deve, que ,fol'em convenientes. tOl'"rr,

ser mantido em sua forma atual. para raalização dessa cooperáção;
serão objeto de entendimenbos
especiais. Assim, os Estados Uni"

dos, no intêrêsse da paz mun­

dia) e de conformidade com a

autorização concedida. pelo .Con­
gresso, aceitam cooperar com as

nações que fazem esta declaração
a fim de garantir a segurança e

defesa, e em breve concluirão
acô rdos de.stinados a pôr eíi1 obra
essa coperação! ••

BUENOS AIRES, 29 (UP)
Cem "m il pessoas' desabrigadas,

--'--�-'-----

a delegação;� ,

',Z . b�a viage
Vasco'

li .�I, ,

Jogadores. e dirige es vascainos no momento E}m que desemqal'cavam do .avião

especial dá TAG.- oUZEIRO DO SUL �ue os transportou a Itajàí, na recente
temporada

Sr. Aldo"Rocha

Os Estudantes via­
jaram

)

pela.
IAC-(RUZEIRO

o CeI. M, F. Guedes, por ter Iançaqo mão do subor-
no levaúdo a abjuraç�o_ o J�das cujos trinta dinheiros:'
eE.tão registrados n'o boletim·I63 sob a âenominação de "

�,

,POSSe de um cargo de, Defegado de Polícia (N° 35 do arfo •

13, agl'aYantes: dos nOs 4 , 5, 7 e,8 e atenuantes do nl() 1
,do art. 16, tudo do RDE). Prendo pelo tempo em que du-
rar a transação na cadeia dos traficantes de conciências.

(as) ASHAVERUS
,

'

ESCLARECIMENTO AO LEITOR: ACDnteceu num
c..erto dia do mês qU-e passa, surgir num matutino'desta
�apita! uma abjuração, em regra; Em seguida, surgõ
mesperadamente. a nomeação do perjuro para' um ca:-
go. Deü muito na vista. O papel que' o mesmo assumiu
defenden-do o CeI. Guedes. foi inicialmente àtribuido a
Qutr:1s transações e concessões, mas o preço foi melhor
avaliado com mais uma Delegacia de contrapeso. Não
acham que seu critério da CDmpra, há falta de critério?

PRES'O O Tl)JNE;nE CORONEL ASTEROIDE DA �OS-
,

TA ARANTES
Po.rque solidarisou-se com' o CeI. Rui Stockh)r' que

em artigD pultlicadD neste' jornal histDriou e defendeu à
caU3" dos TREZE, ficou pi'eso por quinze dias .o Tenen­
t� C01',:Del Astel'oide, cuja cadeia, no mesmo ato de prl'
sao. f61, a exemplos de outras, sustada;

.

O Tenent-e Coronel AsterDi,de .é o 140 que se ma··
mfest!'l, r o 110 que é preso, pois, inexplicave'lmente três'< t t

-

f
�

ma�y,ef an.�s na.o. oram, cDn�empla�os com prisões qu"e,
(;DmepYl.e fOI nDtlCHtdo, tem SIdo aplIcadas �Dm exc,es�10rigor para .os de menDr patente.

-

�TuYentu lransvia�a Problema· �ocjal
)

,

, �

II 't i,JU�(EUNO DEI�RMINOU AO MINISTRO'�DA JUSTIÇA �
11 arma0. e ��r!/���!:h����� �EFORMA DO CÓDIGO DE MENORES
,- " � pacão do govêrno com rela- çao a esse problema,. que pre- pau-se ao JUIZ Rocha Lagoa,

') E d _

-

-

--, cisa ser encarado de- fren- �an�ando, prende� todos 0!lRIO� 29 (V, A. -, m" f)
fi .3 bl' t

te. lmplIcados nesse barbara CrI-

c��raçoes ao vespe�tu:�o UI- �rCUhO e atau e· O J'uiz de Menores, Rocha me, que comoveu tôda: a ci-
bma Hora", o pl'eslden'lieJda. dade.
�epública expressoll' o s�u Nas ímediacões dos te!'-' Lagoa, já havia decidido que

ponto de vista' de pai' e de 'enos onde se situa a Caixa fosse apreendido e recolhi­

chefe de govêrno sôbre 'o pro- 'agua (nova), _ ,houve um
do a um estabelecimento do

blema da "Juventude Trans- 11'cuito de�.grandes propor- SAM, tl menor- Cassio Muri­

viada�L: "A morte' de Aiqa ões,' resultando a queima lo Ferreira da Silva, prinei-
f,lury exige nova lei de me- um tl'ansform'ador._ paI implicado na morte �a
nores':'-;-Aliás� Jlma recomen- O fato causou temores aos inditos;3. Aida·Cury. O"chefe

dação nesse sentido foi fe1- oradores daquela:" zona, tal 'de Polícia, porém, anteci-

ta pelo presid,ente da Repú- ·violência das ch'am,?-s que
blicâ ao ministro q<ij. Justi- � desprendiam da linha
ça. ' a ngida.

'

Segundo a palavra,do Mi- ;m consequencia,' as ruas Com destino à Pôrto Ale-
nistro da Justiç�, qever� SEr I r-i ram por algumas noites gre seguiu ontem pel0 "Con­
constituída, ,�m�, comlssao

I a� eSG?r�s, com' a ilumina,:

I
vair" da TAO-CRUZEIRO DO

cOlJlposta de JU�l,stas e edu- ça publlca apagada, ate SUL o sr, A,ldo Rocha, Dire­
c&.'l'lor,es, ,pal'a est.uda� o: ��- l, .

m, quandp mais tarde tor Presidente da Emprêza
exame da legislaÇão Juchc,a- i P: estalecida. Florianópolis SIA.

--------------------------.

Realiza-se .atualmente na..,
cidade paulista de Bauru, o
Congresso Nacional de Estu­
dantes, conclave -,que reune
estudantes de curso superior
de todo o país.

�ncaminhado o ,processo ao

,1� :procurador da República,

-�:;_-:J\���jr

tenfuso O 1ráfego
Com dois caminhões de

cargas paradoS no "leito :da
.t;u,a ambos com pane � bos

lrt�"tores, / juntei ao,sc' ya�9}e1'-'
xo do mercadinho .'ah sltua­
do 'ficou o trânsito comple-'

(,

�

ente interrompIdo., .

,

m dos taboleiros de hor-­
ç�.s ficou p,r�nsado entre
vei.�los, 'cám;a:ndo' pre-
\,.�, ).. B�;.t!:, d.oUQS, �

..

..; l:h;";lW{t!l
'

exitt i;htes
j Cl' h!\,

' -

issão Executiva, da IV Conferência
de, Jornalis1as

( 'O N' V" O '.( A ç Ã ,G
1

, O11VOCO os membros da Comissão Executiv:a da
Con l'�ncia Nacional de Jornalistas para uma remvao,

, sext ferra próxima, dia 1° de agôsto, às 20 "horas, na se­

. de ,Sindicato dos Jornalistas ,Profissionais, com a se-

.guin ol'dení-do-di�: ,
"

-- organização da Secretaria Geral;
-_ escalonamento de membrós para

A União Catarinense de
Estudantes orgão represen­
tativo dos universitários de
'nosso estad.o enviou àquelA.
reunião uma del�gação com-

posta dos seguintes -estu­
dantes que viajaram para o

local em. ávião..da TAC7CRU­
ZEIRO DO SUL: Joz Valen-
tin, Fernandó Carvalho, Brúz
Silva, Rudy �auer, Maria
Vieira, Maria de Lurdes Piaz­
za, Yara Coelho dé SOUZ?, e

outros.
A TAC-CRUZEIRO DO

SUL colaborando
vez cm' os ill0V:

tIs' -.dê'

. , .
'

Imotels
Pelo advogado João Momm

A TRaNSCRIçÃO no,registro de imóveisr p. ex. de uma escritura no valor
de Cr$l509.000,00, de acôrdo com o regimento de cu�tas nos' diferen.te� Estados,
custa ao mteressado,: , ',� _�-"!'�'�,:,1::;f�r�'i1m�-,

E�tado do Parana " "Cr� .1.570,00
RlO Grande do Sul Cr$, 635.0ü
SANTA CATARINA .,., 'Cr$ 5.100,00

:: NOTA: l'reço míni1110 e m-áximo, Gomo segue:
Estado do Paraná ,.;... mínimb Cr$. 100,00
Rio Grande do Sul ..... mímmo Cr$ 60,00
SANTA CATARINA..... mmuno Cr$ 130,00
COMENTÁRIO$: Pedimo"
�L, I>cta: acll't

1-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianôpolis,

vernad-or' q� havia assumido o c�mprO'n{is!O' cO'm, O' meu an�ig'C
Cm'IGs Wendhausen quando ainda 1lUl cónstfuçúO' o referidO' Gru-
-' "

-

pi> EscGla;;, nãO" ,?bstante, posteriGrmente, ter aparecidO' um g1'un-

de númerO' de candidatGs para O' réterid� lugar; a ;,nl!lYra dada fol

c!lmprida. _; 'ncapac:jdade de cGmpreender seu

Meu"iTn'tãu- em PôrtG AlégJ:e sabendO' ter eU 'cO'ncur3Q_pnn G:5 s:mbO'lisTIl,G. Desde então, a opi­
Corr'el.os, çhálilO'n-me. Em. lá' ch�gandG, tGrnei á prO'fissão de J:rá- n:::O' pública se di'tffdiu ,em �'pró­
ticG del'ar'máci.a em' quantO' agual'dava a nGmeaçãO'. Dl'pois req';e- BorO'nali" e "anti-BO'rO'nali". E

ri ,aO" Diretor dGs. Telégl'afGs para praticar telegrafia sendo no- por duas semanas o quadro 'fGi
, ,

.lneado .praticante ,para a .cidade de Palhoça e, ai, conclui 'o i!let� a discussãO' do dia.
curso pata diplomal'-lue em t�tegrama. Vagando-se um ltlgnr de e3' Finalmente, O' diário "Lu Ma­
tafeta intElrno nO's ,'Correios, pleiteei es�a vaga PO'r interméd,o tin" publicou algumas fotos do
duhia amizade 'feita em apenas dez mêses de estada eTil Pôr�o Ale- (l�no no ato de pintar cO'm a O�8'" 'A ,1; '. "O
gre, cO'm O' Dr: Alvaro Barcelos. Este a12iigo !iue era afilnadO' ?O, e::nd!! e reproduziu o seguinte : ,BALANÇAS. NOVAS E' AF
então Ministro da Viação, pediu a minha �omeaçao. De� m f.3e! t!Jrumento: vei, e que se' tornava 'nec�s$.ária
depois o Mini�tro deixou a Pasta e eu fui dispensadO'. Ka busca "A pedidO' d,os 'tenhO'res .. , nós M

,-
-

·d"'· -:
". - ',' • , ..

. ,_ : e�!,a,,'-,a ,1N,llllst�ad'or"do l'cI;elC.cl+do nicipal, colocando nas bancas
de meu pão aceitei' o convite dO' meu sauaoso' amigo' Alt'ino Fl:r- Tab;íiãO" etc nos 'apresenta" d d',

,," c,::', '>
. .

,e ven a do pescado, incIu_sive de! âm_riie.s, !llJ)a série de babm-
bosa Saldanha, par ir para o Rio de 'Janeiro, poster:ormente' êstt' mos no cabare de Lapm Agllo" ças récêm cbegadas da fábrica. já Ql' esta$ aferidas devidamente,
amigo 'deixou o' Rio, Novamente t'onheci as dif:culdad�s para g!l' onde t> h D" I' Wer . ," "

, �', "
,

'

'" :,os �i'n 9�e� or.. e es e· -

I J11' entraram em USO' no mes
, diã de 'seu l'eceMmento pelanhar êsse pão ,(isto, quando se quer manter honr!ído o nome qu� nod colocaram sôbre u�a cadei- Prefeitura -

herdamGs�.
" . . .

r3 qu� .};ervi!:l' ,de. cavl/.lete ',uma I: ',Al;J:e�Íama�ões �:ons;�ntes gna!�_d� fé" porque procediam,
�,

DormI na rua, passeI fO,me, mas' encoraJadO' pel_a fÓ e confIa!"-
1 tela, VIrgem., Na mmha presença l�vadas áquela, ,a<lminist1:aÇâ� O' pe�O'a!l que se julgavam' pre-qué sempre tiJre na Justiça Divina nãO' dl'sanimei. YEXCI! E foram abertas algumas tintas ·de I iudicad�s "q'I!and''0'-

P
L I 1 t

." l '"

I"
" ,< em usO', as ve -as "8 anças eVllv.am a au 0'1'1-

Deus na sua infinita misericórdia proporcionou-me uma me)ho1' côres azul, verde amar-ela e ver- dad;"�O'�petente",
�

'f::'''''' t d' .

I ' ., � ,a um verl lcaç em regra cO'ns an o a veraCl-situaçãO'. Um amigO' autol'ÍzadO' }leIo Banco Carl09 Pareto S, A, que melha e amar.rou-:e,um pincel ao . dade das mesmas. ",
' -

era síndico da falência da "Cia. Caminho Aéreo Pão de Açuc�r" I rabO' de um asno chamadO' LolO' A"'er-'a 'com 'd'" t, -
- '- '

" , .. a ,pr·O'Vl enCla lada,_çl!ssaralll 0,.$' m.otivos de
convido.u-me para ser prepostO' do dindicO' lugar êste onde per- pertencente ao proprietário dO' pl'Gtest 'u t

t' I"
'.

-

"+
os q e a e pI.' a Imprensa rádi� fi2;�ral'i1 �co.ma.qeci 22 'mêsés. Have'ndO' minha s'audosa mãe fraturado uma per- cabaré e soHcitadO' de emprésti- O'

�

'M '--d'" 't'," .

'-,'
.

, , nosso er.ea O' es a prO'v de elCcelentes, bem aferid,as e
na resolvi vGl.tar a minha terra. Coloquei-me, no 'Instituto do mO' pa'ra aquela ocasião. O asnO' m d' h I

.

, '

•
' O' ernªs.!,a ançall. ,-' , __, ,..

:'IIate, onde estive pouoo tempo segui,ndo para a CO'operativa do foi cGlO'cado, em segUIda com. a Q ld- M' "�"d' t .' ,

. I .

' ,1>va , o" el�:lJ." ,can .. l a O' ereador� 'n_iio quer qRe SIlIlS .elei..!"Mate em Campo Alegre, Homem ativo e afeito ao ComérclO e á parte traseIra diante da tela e t .�.
-

d "N d
'

,
, ..... ':', ' '. 'ore� sllJam- engana os." r a de "balança mas nãO' cai'" r'

indústria, resolvi montar uma pequena fábrica de c�d?Jras .!le . o senhor DQrg��és deixo'l que o E ia1!---be-m'.
. ..

��.,,.., ,(':
_

..

'

.," , .. I'

•

palhas, em Corupá onde estou há treze anos e_ trabalho também asno, oom SeUS movimentO's cau- CONVERSINHA _' �OLE
" �

como operário. Agora me vieram buscar r"'ra o campo politico. dais,' besi.mt�sse�1!_ �la em. todas ,- - diretQ ii RedaçaO', num
".... ,-

- "cento e vintf!" usual.
CO'ncO'rdei em virtúde de ter por 'princípio estar sempre aO' la- as direções, tomandO' únicamente

.
- ..,'

- Com,mu�ta llt:.essa, a:. go?
AnUncl'ada par'a O pro'ximo sábade, dia 2 de agosto, a do dos pobres e 'óeserdádi>s da sQrte, PO'is assim det.ermina 'minha a precauç,ãO" de mudar as côres. - Está. na ,l!m:a .do tr.aba Or

"Soírée das Misses" organizada pelo Lira Tenis Clube, vai aença. o Q,.uadro, apresentou então (ji-,
.

t' t
.

1 "
, . Então, ,segurando meu b ÇO', obrjgpu-me _a, 1,lm_ "'stop!'••constituir-se, sem' dúvida, no malOr acon eClmen q SOCla Trabalhadores, operários de Santa Catarina o t�u voto repre- ferentes matizes passando do

do corrente 'ano, Nesse desfile de elegância, graça e beleza '... ' ,. E bem junto á concha minha orelha, segredou-me' umassentará uma possibilidade a mais para defender os teus direitos, azul ao verde, dO' amarelO' ao ver-
da Mulher Catarinense, serão apresentadl'l,s' à. nossa socle- coisas me!O's desagradl\Yeis. -= ii, ., .,

d-ade' "5 encanta/doras senhoritas que concorreram at)" gal"tntindo O' pão para teus filhos.' .

lde,
d·O' amarelO' ,aQ vermelho e E depol's Met áu t h ,j{� Q ó'" , , , .,. a O' p, en � .�o.· ue.rQ s ve�_,!' jeitQ.,'1 ".'" C! t C t i 1958 "'armem Erhardt "A união faz a fôrça" nio vos esqueç:lIi,�' dessa'g'l'llnde'verdllde. nãO' parecendO' , nad,a. TerminadO' " ,títuo "1\1.'1SS oan a a arna --

. v
"

, dêle quando le'r. '�'_�.: ',::_ �.,.

"Miss" S::mta Catarina, aclamada "o mais, (liIido:pa�mi- 'Nada"PO'ss:O' prometer se não o de cUJÍlprit'o dever de gratidão o traQalho. fize,l'am-se em minha
1'''''0 de rAsto" do Concurso "MI'SS" Brasl'l, e' uma"das g'ra-H-

' "t- r'l .. ,1 �J., .. _.� ,- Mas, me,!_ca�o, �i..� coluna:!lâ.o. é da. "quinta't.,.'N:âp meto:ti! " ' ou eor'rc,gpO'nde'ndo á tua �nfiança nO' ma!s PGbre càndldato trabálhis- presença fotO'grafias dO' quadt:O' , .

des r.t.raço-es dessa festa de encantamento. Carme,m desfi- " \ ,'.
" o pau e� nin�1lém. Além d 80, o assunto-nada' tell;l q�e ·ver co�- ta. PelO' teu VO'to conscien'te e de bO'a 'vontllde ? meu sincerO' agra- e.de lH!u 'autor. Em consequên-lará pela passarela do Clube da Colina com o maravilho -

,

,
' aquela secção. : ... " r""�,

t M
-

·:r.i.h
- Ae.cj J)l,en to. Cla deste fatO', redijo o presenteSO vestido com que se apresen ou no araca,nazl o -- o Ora· qqe ll.ena, yer, 9-t'�suJúdo,. >.r

c,ar'o e o ma�' belo de todos! Desfilarão, também, as .' HonrremO's a memória do nosso sauPO'so Dr.: Getúlio pl'ocesso verbal. Cu.stas francas -, '

, Compreendo e .lho ,com seu nome esticadO'ellss' .a- ritas Ju·re�a in � �'Mis ", '\'argas o farol qú-e .continuará iluminandO' 'a
" . """ : ,./ is" 'Blu 'Cér:� 'i\l}iol'

�. - .' ,

eh' "1\;::'6 , '" '-',
'

A N I V E R S Á R 'lOS
FAZEM ANOS HOJE

sr. Osvaldo Simões Corrêa

sr. Everton Jorge da Luz

sr. Gerson Cheren

--{ sra. Ondina Schmidt Ge.rlach
srta. Ruth Souza

- s r. Milton Cesar Pires

menino Car los Alberto de

Campos
menino

p ; • paro para O'S vestibulares se

des incumbiu c-om invulgar capa­

cidade e dedícação, a Dr. Maria

de Lourdes empresta, ainda seu

va lioso concurso a diversas insti­

�uições culturais e religiosas,
sendo muito querida e est�mada

pe las peregrinas virtudes que

lhe cxornam o coração.
Bondosa e compreensiva, O' seu

ciespreen'dimento, desde os ban­

cos acadêmicos tornou-se conhe-'

cido, e que mais ainda realçou,
ii época, a suà ipteligência e a

.sua vocação para o Direito.

Na data ,de hoje, que é espe­

cialmente grata a todos quantos
conhecem a Dia, Mariã de Lour-

des O ESTADO
,

manifestações de apreçO' de que

Rodolfo-Sérgio' Sil-

veira

menina Heloisa Helena Neves

sra. Rute da Çosta Bento

sra, Celeste F'ranzon! Pinto

sr. Enéas Moreira
DR. .JOSÉ MEDEIROS VIEIRA

O dr, José Mede,il''ÜS Vieira, é,
se'm dúvida, 'tuna gas m.ais proe­

minentes figuras do cenário so-

associa-se às

cial, forense, e cultural do nO'sso ser� alvo, com, votGS de CGns­

Estado, Advogado e jornalista tantes ventul·as.

brilhante dos mais c'ombativos e Sra. Antonieta Melo Lubi

tenlidos �ue já m'iHtal'anl na im- Acha-se enferlna e recolhida .a

prensa bf!rr,iga-verde, logrou quarto reservadO' do Hospital de

conll1listar, mercê do vigor' do Carida" a sra, AntGnieta Melo

seu talento de sua bravura ci- Lllbi, dIgna espôsa do nossO' cO'n-
,

vica e dO' seu despr'endimentO' te1'l'ãneG Vitor Lubi, diligente

pessGal, a admiraçãO' e a estima funcionário da "Equitativa". À

gerais. estimada sra. desejamos pronto

Residindo atualmente em Ita- restab"lecimento.

jaí, naquela cidade teu1 sabid'G Fa.l<:cilnento

impO'r-se, granjeando no foro 10- PROF. i>LÀCIDO XAVIER

cal in.ve.jável cO'nceitG, sendo VIEIRA

mesmo um dos poucos advGgad'Gs Repercutiu dolO'rGsamente em

que sobreviveram jlrGfissional- II'GSSO'S me;O's, a notícia do passa­

mente no Estado, dada a experi- mento, dia 26 p'P';, em JoinvilIe,
ência, o renome e a, cultura. Ex- I onde, residia, ,d,O' nO'sso. cO'e�t�­
diretor do "Diário .da Tarde", e duanO' P f. PlaCldO' XavIer, Vlel­

tundador de "A Gazetilha", f,?i, 1'a, educador aposentadO' e ulti­

üm tempo ainda lembrado, ardO'- mamente dedi,cado à sua fazend.c

roso editorialista trabalho que O extinto, que era irmão do
'I'

associava aos praoores do espíri� nossO' amigo Prof. AlfredO' Xa-

to, no primeil'� grêmio cultural vier Vie.ira, gozava de grande
de noss-a tel'l'a: o famoso Clube prestígio e lWreçG naquela cida­

de Cooperação Cultural, por êle de; 'mercê dGS atributos que lhe

fundado em 1944 e de que fize- exornavam o cGração, sempre

ram parte as mais altas e expres- afeito à prática do bem, e da

sivas figuras das letras lIhôas. ,l'e' iãO'.

Todos êstes mo.tivos têm, hoje, Ao seu sepultlamentO' cO'mpare-

especial realce, de vez que trans- �eu elevadO' número de amigos e

corre o seu aniversáriO' natalício.

E .aGS inúmeros abraços dos

seu's lpnigGs, colegas, familiares

e clientes juntamos os de "O

ES'J:_ADO", do qual é destacado'

melhores

compacta massa de PO'v_!!, O' que

d.emonstra o quanto era estinla­
,].0 por todos.
Em fac'l de tão duro 'golpe, en­

viamos à f�D1í1ia enlut\lcfa e em

)artlcular \ ao seu irmt-o PrO'f.
Alfredo Xavier Vieira a nossaf

CI ,

entidas condolê'ncias.

colaborador
,

votos' de felicidades,
com >os

extensivos

à sua exma. família.

DRA. MARIA DE LOURDES

MEDEIROS VIEIRA

Deflui hoje o anivers�rio na­

talício <la di'stinta '�erihorita Dra,

��aria de Lourdes Medeiros Viei:

ra- -;dv'ogadll e educadora de
, '

grande con'ceít'ó. em 110ssa terra,

Mestra brilhante e êxemp-Iâ'r
na exação do devei, 'talentosa

orientadO'ra, por váriO's aROS, da

juventude universitáríã, de cujo

* **•
P A R T I C I P A_ç Ã O

WALMOR éARPES
e

.JTJREMA ,CARPES.

pa,l·ticipam aos<_p':lrentes e pes'­

sôas.- de suas relações o nas­

éiillento de slia· f,ilh� 'Maria de

Fátima, ,oC6rrido dla 29 do

corrente nlês. na Maternidade

Dr. Carl<ls Cerrêa.,

"SOlREf, QAS,( MISSES"

/�t'
-

,t.k7M'· -"��J\�O< ;Ílt �,-��,jl��i"lJ.�;�t1t"
-�� :- A'r, ,� ".�!I;..:'�,I� 4l�',
'" �r11fêi_e':Ii�'liõ1i,jl

. I� "

, ,vir, ,,-',_ : >_ ',/', ,\� >.'

"

_'
'

Jj,:�, '" '<, .
�, �l", '0'1'" �'": ?'"�""":,' .,,:i':J 'i '-,

_ ',:_.', .nu)'a�te dois anos,:e llleto!-à mi.n'h-&>aJii;tidii.de àe:rllii;ttQ.r ..

:-" f9iJ-é�er�ida na A.ss�mbléiã' J,;'e'�i�llEiV�, _.l!lieil\lní�iíte' .f�n- ::
'ci6narldo como C:onstitui.n'te •...., ":::'K 3:'" ;�: t .', -, ..

�
ô-' ,

'

, .' �"l - � n :.. '''''' ,>.-_ 'Of •
� f-.r � ... .

<:: '. A opO'sição era nurpel!0§3- e.:::jj_gJn<:sepl"àenJ;ada:... MiirclnI
,/.�f)��, Ti;�o d� 'Castro; Mva;O',Catãoj 'rri�d;d& C�ú�,::��ãõ->

de <?li-:eira, '�lácido O!ímpiO', Cid Goriza�a _e .outros.
'

Os 'mais, barulbentos eram'os, três úitimos 'citados.
-'" _..... ....' .

I.! ' l';I�)la(;\��16s: tempos, os debates eram 'm.ais respeitosos.
, Ol!, :,têrroo$.. mais, PO'l!d.Q!!. �"

'

"�_ �sg'rim�' parlamentar ma�s ,sutil, mail!' maliciosa, mais

-irônica, do.'.9.Y� ,:ti ,de. ho,ir, co.!iiJ �ila!! Q.orduna�às e seu verná,-
tiulo, seni '��nt.is diáfanos ,d-;;.Ja�tasi�s ..ft,�;- -"',/ ;,'

"

,<, É, _a"O'pos:ç.ão,_ CO'I11- Nerêú � .gO'�v�rrio:� és��a,vQ ::d� lei;
,

nã� tinha matéria-prirna para exP'\�Tar;., c:o�o n.a:_atualidade.
XX_ ,:...X:x:

.

'".�

."
,�' ,rA' .b���d� sJtu_a�io;n�ta,: iOjl}; iv�s�q� �r.aujp, B_arr.eiros�
Fi1@, ,�e,lllltQ.,.Bar.bQsl\, _AJ�anüJ)J), Guiml!râé§, 'Aderba_I.;R. d4;.:;
Si!v::f, AntO'nieta de Bar.ros, êels� Fauslló, iTietzuiann.. e. ta�.
tO'S OU�!_O�, ,e�a tran9!lila. _, ,

'�Nerêu nãO' lh� fornecia."abacaxis" par� descascar!

;Xx. J.. __ .xx, .
"

"

,Os-Jíderes er.am lvens de Araujo., da bancada governista.,
e MarcO's, XO_!lder. dI!- opO'siçiio." -',

Ivens era eloquenJ;e., torrencial, imaginativo, nervosO' na

tribun�, .�as, krilq,ante e ousádO'.
-

, :Marcos el:a sereno, fluente:, majestoso na sua autoridade

e �a sua elegância 'tribunícia. ArgumentadO'r terrível e lógicO',
nãO' ,tO'nitrO'ava nem u,sava rompantes, senãO' muitO' e,lCcep­

ci,O'nalmente. Qs se,!!S grandes discursO's eram proferidO's em

tom maciO', de c_onv�!sa.
Mas cO'nvencionam pela sinC'eddade e pela dialética -

na_ qual entrava,_ como, pont() alto, a SUII

mem públicO', respeifável �,probo.
..i

�X :x:](
PlácidO' Olimpiu _' saudoso amiJl'o, a quen;t depois me ii:­

garam, até sua morte, tantas atençõ�s - era irreverente

mordaz.

, �ert�_ vêz, na su\,prêsl:l de uma �roposiçii,o opooícioniiJl;��
o líder Ivens foi a tribuna para requérer adiamento de vO'ta­

ção:

experiência de ho-'

eaea
"

de PITIGRILLI

BUENOS AIRES -. (A;PLA)
co rbada em pedaço, O' escritor

Duhamel exclamou diante de um

quadro de Archip,enkO':
� FO'i êle!

Depois, molharam' o pincel em.

outras côres e a tela ficou co-
, "

berta Iogo de curtosos sinais.

seri>&. ,menosprezar I?ltwi,­
'moral nO'ssa CO'rporação e,
dejramado por aql!eles

m'prindO' dever sacrifica·

Osvaldo

quase meio século.

EM PARIS, pouco

primeira grande gu�rra, flores­

ciam artistas de diversas 'escolas:

"fauv"és" naoclâsstcôs" posttm-
, -,

pressionistas, futuristas, simul-

tancistas realistas, .. ',,:QigO', di-
, .. ,

versas .ascolas, mas. não diversas

tendênciás, por-que a tendência
era a mesma para todos: disfar-

NãO' é fábula de Laf�nj;a.in-e"
São dois fatos de nosso tempo e

acontecidos a uma distância de

FaÍtavam a assinatura. Alguém
Uma manhã, um meirinho e asstnou BorO'nali, belo nome de

U1'l1 notário fO'!:am convidados a ,sll;h"!_,r medjte�rí\neO', que pode ser

antes, da um cab;"ré .de-Monbnartre, "Le italiano O'U· -balcântco e do qual
:Lajiin � A:gile" para legalizar o emana sum baláâmico e aromático

-

d
'

d SOb '�el)füíne 0,'0,' Oríen te Próximo.nascimento e um qU'� ro, o re p

uma mesa estavam alinhadas Ta- _"�ol0R:��" __ é" ,�implesmente, O'

�;ilhás de' pinfu;a de diferentes anagrama de
_ 'Aliboron", nome

eô res e h'avi�m' amarrado um .que se dá ao asno nos contos de,
." " .. , ,:'

b 'd L I 'animais 'qüe falam. E f�ltava o'gl'OSSO pincel ao r.a o _e o o, o
_,' r,

'
•

•

asno que, ·go�va - de uma;"'sérta tl,tulo. �n.fQn,�raram-nO': "E o sol

.reputação no'baírro., Q pincel foi adormeceu sõbre '0 AdriáticO"'. Os

n't�lhado Dllmft -cõr enquanto o .arbistas -presentes autenticaram

dono do -asn:O o ,�legr,ava com. re 'qúa<!rô co� suas assinaturãs,
umas q�'ãnta's' cenoriras. A ce� 'e' s�b

•

tO'aas as 'assinaturas O' pro­

IIriétá'rlo do cabaré ao do asno

após a sua ,própria. O oficial de c.

�stiç'� e o tabelião cumpriram
burocrátieajUente seu dever. Agi­
�m em n'ome d!l República e do

PO'VG fl'aneês, e _pol·tanto cum­

priam o 'dever sem rir. Os fO'to­

gl'af,os pãitiram com uma rica
� ,) .

-
.

/

"Glh,e:.ta de, instantâneos.

N� �utrO' dia, a tela foi ex­

'posta nO' "Salão dO'S Indepen­

den,te�:'> ,refúgio, reabilitação e

désfórrit Jios repelidos das gale­
da� ofi�là4s: N�nhum dos "gran-

� -..... !.-- - .. \ -�.

des iniciadO's" gritO'u diante do

escândalO'. Apenas um velho se­

nho� CO',1l1 a lapela adornad'a co'm

a fitiriha ,enc.a:t'n.ada da LegiãO'
d-e HO'nra, c-om um par de ,bigO'­
d!ls' dp ".guidão ,de bicicleta, ex­

"'clamou:
'

"fmbecil" mas como
.... .". ,._� .. ' --.".... .,

ê'ste" julgame!ltO' já O' havia ex-

pres�ado diante dO'S futuristas e

dO's' cubi�tes passO'u aos olhO'S da
, '

mai·oria' po:.: um incompetente,
um refratário,lncivilizável. Al­

gumas se�hO't:as iJ,iperestetas, CO'­

'mo um tom",que nãO' admitia ré-,

plica, dec'lararam: "Agrada-me".
Outras conyidadas e diz�r PO'rque
�ostavam d'l? quadro inv,O'caram o

"pathos" habitual extrairem·o

;'eu i�terior", o "sublime", apro­
vendo em côro .àquela rebelião

de côr, aquêi-e desvincular-se de

çar com extravag�ncia sua inca­

pacidade. A um jovem pintor qu:e
confessava não conseguir -faz.er
os pés de uma mulher núa, Geor- .noura, como se ia descobtir mais

ges Bracque disse-lhe em tolll. dê 'tarde, contem 'o ácido escôrb íco

tranquilidade que "na natureza que' bon ifiêa o .cêrebro dos artts -

nãO' existam pés"; os cubistas I t(l.� e infunde-lhes confiança em

,.'1caixavam cones é pit:âmide.s· si h1eSm?S,\: despert� a, inspira­
em esferas e cubO'S para fazer ção .•Na �erdade, o asno começou

rostos de inocentes r,apá;igIlS; e'
I,
�. d�Í' un�s tanfas pinceladas sô­

quando a pO'licia tardava'en) 8S-", bl'e uma telá b'l·anca.' que lhe ha­

clal'ecel: o ministério da mulher viam 'PO'sto ad1ap.te" i,sto i, 'atrá'S,_;
J

-,
_ �, �.., r

TRABALHADORES DE SANtA
,

'" CATARINA: ,'" -

O Partido Trabalbista.J3rasOei:ro" secçãO' de S. Catarina> hon­

rO'u-me cO'm a indicação do meu mO'-'!estO' �O'me pa\B;;" candidato
a

Deputado Estadual. A,ssim selldo d.á,mll a� oportunidfde. para um

dia que nãO' está longe, 'vejad'eal,izadO' o 'desejo de servir e ser

util aos meus semelhantes e mui especialmente aos humildes T�a­
balhadores de S. Catarina, defendendo seUS direitO's cO'n.spurcados,
clamando para flue se lhes fa�am justiça, recla�andO' para que se

lhes, dêem O' direito de. viver �om di'gnidade e s.atisfação, para que

possam dar aos seus familiares o eônfôrto dO" pãO' no�sO' de cada

dia sem maiores sacrifícios, PO'is todO'S saliem cO'mO' .tem sido a

vossa vida no labutar de todos os dias.

COMPANHEIROS! Aos catGrze anos fui operáriO', �ui apren­

diz de mecânico nas ·oficinas de melhoramentos dos pôrtos e.m

Flol'ianóPO'lis. Já .conhecí as -agruras PO'rque passa Q operarlO

em .busca do pãO' para a família. Sei quantO' � durO' levantar cêdo

para chegar a tem;O' no' serviço, sei o que'� ver o" c<l�pãnheiro
que por falta -de re�ursos levà apenas um 'pão' e algúmas bananas

par� O' almôço. Graças a' Dlius, apezar da:m'inh!l pouca idad.e, sa­
bia repartir do meu 'almôço, que era mais farto ,CGm o meu pôbre
con'lpành-eiro de lutas.

II'
,,,.

�iiltfj( ""õfF'�',.EdP
d' -d'Depois Jêsse apron tza o,

''''_ -
� . s.ervidãG do desenho e da forma.'
,DepGi-s de procurar a assinatura
1
para assegurar-se de que o qua­

. ',dr� 'esteve �olo�ado �O'mo pevi'll,
.e �o , ..d� ,c�beça ,p�J'a baixo, os'

,iJb:t1Retrntes declaram que el\a ,do
miia íabtêntico Boronali", "um

Bal'onali �e� por centO'''. Se al­

gum retrQgrafo manife.stava, tí­

, midamente, suas dúvid�s, 'o,s jo­
,

'vens estetas ta�avam-lhe _a 1J.0ca

; :cO'm esta frase del'ilJitiva: "Há

'que aceitá-lO' como é. É um Bo�
obst'racionist!,ls

rumei para o cO'mércio,
,

caixeiro de farmácia na cidade

de'Tijucas, onde nasci. Dep.p,is..dé

largO' aprendizado, retorne) \ f
Florianópolis, ingressando'"
firma And"ré :!endhnus�n_y!Ci .

"Por intermédi<.' dO' meu sauàGI!'
.chefe e amigo Carlos, Wendhau-

sen, conseguí um lugar
Corr(,!iO's como, estafeta

buid1Jr de c3-l'tas,- ,PGU�O
êste empl'êg.o PO'r 'falta' de
Ainda por intel'médí,p dês se gran"

de amigo CarlGs "lWimdhausen,
fui nomeado 'Portei,ro do prillfeiTo'
grupO' esco-la� "L�-;iro ,Muller" eli!

,Ii'lO't;i'a'fió!:íoti's. ';\pl;oveito o éhSe­
jo para' revérênc'í�r a'

.

do Cei'. Vidal Raínos� entãO' Go-

, j-onaJi". Algpns,
jPor'antecipaçã? disseram .que Bo�

,

tonali era um "simultaneista",.e
té ,os mãis titubeantes acabal'llm

,

L�r admitii que'-;'tinlÍa alg·O'''. Em"J' .... ...,..... _

'jjprnal, "A Lanterna", censurou

em BorO'naÍi o excessO' de perso­

nalidade, e um alemãO' publicou,
numa revista de arte, que no

quadro, ,"O Sol adO'rmec�u no A­

driát!cO''', procurar o sol' e pr�­
cur!!!' o Adriático:' de'�onstrava

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



DE SETEMBRO (terça feir�) recem-eriados, a saber: Santo 3 DE NOVEMBRO
(às 7 'horas) "1 Amaro du Imperatriz, Abelardo

_
(segunda feira

Encerramento, do prazo para a
,
Luz, Agua Doce, Campo �rê, CQ- Encerramanto do, prazo para

distrfbu ição do material para a rupá, Cunha Porã, Fachinal .do� conclusão dos trabalhos de apu-
votação.

, I' Guedes, prão· .. Pará, °}Ien�rque ração nas circunscrições.
Código Eleitoral, art. 77. Lage, Ilhota, ..Luiz Alves', Jl:lci;t-: Código �lejtQral, art. 93.

lO DE OUTUBRO (Quarta ,feira.) to Machad�" Map.v!lhaf �Iel;;:il'o,; !7 DE N5)VEMBRO
_.

" (às 7 horas) Nova Velieza;Tenha, 'Ponte, 'Ser�-
-r

" (Segunda Feira)
1. Data da cessação da propa- r,ada, Po.ti'�.o Redondo, Praia:_ En'Cerrâl,llento do'prazo para a

gand� eleitoral. Grande, Rio das Antas, Rio For- realizaç.iO" d�s eleições quando

C�2d.ig:n�:;::::':�toa�t� ���,zon�:�a., ��a:\��iOJ�dã�O o:::�:::,a��: cJe::: ;:�!l::, :��::�'��o�QdaS as secções

entrega aos ínteressadoà dos tí- do -Su-l 'São José do Cedro São" Cô digo EleitoJ'!ilI, art. 72.
tulos devolvidos pelos delegados Lourenço do -Oeste _J) "I'rombud» 3° UE JAN'EIRO {sábado) I
de partidos. .

.. Central..
"

"

, Encerramenm dO" pr.lj.zO' dentro
Lei n, 3.416, parágrafo único I 4'P'E OU:r,UBRO (sábado) do .qual não 'poderá ser transfe-

'lo art. 3.0/
"

(afé .às i2 horas) /id() ou removid,o ex-offié'io ser-

a DE OUTUBRO (sexta feira)
, EnJ'�l'J;�ne1J.to - do+ prazo par� vidor público.

.

Feriado nacional. Eleição para comunic�li:t(J:de numeros de .elei- Lei n, 2.550,. art. 64.
renovação do terço no Senado Fe- tores que"votp:t,irn em cada uma " Fpo lis, 19 de julho .ds, 1958.
deral;

,

Câmara dos Deputados;' das secções, '!be,in' c9'11l'0 'o total Ass.
'

Deputados à Assembléia Legisla- dos votantes �em' cada uma, das Alves .PedrDSa,. Presidente
tiva; Vereadore� em 60 (sessen- secções," bem coino o total dos' .trno !I0eschl, RelatDr

ta) municípios, sendo Araquarí votantes da Zona. Manoel 'Barbosa de Lacerda

Aral'anguá_, Biguaçu, Blumenau; Lei n.o '2,550, art. 42. Milton da Costa
'

Bom Retiro, Brusq.ue,· façador, 18 DE OUTUBRO (sáhado) Aldo Avila da Luz

Camboriú, ('a'mpo Aleg'l'e, Cam- 1. Ericerralilel'!to do prazo para Eugênio Trompowsky Taulois F.�
pos Novos, Cano.inhas_, Chà'pecó, conclas.ão dos trabalhos de apu- MaurilID da Costa Coimbra
Concórdia, Cl'iciuma,_ Cur'itib1l7 .l'açiio J:ta�. juntas. �belariIo da Silva GDmes.

n,os, Dionísio Cerqueira, Flol'ia- Lei n. '2,550, art. 431 '

-

nópolis, Gaspar, Herval d'Oeste, 2, En-c('rramcnto 'elo prazo pa- -�.�'-:- ......__...:;;.,
Ibirania, �lUaruí, Indllfal; Itaió� :'U, d"_Slgnação�,-.da data em

que[
_

.

'casas DE MADEIRA '

polis, Itajaí" I!apiranga, Jagua- deverao. sel' l'ea!Jzada-s Is eleições.
.

•
.' ,..

run.a, Jarllguá, do Sul, Joaç!lba, quallào não se reunir�l1l todas 1Rt:AAOS,@!3ITfNCOURT
JoinvilJe, Ll,\'una., Lajes Mafra as ;ecções ·de um'município. (""s 8�OARO • rO'H Ho�

, v,
>

C'd' El't I
"NTIGO DEPÓSITO O"MI ,,,

Mondaí,•.Nova' Trento, Orleães, o Igo eJ ora, art. 72.
..., _..

Palh�ça" Palmitos, Papanduv�, ,PôrtD Belo, PÔ-l'to União, Presi-

dente Getúli:o, Rio do. Sul, Rio. Dr La'zaro G'onçalNegri�ho; Rodei;' São. Bento do. '

li
.

"

•

Sul, São Ijarlos, São, Francisco. ves de Lllmado Sul, .Siro JDaquim, S.1Io José,
São, Miguel' d'Oeste Seára, SDm-

" , .

brie, Ti�uca� Timbó, Tubarã-o{ Avisa seus clientes e amigos que

Uru�sanga, Videira, Xanxerê, Xa� 'de regres!o da Capital Federal,
xim, Turvo'; e para Prefeito. Mu­
nic'pal de São Francisco do-.sut

"O MAIS ANTIGO DI-NR�ôE S4;IftA CATARINA" Fl�rian6polis, Quarta F�a, 30 de Julho de_1958
.---..,.----

F fN A L M E N'1 E ! :Cine São José· Breyo• 'ii ,I

DIA 9 DE AGOSTO � ÁS 22)ioRAS
..

PRÉ' ESTRÉ'IA

(

TVRONE
POWER

"Tt,t 1:.,1(1)' lJ{.,..huI Stor v"
,

--�\
-

IN�MASCOPE.
TIC H ''-U-COU:llt
'"

LILIAN BASSA�ESi-e ADÉLCIO COSTA
num

..

'

cena do filme, '

A PRIMEIRA PE 'ÍCULA REALIZADA EM
SANTA CATA NA. UM TRIUNFO DA '0, /

"SUL - CI E PRODUÇÕES"
- rUO· PRÊ( DA ILUSÃO�'-

,

�
RE. THOMPSON JAMES WHJTMORE,

SHEepE.f<D :;TRUOwICk' e .. Ir'Q�"""'�":Noa"'"

VICTORIA SHÀW �,

pl/í..)()lJe4Óde' ..c P.....O.

_.

- oIRJf'lÇ>de
�H �, .. "L[)'.o <;'�R ... tN C".,,�....RO'· (!;EQRGE .)IDNE�

S Ã'O 'Calendário JJar.lâ:s�
o Tribunal Regional Eleitó- 2. Encerramento do prazo em Lei n. ;:!, 550, art. 57.

ral de Santa Catarina, n� que devem estar prontos, para 6. Encerramento do prazo para

uso das suas atribuições e entrega todos os títuI-os.·. o. 'reg-isfro 'de .c)iretóri�s de par-

/em virtude da '-s-;'i\ção ela Lei 'Lei n.? 2. 550�,art. 6.0 e Lei n.a' cídos po líticos e de alteração.
n." 3.416;' dre 30 de ju'r,lio 3,416, art. 1.° ietra B. 'nos já regiatrado,
último, que, �alte�ou vári!,s �5 DE AGOSTO (sexta feira)

<

Lei n. 2.550, art. 56,

.dlsposf tlvos da legislação ,1 .• Data <la audiência de, encer-·
'

13 PE SETEMBRO (sábado)
eleitoral, resoÍve �daptar ao

calenilárlo 'aprDv�do. .em 10
> -

� ,..

'" de ln;iD,'p; paasado+e publl-
cado no dia' 16' .do, m�.smD
mês no Diário. Oflclal, às

,
novas disposições legais,

às 3 e 8 horas

Alan Ladd - Brenda Marshall eleições d.e
30

em

ABUTRES HUMANOS'
- Censura até 14 anos -.,

às 5 e 8 noras

TYRONE POW'E& - MAUREEM

O'HARA

diOs para utilização no pleito.
Código Eleitoral, art, 79 § 3.°

\ ,

2. Data para 'a publicação dos

n'omes elos candidatos

dos.

ramento das inscrições e prccla- . I, Encerramento do prazo para

em

mações de número de inscritos. o candidato requerer o cancela­

C.Dmu�icação ao TIRE e pub lica- mento de seu registro.
ção por edital. , Código Eleitoral art. 49 e Lei

Lei n.? 2,550, art. 16 e Lei n.? n,? 3.416, art. ,4,0,

3.416, art. 1.0, letra B. 2. ,Encerramento do prazo em

2. Data da. ,audiência de en. que devem estar ju"lga.c)os os re­

cerramento da expedição de 2,&
I q�ei'imentos de .registro de ean-

vias. d:datos.

Lei n,? 2.550, art. 16, § '2.0 e Resolução n:b 5.780, art.2.0. '

Lei n. 3.416, art. 1.0, letra c: 18-DE SETEMBRO (quinta-feira)
J9 DE AGOSrO (terça feira) L, 'Encerrame.E:to,. do, prazo para

, Encerramento do praso para a 'o delegado devolv�r ao Juizo os

indicação, Pelos partidos, de 'no- títulos e "recibos em seu poder.
mes para mesários. ,'"

Lei n.o 2.550, § 17.0, do art. 69,
Lei n.o 2.550, art. 23. § 1.0. com a redação que lhe deu o. nrt;

29 QE AGOSTO (se�t; feira) .2.0 da Lei n. ,2.982.

"A PAIXÃO DE UMA VIQA"

às 8 houas

Juliete 6lréco - Yvonne
- l'hilipp� Lel)laire ;"

em

3 'DF; ABRIL (quinta feira)'
Datwa partir da-qual-e até ii

'__
Z' ,

, ses -após a data da eleição, ne-

um, servidor público federal,
e adual oú municipal poderá

Is
removido ou transferido "ex­

, ,of cio". __

.

0.

SansQn
I

i n,o 2.550, art. ?�.

.,
DE JULHO (quinta feire)

(às 18 horas)
ÉlÍcerramento 'do prazo d-o Encei'ramento do. prazo para a

publicação do edital de co.nv�ca­
ção para a audiênci-a de nomelj.­

çã,o dos membros das mesas re­

ceptoras .

Lei n.o 2,5.50, art. 23, § 2.0•
3 de setembr� (quarta iéira

2. Data a p�tir da qual não.'

se pode prendei ou. -deter candi­

dát?, salvo. caso de . flagrante
delito.

Código EleitDraJ, art., 129.,
n.o 4.

23 DE SETEMBRO (terça feirá)

Clnemnscope - Technicolor
- Censura , até 14 anos -

..

_

' QUANDO LERES ESTA
- Cens.: lIté 18 anos __:

.

n.o 2.550, art. <jj_0 e Lei ..

n.o ,416, art. 1.0, 'letra A.
2 Encerramento do Ilraz.o pa­

.

de .pedldo� de

e\'ência. '
' .

L n.o 2.550, art. 10, letra A
e L n. 3,416, art. 1.0 letrá" A.

3 );E AGOSTO (Domingo)
Iní ô do peri,odo no qual -as

estaç s' de rádio
'

'1. -]j;ncérramento do prazo para 1. Ence'rramento do prazo para
retirada dos

-

títulos décorr�ntes' comunícação da escolha de pré­
de pedidos de inscrição, transfe-
rêncill e 2.& via.

,

'Lei n.o 3.416, art. �.o,
2. Data da �udiência para co.ns

tituição das ;me�s receptoras ..
Lei n. 2-',550, ,art, 22 e 2l!; ,§' 2.0

e Código. Eleitora.), art� ',��.,
3. Data da d�sig.nação doS" ID-

eais de v�tação'
"

/

"j_

Código Eleitoral, art. 20.
4. Encerramento. do prazo pa-

1;a constituição. das Junta.s apu-
l'ad!Jras.

'

- Sessão, PDpular-
às 8 horas

John Archer - Mary Windsor

em

A MULHER SEM ALMA
- çens.: até 14 anos -

registra-

,Código EleitDral, art. 65.

28 DE SETEMBRO (domingo)
Data a pa,rtir �a qual, e, at� 48

horas depDis da eleição, não se

p.ode prender QU deter, qualquer

eleitor, salvo em flàgr.artte �e1i­
to 'ou éru virtude li{! sentença

3

(INE SÃO
\

JOSÉ - DOMINGO "

-

J 'A c K P A L A N C ·E
.

�

.
' 'no seu filme111ais VIOLENTO! ...

A M. G. M. apresenta,

"A (ASA DOS HOMENS MARCADOS"

apresentação ,de BARBARA LANG
(IN�M. .AS(OPE

Filmado dentro 'das famosas celas do
presidie de SAN QUENTIN

- .

.,�

A-G U A-:R D E M
A v�lta-triunfal do filme que é o

orgulho.do cinema .emerlcene.
" E'OVENlO 1 E V O U"I I I

I
.I

Agora, em MetroscQpe e Côres !
,

uma produção milionária' de
DAVID O� ,SELZNICK, com:

(Iark Gable - Vivien Leigh - OUvia de .

Havilland - Leslie Howard
4 HORAS DE 'PROJECÃO

- ,

;

A PARTIR DE 6 -DE A60STO
DAS PÁGINÀS DO IMORTAL,ROMANCE,
DE-ERNEST HENUNGWA-Y, UM DOS MAIS
FABULOSOS ESEETAcULOS DA TÉLA:

ÀS
e s t r e l a nd o

'ROCK HUDSON - JENNIFER JONES­
VITORIO DE SICA

A HISTÓRIA DE UM ÀMOR SUBLIME E
PURO QUE SURGIU EM UM CAMPO

DE BATALHA !. •.

'1
•

3 d.e ,Outubro
,

"

VfN,DE-SE.

I /'

Clrurglilo - {)entista

I"OTES A LONGO PRAZO

VENDE-SE LOTES A. �ONGa;
PRAZO SE)\{ JUROS, SITVADQl
À RUA LAURO LINHARES, PRó:
XIMO A Pl!:NITENCIARIA COM

,

ACESSO EM RUA ASFAL�A.
VENDAS' COM O SR. ADJ.O
'FERRAZ DELY, E1Jl�O MON­
TEPiO - 3.ri ,ANDAR � ��

cl!niell odo.n-

a

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Floríanópolís, Quarta Feira, 30 de, Julho de 1958
--------------------------.----------------------------------------------------------------

"0 2STAW .........,.,DUm.',. c...,...
---------

festa do DiviDO' (tpirillf,Santo
em . Rit Vermelho

o POVO' de Rio Vermelho ficou satisfação com que aquela bê a.

corrente' mês em Rio Vermelho satisfeito de ter sido sr. prefeito gente recebeu a vossa palavra.
Direção de: MÍr;TON LEITE')DA COSTA e ,RUBENS COSTA a tradicional festa do Divino. V. Excia.�o escolhido para hon- Sr.. pref'eito V. Exçia. é um_

Apelação crimina 1 n.? 8.976 da'

J' U R I' S P' R U D É N C I A'
;- 'de 1951 - tinha a examinada Grande f'oi.o número de pes- rar com sua presença corno im- homem inteligente e culto, e go-

Comarca de Curitibanos' . '. "

.

'. idade inferior a 18 anos. sôas que lá estiveram para assis- pe rador festeiro, a festa que eles' za de um prestígio invejável en-
Outrossim, 'cUmpre ao Dr. Jutz, tirem aquela maravilhosa festa realizarão no próximo ano.

,

tre o Povo ilhéu, por isso podia.
de Direito diligenciar no sentido de tantas e tão belas tradições, Aquele Povo s r, prefeito vem ajudar a fazer reviver 'as nossas

de coligir toda e' qualquer prova, que em união com as belezas na- cumprindo religiosamente, ano, belas tradições, principalmente,­
que venha esclare�h- a idade da turais desta Ilha encantada, fór- após ano, aquela .ordem que nos- a �esta do Divino, em todas as

?1enOr, v:g., certidão de batismü,' mam a corôa de riquezas fol- sos antepassados trouxeram de igrejas desta Ilha, de acô rdo com

reinquirição de testemunhas, que clór.cas Jnigualávets, que a orna, Portugal e a eles legaram, dada o nosso respeitável Clero.
em co tejo com ás existentes- pos- Foi o imperador festeiro- dêste pela rainha Isabel, a sant�, filha i Sr. ,P;efeíto meus parabens e

sa se chegar a' uma ,segura con- ano o dr. Hálio Rosa, de D. Pedró III e esposa de D. ao Povo' de Rio Vermelho.
clusâo. . Para imperador festeiro do Diniz, de que aqui, também, fos- I Florianópolis, 23-7-958
Custas a final. prÜX1n10 ano de 1959, foi esco- se dado ao. Divino Espírito Rei F.ranklin J. Cascaes

-

'

" I
F4>rianópolis, 18 de abril de Ihido por ,unanimidade, entre os da Paz um culto muito especial. ------..;,..--- _

1958. Irmãos do Divino, o sr. prefeito _ V, Ex�, prometeu na ccasião

Ferreira Bastos� Preaídente e da Capital dr.. Osmar Cunha, que da Santa Missa, por intermédio
Relator: lá compareceu e prestigiou o ato do reverendissimo Vigário, ao

Hercílio Medeiros. acompanhado pelo vere,adür An- r'ovo, oferecer n6 próximo anO',
Belisário Costa tõnío Apóstolo prof, Hélió

pei-ruma
linda festa ao Divino Espi-

Estive presente_ xoto, dr. Vi lson Guerreiro e rito ,

Milton da Costa, Exmas, Sras. Eu comunguei com a mesma

--------------�----

Cons��os- �e 8ele'Z8
comuns atecções. Cal'actel'i- -rancia se manifestar muito
za-se pelo aparecimento de tempo depois, no fim de al­

'lesículas, poucas ou mui­

tas, provocando uma seu ..

---'--'-Sã-ç'ão de prurido, no pró­
'prio local. Essas v,esiculas

Relaotr: Des. Ferreira Bastos,
- Sedução,
- Converte-se o julgamento
em diligência afim-de que,

no juizo de origem, se proceda a

exame de idade da ofendida,
cumprindo por seu turno à au-

,

tovídade judiciária, coligir toda

e qualquer prova no sentido de

supr-ir a precariedade da exis-

tente no processo,

Vistós, relatados e discuti­
dos êstes autos de apelação
criminal n. 8,976 da Comas-

, ,

ca de Curf tibanos, apelante
a Justiça, por seu Prümüt'ür,
e apelado Nicanor de Sá

'i\!uniz:
Nicanor de Sá Muniz, contra

quem o representante do Minis­
tério Público da comarca de

Curitibanos ofereceu denúncia
corno incurso no art. 217 do Có­

digo Penal, por haver, em dia d�
mês de setení:brü de 1951, no lu­
gar Ponte Alta do Norte, sob

,-

prümessa de caslWlentQ" seduzido,
sua namorada que cüntava, à

épüca, quinze anüs 'de idade man
,

tendQ, após, pür várias vezes,
cüm ela, relações sexuais, füi,
afinal, absülvidü pelO' Dr. Juiz
a quo.

É que, narra a sentençl,l-, "a
certidãO' de nascimento nã& sa­

tisfaz para prüvar a 'i!lade' da ví­

tima, pürque feitO' .o assento de-

püis dO' crime.
Outras ,provas da idade nos

autos não há. Diz a Jurisprudên­
cia:· "O registro feito posteriür­
mente ,aO' cl'inie nãO' püde mere­

cer, fé, pürque, dO' cüntrário, Se

ECZEMAS PROVOCADAS
POR PE'ÇAS DE VESTUÁ'

RIO

Dr. Pires
O eczema é uma das maL,

'abrem-se espontaneamente
e dão saida a um liquidO se­

roso. A epiderme é a, parte
IItingida. O aspecto dn

doença é pol�morfo. Obser'
va-se no gera.] que a pele:
pode 'se apresentar eritema­
tosa, um pouco vermelha e

ínflamada. As causas ja

molestia 'são �ltiplas ma&

na cronica- de hoJe iremoil

focalizar alguns dos chama­

dos ec�emas de contacto,
justamente' os 'provocado3
por' peças que fazem parte
do vestl1ario feminino.

COmo o, proprio )1ome in­

dica, esses eczemas são as.;,

sim chamados pelo fato de

serem produzidos pe.]o con­

tacto' do' tegumento! .cuta­
neo com corpos estranhos

ao organismo. A' maior par­
te das vezes são substan­

cias 'por si proprias inofen­

sivas- mas que podem CIW­

sar, entretanto, uma reação
de intolerancia. Entre as pe'

ças de vestuário qjue geral­
mente podem originar um

"

eczema, de contacto est�o as

partes nÍfluel'adás da}i ligas,
os elasticos das dntas e

das ligas e o material com

qjue sao feitos os porta
seiQs (no geral ny.]on). O

diagnostico é fác'il pois a

localização do eczema é ca­

racterística e orienta mes-,

mo os leigos. -:'

As reações produzidas pe­
. lo agente nocivo são feliz-'

Realíeou-se nos dias 19 e 20 do

nem a
�

doutriha, n�m a júrispru-infringiria o prtncipio universal­
/
mente c aceito de que ninguem

pode fazer prova em seu benefí­

cio - Dsmerece do amparo ,legal
quem se diz vítima de crime de

sedução após haver mantido re­

lações sexuais com outro indiví­

duo, �ahtes do acusado revelan-
/ ,

d'ü, também, _por outros atos,
conduta censurável" (Rev. Fü­

rense, vol, 151, pág.' 442). Basta

que falte um elemento para cair

o crime de sedução. Aqui falta

dência dos nossos tribunais en-
,

tre êles o de Santa- Catarina"

(in "JURISPRUDENCIA", ano

de ,194fT, págs, 229-230, ano de

1949, págs , 83-855'1.
À vista do exposto :

ACORDAM, preliminarmente
em Câmara Criminal converter

,

o julgamento em diligência afim-

de-que. na comarca de origem
para onde os autos deverão bai­

xar, se proceda a exame_de idade
na pessoa da ofendida, formulan-,
do-se aos perito� quesito sobre
se é de admitir -que na época
atribu�da ao cr.ime - setembro

provar o elemento

49-50) ,

Inconforrnado com a decisão

qu mesma apelou tempestiva­
mente, o Dr. Promotor Público.

, Nesta Instância, com vista do

prücessü, opinou o Dr. 1.0 Sub­

Procurador Geral do Estado pelo
desprovimento do recurso.

, \
- Com ef'ei to conforme se de-

du� da certidão �de fls. �, 9 regis-lti'ü foi lavradO' a 23, de 6utubrü f
de 1952,; em data posteriür a em

·que a prügenitül'lII da menor in­
formüu ter tidO' ciência dO' crime
e dO' seu autür.
Nos autüs nada 'existe que ve­

nha 'col'l'obürar a cel;tidá-o em

aprêçü, de indiscutível importân­
c:a para o' caso, püis, comO' se sa­

be, a idade da vítima é, requisitO'
e.�sericial a configuraçãO' do deli-

idade" (fls.

--------------------------------

to imputado.

Deficiente, sem s'ümbra de dú­

vida, o documento, que, pür ou­
,trü lado, li defe§a não .o c{jbtes-
tüu,

'

NO' entanto, aind,a é tempO' de

suprir-se tal defictênda, efs qUe
a iss'ü não se opõem 'nem a lei,

uso do produto,' ou, 'então,
s{io visivei.s somenté_,dois ou

três dias mais tarde COns-
,

'

titl1indo as formas agudas.
Quando a reação de intole-

guma semanas', temos en­

tãoa formd cronica.
O tratamento. é o mais,

facil possível pois basta su­

primir a peça do vestuario

que produziu o eczema. Na

hipotese ·de já se tér form\l� ,

do no local uma dermatita
ou,

.

um processo eczematosu
.r;nais seria, utilizar pulveri­
zações ôu :-compressas mor­

nas ele lilgua de -ma.]va, uma
pasta calmante, pomada a

base de iCiti,01. Se houver

infecção aplicar agua ,de

Alibour, solução bastante
diluida, no; llontes afeta­
dos.

Certos componentes de
varios objetos qU€ emboril
não façam parte do vestua­
rio propriamente' dito ma«

� , �

qjue são, contudo, citados
como accessorios, .

tais co­

mo: metal dos aneis, aro

dos ocu,los, couro das pul­
seiras dos relogios colares,,

brincos podem, tambem,
originar eczemas de contac-
--to. .

""-.;I::!!
'

1;: I
NOTA: Os nossos léi-

tores poelerão solicitar qual­
quer conselho 'sobre o tra­
tamento da pele e cabe-loa
ao médico especialista Dl'.

Pires, à rua Mexicb,�31 .:_
Rio de Janeiro, bastando
enviar o presente
deste jornal e o endereço
completo para a resposta. '.

"

" ·i/ • i

:.

]�':";:'�'''V.SO�����O:: ..

que .��k.�.
- -. - --

- ;;� ':i-t. ··i;���!i"· '!i;:;!:/·t·:':�·�r'·: !';' :i f'i'7!: f.i;;fj:::t;?�;.�;p-t��y: ':�;f,�' ,", "5: ,.

,

crou para V.

,

,

-- ','" V,, ecol!_omizo gós I Nào h6 per'do. de
.

calor, p:s V. nôo preciso abrir

o lorno. poro ver se o o odo eSl6 no '_.POlltO"
E s,em perda dei cat0�, V, r�lmenle economiza 96s.

V, prepóro os prolos mais oifícels e mais gostosos
num inslanle ç com a m r facilidade."*- V. economiza tempo I

�;- ;V. tem mais (olifôrllÍ i V. não precIso inlerromper eu,s afozSles para con:

Irélar '0 comido no forno Bastá dar uma olhade··

'lá alrovés do "vis�l' ".
'. )

u-nlco Qtfe lhe of,erece lud isso;

..- o-ntro o'aridos dos

Vende-se·

• "viso, panorâmiCO" no forno, com /Ul

inferno

• .. Forno su�ercf,mensJ 6nol"
• Queimodorel rcgu/<lve,JS "tFotromic" com

'2 groduoçves
O Borões -;; .(.lux odor", do,,, UdOI "Co/den

loc.k"
\ •

..
.

,. '"
.

.

Fogão-Visor"rnit.Qual 'dadê ,"W..I�;.

• Base

,.és

• tI! -iro/odo, com I,á de vidro

r -

nt;Q ,O!T" �-'md"e de porcelana.
"

•
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Sônia Filomena Leal d,i1 Cunha

Datilógrafa - com no-'

ções 'de contabilidade' !
Secretária - com pro­

fundo conhecimento do idio-
ma ing:Iês." -IInformações à Rua Aris-
tides Lobo 62 I,Bairro (ia 'Agronômica.

Vende-se I

A P R E, N D A I N (t L 'E S
,OUVINDO FALANDO' LENDO

Não deixe de aprender Inglês por falta de conhecimento da

Língua, O Instituto Brasil - Estados Unidos óferece um curso
especialmente para V, S" baseado na idéia de que, o aluno �dês­
conhece completamente o idioma, Inglês. As matriculas contínua»
abertas para o curso que terá início no dia 4 de >(Igôsto próximo.
Para garantir seu lugar, dirija-se hoje mesmo 'a Secretaria para

matricular-se, pois faltam poucos dias para o início do CU\"S'3,
Instituto Brasil - Estados Unidos, Rua Fc'Jipe Schmidt, 2, Sobrado.

e

. Vende-se ou aluga-se uma

casa a rua Eugenio Portela
n.? 3 - Barreiros, com ...

1.500-2" de terra, casa com

9 peças; água .. encanada,
com facilidade de pagamen­
to. Quem interessar prOC\1-
,t'e o sr. Acácio a-Rua Anita
Garibaldi n.c 61.

Aluga-se tres salas, a rua

Anita Garibaldi n.o 61.
./-

José l!!avier da Cunha
PARTICIPAÇÃO

Participam aos parentes �e .amigns o nascimento de "seu filhinhoo
VIRIATO - JOÁOr ocorrido dia 21 na maternidade Carinela Dutra.

\

JUIZO DE DIREITO DA 4.a VARA DA -COMARCA DJ�
}<'LORIANOPOLIS - FEITOS DA FAZENDA

EDITAL DE LEILÃO COM P�AZO DE DEZ (lO) DIAS

Er..D" I T A L�
O }.>outor MANOEL BARBOSA DE LA­

CERDA, JUIz oe Direito da 4.a Vara - Fei­
tos dIa Fazenda Pública da Comarca d� Plo­
riano�olis, Capital do. Estado -de Santa Ca­
tarin�, na forma da lei, ,etc.

I
,

�AZ subeI\;-aos qu� o pl:esente edital de leilão com
o prazo d� dezt (10) dIas, VIrem, ou dêIe' conhecimento
tiverem que, no dia 11. d: Agosto, preximo vindouro, ás IlO. horas, a frente do JUIzado: da 4.a Vara, á Avenida
HERCILIO LUZ 57; o porteiro ,dos audítorios do Juizo,
trará á publico pregão de venda e arrematação á quem

mai� ,cier e :mai-Ol�)\lanço oferecer" o seguinte: l!l\_iA SOR­
VE'IEIRA MARCA EACELLI, com, DOIS deposítos para
sorvetes, com moffor "Buf'alo", medindo um metro e nó­
vonda eentímetros, de comprimento, por oitenta centime­
ros de largura, ;dais, ou menos, revestida na parte da
frente com fórmica, CÔI' 'beije, em regular estado "àe
cons�!l vação e f\ll\i,ionamento, avaliada pela quantia,
avãliada por oit�ta mil crtrseíros (Cr$ 80.000,00). O
móvel acima fói�penhora a firma TEIXEIRA & IR­
MAO, na ação exefittiva fisc-al, que lhe moveu o INSTITU
'TO DE APOSENq'ADORIA E PÉNSôE'S DOS COMER
CIARi OS. (J.:A. P.,C.). E, para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandou expedir o presento edital qU'3
será �fixado no IU�'ar de costume e publicado na forma
da te;, Dado e passado nesta ddad�) de Florianópolis
aos vinte e dois dias do mês de Jul40 do ano .ds mÚ nove­
centos e cincoenta e oito. Eu, VINICIUS GONZAGA, Es­
criv�,o, o subscreva (Assinado) MANOEL -BARBOSA_
DE LACEIW4, Jut� de Direito da 4.a Vara.

Confére com o óriginal. , .

"
.

O Escriv
'

MADEIRAS PARA ,'O;
CONSTRUCÀÓ

I R M Á O S BITENCOURT
''''IS BADARÓ • 10'H 180?
A.<lIGO DIPÓSITO DAMIANI

---------

Um terreno com duas casas em

perfeito estado de conservação
Iocalisado na Rua dos Navegan­

tes, 331 nq sub-distrito do

Estreito.
A -tratar no mesino local, com o

" • prol}rietário.

R. ' -:'C-o"l$elheiro .Mafra, 60 •• Rua 24 de Maio" 122t

• ESTREITO. •• CENTRO

Dr.' E. MOENNICH"CASA' DA B,-O,R,RACHA'"
,-D':E ' F L O,R I A NÓ p·O L I S

·A:..J'CASA"DA BORRACHA" tem o prazer
"-�âe có:mbnicar a sua distinta freguezia, que
pôrtodo este mês, inaugurará suas novas

ínstalações ii rua Felipe Schmidt, 3.7 esqui-
7n1t- com a rua Alvaro de Carvalho, ao lado

.., , d� e-a1a -Meyer, onde espera contar com fo
,�i<:: � .�' �': ::, preferência de seus distintos ·freguezes e.

, :1 ,I .!...�.,
�

; I

amigos.

CIRUR.• DENT.
Validado na Faculdade Nacional
de Odontologia :da Universidade

do Brasil.
ESPECIALISTA

'com vários e recentes cursos de

especialização
PARODONTOPATIAS

DOENÇAS DA GENGI,.

(gengivites, gengivas sangrem,
pio rrêía mau hálito1-",,> o:

• PERIAPICOPATIAS
Afecções da raiz do dente

Pesqujzas e tratamento dos fócos
pelo método ."BADAN"

(cúrso com ó próprio autor Prof.
Badan) =- tratamento eficiente,
rápido e com téste b'ateriológico
OPERAÇÕES - Casos e extra-

ções dificeis _
Atende só em hor; p;eviamente
marcada - Rua Nereu Rames" 38-

- Fone: 2 8 3 4
J

,
'

J�ROGRAMA' COMEMORATIVO'DO VIII
ANIVERSÁRIO 'DE� FUNDAÇÃO"
.:

'

DO VENDAVALE. C.-
sr-:

IÍr�,,�1'::7;:5'§',:,- Às 20 horas :-' La apuração pata a escolha da

,: )!"�"R�thna� de Clube
r

'IDA '�"!:!-fi8 '::..:... às 20 hor,a� _ 2.8 apuração' para a escolha da

-, i ,"Rainho/ do Clube
,

DIA 21'-8-58' _' às 20 horas � Apuração final para a escolha da
,

.,', Rá'Úiha.�do' Clube
'lHA 24-8-.58 _: às 10 horas _ Cocktail oferecido a Imprensa fala­

.
-

da e escfita e em homenagem a Rainha Eleita.

À� 11 Íi'Ótas � Batismo do pavilhão do Vendaval E. C. _

�, -: �

Local: Clube,15 de Novembro,
-

'D1A ·28-8-58 _:. Às 10 horas _ Visita da diretoria -do Clube ao

túmulo do saudoso desportista AGAPITO VELOSO, onde PRECISA_SE '�O ESTALEIRO'
será depositada uma coroa de flôres. ARA'FACA _ TELEFONES:

DIA 30-8-58 - As 6 horas - Salvá de 21 Úros ,2266 - 2212
As 22 horas _ Majestoso .baile de coroação da, Rainha eleíta

-

nos s�lões �Q Clube.15 de Novémbro, gentilmente cedido por

I Vende-ssua diretoria. tí e
Os salões do referrdo olube serão artisticamente ornamen- "Um til"reno sito a rua Servidão
tados:

,

. Carvalho, com 10 m. de frente

ASSOCIAÇÁO PR.()FISSIONAL DOS OFICIAIS DE I por 9 m. de fundos.
Tenho próximo, -água e luz pe­'-BAll-BEIltOS CABELEIREIROS E SIMILARES

, ' '-, Ia quantia de ,10.000,00.

v"" '"EDITAl Df,' CONVOCArÃO Tratar COIU José Nicolau Viei-
� ra, na Esco la Industrial ou Rua

-. Pelo presente Edita_1 ficam convidados todos' os empregados Clemente Rovere 28 fundos.
dos estabelecimentos 'de Barbeiros, Cabeleleírfros, Instf tuto's de Be-

leza e Manicure para se reunirem em assembléia, n.o dia 29 de

Julho, às '20 31IOra8', no salão do Clube 15 de Novembro' (na Prnça

19), para tomarem conhecim�nto dos interêsses ,da sociedade.

R0MALINO Fc.o INÁCIO _ Presidente

WÁLDIR VARGAS __: Secretári,o

Soldador-flélrico
Mecânico -

Ajustador
Caldeireiro

'.f

.. �.

etiqueta IA1P-ERIAL EXTRA.
TÊi\ívIO OE GARI.NTiA de durabilidade

"

,
'

,;.Um "outro" m '5 apessoõdo, mais rrotcdo ,r. mais bem
recebido em todos o"ombientes. � o efeito da beleza do padrão,'

,

da eleg6ndã telhe, do caimento espontâneo, sob medida, da
, roupa 'rnpe I Extra. Apresentada em 36 torncnhos, cada um em 12 �odelo.

diferentos, hnp ia' Extra lhe oferece ainda: pr,i-encolhimento total,
alfaiates de ri! ome, aviamentos finissimos, tecidos de 'alto qualidade .... a experlAncla

de 33 on \ de 'um� organização �mp,enhada em proporcionar a Vocâ o roupa �.
mais bem feit Bo Brasil Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso '

distribuído,' ,em silo cidade, no oadrão e no talhe do seu gôsto pessoa!;
, '

I

\

. \ JOSÉ BAIXO - Tesoure!rQ •

;f...�Jv
..r.t ;_'";.

,
.

,.-

:��:� C I M E N T O
.'

METALURGICA
i ATLAS S/A

Deodoro 31 Fone 3740

"
'

DI S T R I B V I D O'R
Conselho 'Regional ,de "Medici,na
;)e 'ordem do Senhor Pl'esidente,' chamo a, atençãtl

para (j edital afixado na sed� dâ. A�õcia-ç-ão Catarinense
de M,'dicina e, que diz ,respeito ao registro de chap�s
para as eleições doS membros efetivos .e suplenfl:es dês­

se C"nselho Regional.

re,l' pela Loteria

do dia 22 do corrente, fiCo

pua Q dia.

._

J, I
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FUT'IDL�1E,Nt5
V '

,

trevistar com o Governador para acompanhar a sua de­
- 'Heriberto Hulse - que D\\ legação e integrar o quadro

ocasião se encontrava cQm de árbitros da Federaçfl.O
o Presidente da República. Brasileira t.ie Desportos Uni

I

Na oportunidade dis's,eram versitários.
,

os,delegados de Sta. Catad'- Até o momento desconhe-

na das dificuld�des por que se o nome a ser convidaflo

passa a F.C,D.U., ficando o' pela presidêllcia da entid�t-

CI
....
'li:

Arnaldq Silveira nador de Sta. Catarina .sr. •

-
Regressou, sábado, pelo Heríberto Hulse, pela sua c:a.

"­
consórcio 'I'ac-Cruzeiro do compreensão para com os

Sul, o presidente dá Fede- :estudantes de sua terra.

ração Catar inense de Des- , ALOJAMENTOS E

portos Universitários - Al- REFEIÇõES '� " iiii_iiíiiiii IiiiiI"'_".do Bellarrníno da Silva, que
� T_ô'i:las �s delegações ,fi" I

����a�::�;:aa�o��e:�,::��·I.�:r;.:.�����::d:on:oo�:�:�

II s't'unta" I' e'os' da cl·d-ade ed
"

o· Esta.';;doBrasileira de Desportos Uni J g'urtld0, bem como as r:fel-
' '

,

' "

,.
,', - j:vesitários no Rio, aonde tr",- J

ções serão feitas no mesmo'
tou dos interesses de Sta·ll�Cal. ? �ospital do I.A.�.l. i
Catarina no que concerne a fica Iocalizado a 20

qUIlO-I Prosseguindo a sua série do do Vendaval, Vitória a- remos de arranjar no de--,. nuam em franca ascenção. construçãe estará t!rmin�-
sua participação nos próxi-I metros de Belo Horizonte. Ge jogos invictos, a repre-: pertada do' alvi verde do Sa- I

correr desta semana.' Os jo- Dentro de mais alguns dias, da, terminando des'arte a

;mos XIV Jogos Universitá AMIZADE STA. CATARI· sentação do Grêmio Esportí- co dos Limões, diante:_" cio gadores que se encontravam pelo que nos foi dado a aflição- dos cronistas da ca-

rios Brasileiros, a realizar- NA X ALOGôAS ! vo Guarujá.gmpatou na ma- Unidos do Estreito que ven- contundidoa.e que não par- observar ontem l� na velha pitalv ,

se em Belo Horizonte. Mais uma vez ficou cons- nhã de ,domingo diante do deu muito caro a derrota na 'tícíparam do íoso de ontem praça de-esportes, teremos a

DATAs DOS JOGOS tarada a amizade existente pelotão de "A Gazeta" pela tl\rde de sábado. 'D campeo- deverão reaparecer dom in- ina-uguração dos melhora-

Fôram fixàdas definitiva- -'t:esde os últimos Jogos 'Uni- contagem de' um- tento. O nato amadorista co:meça a go próximo.
./

mentes, ou melhor dizendo,
mente as datas dos XIV Jo- versitários Brasileiros, re<t-

t
goal do time da Guarujá foi nhamos agora um jogo por ,a inauguração, o batismoI Quem compareceu na tar- f" I d

..

bigos Universitários Brasi- lizados em Pôrto Alegre, en- conquistado por intermédio sabado, tendo em vista o o reia as primeiras cã 1-
, I de de domingo ao Estádio t id d tumei

. _

J'leíros, que serão de 30 de- tre Alagoanos e ,Catarinell-, de Eliazar, enquanto que novo critério adotado pelo nes a serem cons rUI as 11'- sua cos umeira reuniao. a
I Adolfo Konder, deve tJr-' ;1.. domiagosto a 7 de setembro pró- ses. Tanto é assim que I)S

I
Dalti de penalte, marcou o Departamento de futebol da rante todo .êsse tempo, 110 no proximo ommgo, os

'

-

notado que a cada' jogc, tâdi Ad lf K d
'. I nt d t fe derãximo. delegados dos dois Estados,

I
lento de empate para a Ga- FCF. Assim sendo, o certa- es � 10 'o o on er, pois, ama es o ur, po erao

a cada rodada do campeona- do nue lâ e t a eMODIFICADO SISTEMA junto à Assembléia da C.B. ! zeta. Desta fôrma não foi me amadorista custará bas- o reserva o que a sI(

encoll-,
novam n e comp r cer ao

to rla cidade, categoria e t ..1 "t
'

.,}, .

Cl bDE ,JOGOS D.U., propuseram e ficou ainda desta vez que o troféu tante a terminar e os clü- ra, apesar ue ja er pres-. nosso <loquei u e para
:;rofissionais, mais gente .

ti
9

id I'O sistema de eliminatória pràticamente assentado que Acy Cabral Teive foi deei- bes, como não poderia dei- tado serviços a imprensa da
I
aSSlS rrem as corno as e .o-

I aparece no muro fronteiro id d
_

e d ",' si' 'f e f'
,

simples foi modificado PJ,- as cuas delegações ficassem dido. O Grêmio Esportivo :!,Cal' de ser, não gostaram da. CI a e, nao merec a eno- gico e" a, az m a sua eZI-
às arquibancadas. Há jogos . _

d bi F I' h
'

. .

f "tra o sistema de 'chaves, o alojadas no mesmo pavimen- Guarujá jogou assim : Gus- inovação, criada. Coisas do minaças ' e ca ines. e iz- nr a nos ammais avori os.
.

I di
'

, t d H' ítal d I AP" t d
;

ElO' 't f t b I d it I em que existe mais pessoas mente dentro em. ' breve,' a

e,m,p",o.,'l,t'.
P'na qu' 'ó ,,-que equiva e izer que uma o o osp 0- ••• i., avo, epois iazar e pos e u e o a capi a .,

,
_, no muro do que no próprio'equipe em 9 dias será for- lado a lado. riormenre Láz�ro. Hurnber- O próximo compromisso

campo, uma prova de qU/3 V seI da Ga I a: 3 x 81ml-çada a competir 7 vezes� OS PREMIOS DOS J.U.C. to, Irineu e Joál, Miranda e do � G. E. Guar� será ria.

a' '"
'

' ,<,i, t
•êssas pessôas gostam de fu-

•A fim de bem premiar os Béto, Fernando, Lamêgo, manhã do próxíjno domingo

A V'I��:�H:'�p:':::: �:;::::��;���;':i::'�:': �:i!��,:a::oG::�::r�i: :!�7::::�::F�:�;�:::: �ie:m:�q:au:';e:m:�a:nl;:s;n::eO:cl:e�s'tS�I,.rt:aO�_',l�i:eq,:t.e� raporO: IEdegar noBnn8a's'sl:rSBd'a-�S_Df ·m{0Idolageria81' io,1vas2coIos XIV 'Jogos Universitá- Desportos U n íversítáríos de Janeiro, ,joganqg na ta':" gramado.ido Abrigo de Me-
..; 1rios Brasileiros na Lagôa comp�'ou, no Rio de Janeiro, de de domingo em Itajaí ob-

'

nores no Bairro da Agronô- Silva
'

fOif,;-empre
a melhor ,equipe-

'apôio ,para o�,soerguime�1to ,dos' Ingleses; infelizmente, todos Os troféus a que fiztl- teve apertado triunfo dian- mica. Possivelmente estará Festa do futebol praiano, ém campo; o que permitiu
'

de futebol floriaIl.opolitano� \por motivos de ordem técni- ram jús as equipes campe- te do Almirante Barroso po em jogo uma tàçá que have�' é como podemos qualificar u�
certo relaxamento, aos-. Infelizmente, não existe re- ,ca - disseram os organiza- ãs. Tais troféus serão ex- três tentos a dois. A decep� • o cotejo inter-estadual amis se- jogadores, pois apenas, medio pois atrás do mUfOdores do conclave, na As- postos numa das vitrines d� ção do público eSportivo da V E NDfSE' toso que reuniu, em Itajaí, o '*'tupendo médio va!3caín.J- acham-se localizados os ter- Tsembléia da C.B.D.D. D�sta casa de comércio, e, poste- cid�ade praiana fój grande, '

'

as ,representações do Va�c0 E'�o: a maior figura desda
Um terreno com duas casas em renos dos moradores naque-,

{
riormente; entregues aos já que esperavam v,er ,em da: Gama d,o Rio e Alini.ran- fe ta esportiva; o endiabl,"a-perfeito estado de c,onservação Ia zona.vencedores. üção os campeÕes BeJini' ,e J.ocalisado' na Rua 'dos Navegan- te' Barroso local, na tarde _ d ponteiro Sabará; o autor

'

.
" A construção das cabines 'O TRANSPORTE DA Orlando, uma v..eZ,que Vavá tes, 331 nQ sub-dist,rito dI)

ensolarad,a,
de, (domingo d,il

t dt,
mais lindo "goa.J" ,da, de radio e o reservado paraDELEGAÇÃO não acompan,haria a, delega- Estreito; 27.

,

-

t 'd,e e um dos mais nota-
, a crônica escrita lá no es.,.E' até a presente data des-� ção cruzmaltina. Sendo as'- A tratar no mesmo local, com o , ,O espetacUlo esportivo foi, v is "gc;als'" _que este co'

propr,'eta'r,'o tádie Adolfo KO,nder, centi-

I'
conhecida qual a companhia sim, os desportistas itajaien' presidido pela, Rajnha dí_\ �ntarista já viu muito em-
de aviação que fará o'trans- se's foram driblados. Não é a

N'OII·elaaS', -Loc' , I"S
Beleza Catarinense e a quú ",lfra na súmula deve aparc-

porte da delegação de Sta, primeira vez que_...um clube ta mais bel,a do Brasil, srta. f <tr.o nome de Wilson Mo-
Catarina' que irá a Belo Ho- carioca faz, isso; Outr,os já Carmem H.erhal'dt" que' d-e,l �ira como o seu autor; e

rizonte disptitar os XIV Jo- preliaram aquí mesmo na Em virtu_lle da realização 1 novo presidente, tendo a es- o "ponta-pé" inicial e lide- ,a:is: Darío, e Ortunha,
Juntamente com todos os gos Universitários Brasilei capital e em oútras cidad9s do encontro em Itajai, entre 'colha caidd no juiz MiUon 'rou as diversas homenagens enham sido os qUe fora:n

...repl'�entantes de outro.,;
I
ros, No el�tanto, podemos do interior, sem as ,suas ma- a sele�ão. ÍQcal e o Vas,co da L,iberat-o, fi�ando, o dr. He' ql�e preceder�m <> início do erecedores dos destaques

Estados, os delegados de adiantar que o embarque es- iores atrações. E', pena que' Gama d'o' �io de Janeiro, a lio S�ciloti de Oliveira ,com jogo. 'Diga':'se que o mesmo qu� 'se queiram dar, em h:o­
Sta.' Catarina à Assembléia! tá' previsto para os dias 27, os campeões não tenham Liga Blumen:aue'nse ,res01- a vice presidência. foi digno da nossa rainha e a" dó bom trabafho realiza-
,Geral da C.B.D.U� - Aldo

I
28 e 29 de agosto próximo. comparecido� mesmo não veu h'an�'ferir a rodada qUe Ao toma-r assento da cn- do bom público que compa� do e do esforço desenvolví-

Bell�rmino da Silva ,e Boris I '

"

jogando, pois os desportis� estava programada para �o- I
deira de pre'sidente, o 'SI" Teceu ao estádio do Barro�. do.

'

Moreira' da Silva se avista- 'i O CONGRESSO DOS... tas de Itajai pi'epararam ho- mingo passado.
, I Milton Liberato agradeceu soo Do mesmo·modo, falando

ram -com o Presidente da i XIV JOGOS menagens especiais para (jS A roda-da pelo certame da. aos seus colegas a con;fian- Falando do cotej'o, dentt� '�ç1.o pa�orama geral, dItemo;
Rep6blicá no Palácio das, Dia 29 de agosto vindou- craques vaséainos que re- Liga Blumenauense fica as- 'ça que lhe foi depositada, daquIlo que nos �ompete :que da parte da representa-Laranjeiras,' cuja, finalida- : 1'0, data que antecede ao pr�sentaram.l o Brasil na I �gim transferida para

'dO-I! ts.,e�ren,d'o-o, presidentet da- diremos que êle agradou pe, '("ao -itajaiense merece .lon-
Ge era a realização dos início dos Jogos, será ins- Suécia, 'em defesa das côres I mingo próximo. l.luela càsa de justiç� des- la ?esenvoltura do jogo in

I:v_or o êomportamento das
, XIV Jog'os Universitários talado o Congresso dos XIV verde amarela de nosso I �: :---:- portiva. r

di_vidual' das ,estrelas d' Unhas �efensivas" pois 0.Brasileiros na capital mi-I Jogos Univ'ersitários Brasi- Pais. O destacado medio Julio AgradeC'eu áinda o novo Vas,co da Gama e pela fibr ataque barrosista tinha so-
leiros, ocaslao 'em' que sela O Clube Atlético Guaraní, Camargo viaj�u para Peio- pl'esidente a reportagem eo:;- çlemonstrada pelo set.or' dt. 'mente em Nilo do Paissan­
efetuado o sorteio das ta- positivamente ainda nao tas� fiO Estado do Rio Gr�m- portiva da Radio Guarujá, fens�vo dos n08'80S !"epl'esel- ldu, uma- figura que da-,a
belas dos jogos. Até àquela foi desta vez qlle acertou. ,de dp Sul, onde fa'rã' um fazendo referencias Hsonjei -

,tantes. Ef' preciso, que it�
trabalho a retaguarda vaso

data deseonhece-se os ad- Fazendo novas contrata';' teste na equipe do Pelotas. ms pelo ,trabalho, junto fique consignado e bem - caina, especialmente a 0:-
ve1:sários de Sta. Catarina. ções, o bllgre apesar de tu- Julio' Camargo recebera aQuele colendo, as quais ,racterizado, porque, da p r�. 'tunho. O "Andr-iko", como

SERA'''l30NVID1\DO do, não se apresentou mui- uma proposta do g-remio agradecemos sensibilizados. te da equipe visitante"� a torcida florianópolitana o)
UM A'RBITRO to bem na tard,e de doming:J,' g;lucho 'por, in termedio de grande atraçã!> -da ta de, � trata afetuosi;unente, me:1\:-

A F.C.D.U. deverá C'onvi- deixando a cancha derrota- Nelson Garcia; atual prepa- O T.J.D. ficou assim COM- não houve uma demons 'a-' ce o nosso voto 'de m..elhor'
dar um árbitro dê futebol do por' doiS a um, pelo Bo- rado�" do Figueirense. tituido: ção de jogO de conjun o e trab�lho na dianteira pra-

Presidente: Milton Libe-, �em de sistema ofensi iana. O nosso tão famoso
rato. Vice presidente: de. defensivo. Aconteceu Teixeirinha, apesar de es�

Helio Sa,cilotti de Oliveira,

O JÓ�Lei Clube Santa Ca­
tarina áão fez realizar na

tarde de, domingo no Hi­
pódromo da Ressacada, a

NÃO

forma a famosa lagoa de

�\ Pampulh�, como era de se

2--�erar, não mais será ce,'

nário do campeonato ele ve­

ta pelos XIV Jogos. A la'­

gôa dos, Ingleses dista da

capital mineira -apenas 40

quilometros.
COM O PRESIDENTE DA

REPUBLICA

'"\._

nei1':1 - Belo Horizonte.

"NA OCASIÃO" COM O

GOVERNADOR HULSE

Quando aguardava a au-

diência com o Presidente da

• República, os de.Jegados de

Sta. Catarina tiv�am a fe'

liz oportunidade de se en'

',r- (iovernador Heribetto Hui- de Vniversitári2.

cnluva, que, assim, continü,à
na liderança do certame, ao

lado do Avaí. O tricolor
com a derrota de domingo,

isolou-se�últiIl1o posto d�
campeonato. Todavia, com o

decorrer dos trei1).amentos,
é possivel que os novos CO:I1-

tr�ltados rendam mais e pro'

JuEnho, que se mostra in­

teressadp nu convite, enibar­

,cou sábado para Pelotaa e

-: :--..:..

Frederico Antonio Meneguz
zo, João Eduardo Moritz,
Jaime Destri e Sergio Uchoa

Rezende.

SO''lO s\lple!l.te3: ,Ady Bri
gitk dn. S.lVª. '1-1'., Nllson

Borges e Osm�\' Soares d�

Oliveira.' ,

O dr.. ,Aldo Belarmino da
Silva· Ioi:'mau!idO ClillIlO au-,

mo Ftav'

tória do melhor, "do

tranquilo e seguro, c mo

não poderia deixar de' e�,
mÓ1'mente se atent mos'

para ó fato de que,

oponente, o �a'rroso, 'CO�3-
mui-soe em uma�_e4u:' e '1'e­

cheiada de gran-4-"eS a-Iores
do fute-bol ,do' Vale

.

,!ta-­
jaí, agrupâd�;à últ'

fOl'ça;do, não conséguiu en­

contrar o seu futebol e saI-
,

vou-se, p�lo séu empenho 'é

};leIa dedicação' demonstra­
da' durante os 90 !llinutos, e

foi premiado a� deixar I)

"placard'" no r,esujtado de­

vid.9' e justo, ao virar da di­

reita, no apagar das luzes,
'd� prélio, uma bola

�hutad�l'
.

c-om muita violência _qUe ri-
I

cocheto�l no, zagueiro Via-'I �

fará um teste na semana Juizes: Dr. Heitor Steiner,
em curso.

I

I,

!
se' de auxiliá-la momentà-

,

neamente a fim de que Sta.
,

,
'

Ca tarina se faça represen-

ia)' nos próximos XIV ,jo"
g:os Universitários Brasilei-

,/

,

AS EQUIPES po�'cionem ao clube de Nil- futebol, estet7e retinido na

Pl'ovàvelmente integração ton Garcez grandes e c,onsa- noite de 6.a feira, na sede
à delegaçãQ. de Sta. Catari'· gradoras vitórias no cam:' da Entidade, o Tribunal de

Sob a pl'esidencia do sr.

Osni Melo, presidente da

Federação Catarinense ll'e

na nos XIV Jogos Univers�- peonato.
'Derrotando ao Unidos por

Justiça Desportiva, ·ria qual
o maioral 'deu

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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" �':'�"Eíegânté' 'e trà:di(ionál<·�'SOI'RE'E. DAS !MISSES"
'.'

DESFILE DE' BELEZA, GRA'CA E� ENCANTO DA M,U1HfR '(ATARINfNSE, ··COM .

A� APRESENTAÇÃO.- -DE· (ARMEM ERHARDT
nMlssn SÃ-NTA CATARINA;' JUREMA FABRIM "MISS�' JOAÇABA; 'lILIAM SCHMIDT - uMISS';' BLUM�NAU; ,RIIA- (ER(A�

"M.ISSII �;VIDEIRA;". MARGAR1PA
'

HOERNEQ "MISS" BRUSQU�; IRIA l(H�llER' � "MISS'" CAÇAD-OR � SÔNIA ARAOJO
-'<"MI-SS' F10RIANOPOllS ! . 'RESERVA" DÉ MESAS NA· JOALHERIA MÜLLER

I�PORTANTE:·· A vjnda e o regresso das, "Misses" deve-s� à"cortesia do (onsórcio;"TA(-(RU�EIRO DO S�L",
-

. ,

que as transportará em-S�$ confortáveis e excelentes aviões.
--�--------�----------�----------------�-------------------- ......--------------��----��---------------- -------------------------------------------------------.--�--

.....�

Um.�tnov() ataque .cóntraa f�� ;f�Ç, ©�"�
mar'

:

'e"
siologta das Células, em ias X não destroiem as cé- dora se vem opor nenhum con-

"

.

,,: '. "

�
.

'B-erlirn, Warburg -pos-se � lulas sadias com a mesma A proposta que-o laureá- tra-veneno em forma- de ca-

'perguntar o que
. acon�ece .in tens idade com que ine í- do alemão do prémio Nobel talase .

no interior da célula viva dem nas células doentes? faz por esta razão prevê Màis ensaios com máquí-
quando é atingida pelos rao. - O sábio alemão apurou "uma substituição do' san- nas pneumo-cardíacas terão

.

A ação d�s. raios X sobre

as células - Experiências

(gás carbónico), do solo

Esta diferença clára, em-

que aos raios X que incidem
nas células sadias formam

um produto quimico que
não tem só um pap.el pre­
ponderante para -a obtenção

las doentes' na incidência

com máquinas pneumo-car- ias X. Sabia-se apenas. que

diacas. as células "normais", sadias
Berlim - (Por Walter e vitais opunham 'mais re-

Wildhagen," Impressões da 'sistência ao choque dos
-e-. Alemanha) - Tem-se ,com- raios do que as doentes, do

parado a atual fase da luta que as células modificadas

dos médicos e dos Investiga- na 'sua estrutura 'dentro do

dores com o flagelo do can- foco do cancro.

cro com uma guenra de trin­

cheiras no metralhar d.:'s

de cabelos -louros

gue" tempMária_por qual­
quer líquido conveniente

>

(como por exemplo água

salgada) que não contenha.

glóbulos vermelhos do san­

gue, que contenha o fer-

que esclarecer, se se pode- e,

rão juntar, à agua oxigena­
da que se -forrna nas célu- ./-

nas se-

dos raios 4 venenos mais

eficientes. Mesmo então fi- -.

raios X. Possivelmente uma bora relativamente ínsignl­
descoberta surpreendente do ficante da reação das célu­

Professor Otto -Warburg, las vivas em relação às do-
I

entes à expqsição aos raios

raios X envolve em si o in-

laureado a-lemão -do prémio
Nobel e que conta hoje 'li)

nhoras de cabelos escuros, mente catalase ..
,

Durante o caria 11,0 sábio alemão Prof.
isto é a água oxigenada, tratamento do foco do can- Warburg o mérito de ter es-
Este composto de hidro- cro as célula , em questão clarecido e fenómeno qU9·

génio e de oxigênio atua leriam de ser banhadas por , se dá no interior das célu­
como veneno celul�r perigo- este "líquido que . poderia las doentes

na. aplicação
da

Iso no sentido destrutivo, é ser conduzido pelas veias terapia dos raios X. l
contrabalançado porém nas por meio das máquinas

+

--------------_-.- _

células vivas por um anti- pneumo-cardiacas, A circu-

Conversa n�'0- 'SAI�re o (strBI·todoto, o fermento catalase, laç�() no corpo já foi dívi-
.

Este contra-veneno fàlta

pO;-1 d2da ,em outras operações
rém !]as "célu.la� moribun- em dois sistemas de cirla-

I

das", que são aniquiladas ção, o principal, do organís-
sem resistência na, terapia! mo geral,�e o secundário,
dos .ra ios .X, pelo menos nos comandado, restrito ao foco

.
_ t· -'

.ensaios no laboratório. No de determinados órgãos ou
.

o_rgani�mo vivo vem Porém I partes do corpo. O sistema.
em seu auxílio, mesmo que de circulação secúndârio é�

.. - � ':" �
,

falte o fermento a torrente comandado então pelà apa-

d�s glóbulos v:l'melhos do relhagem: O Professor War-

� Já naqu e le tempo os candidatos prometiam baixar o

custo de vida, , .

anos de idade, virá arran- conveniente que' um ataque-
• I

cal' as frentes desta inércia muito intenso :às .cêlulas

para l>Ô-la�' novamente-em" . deentes '�kta:�rÍ'á' imediata­
movimento. A-sua s_ér'ié�,âi; ;m..��t� as' '�éHfi�s��'�diifls -dr­
ensaios deixa prever novaB' cundantes.. e�'porrdo-as "até

e variaçlas possibilidades d!3� �.�;. perÍ1i�; d'a' �es:�·hlÍção.
aplicação dos raios X.' Por

' esta:' razão frequente-
Otto Warburg já repeti- méÍlte são postos limites ,'t

.

das vezes deu que f!lla,r de ,t�rapia dos rrios X que só

__ si no mundo científico quan- permitem êxitos imcomple­

s,o-nstatou, por exemplo tos. Se o tratamento"pelos
que as células atacadas de . raios X ocupa hoje, ao lado

cancro não respiram mas' das indispensáveis ínterven-
fermentam ou quando pôde
verificar coml! se operá o

milagroso processo de cres-

_çétes cirúrgic,as,. nem obs­

tante um papel preponde­
rante no tratamento do can-

. V��cês notam �a velha

I
da areia pardacenta sobre a abalroada pelos gigantes­

igrejinha do Estreito quan- _qual repousa.
.

cos caminhões que lhe fa-
do passam, velozmente, pela Encolhida, como que as- zem sombra.
movimentada rua Gel. Pe- -sustada pelo intenso ruído Tristonha, ela dorme,
ciro Demoro?

j
do trânsito que lhe passa

i'
meio apl;eensiva. por causa

'�la lá está. . tem frente. .
'de sua cumieira pôdre e

Pintada ,de amarelo-sujo, . seus alicerces abalados, mas
sempre com suas portas e ,Acanhada de sua peque- . dorme, mesmo sabendo qu�

sangue que passa pelo 10- burg tem-no por verosímil
janelas cerradas, pareceu- nez:afastou-se um pouco -da os homens olhando seu' al-

cal do "sinistro". A catala- que se possam alcançar me-. -

do querer .escapar à invasão rua principal, para não ser pendra sofisticado e a da­se do sangue protege o res-. lhores êxitos no -tratamento
ta 1922 em sua fachada,"
ainda a julgam jovem. (
Contrariada,' mas ·não.�,

muito, por ser agora só pr�-
...

•
, .

curada pelos namorados que
à noite gostam do abrigo de

LEGENDA

Nelson Luiz Teixeira Nunes
O meu caro a'migo RQdrig.o de Mello Franco Alves,

V O ( En S . A·'" I A
..,

. � à frf'nte do Patrimônio Histórico, está fazendo uma obra
. II • • • magn ífica, Centenas de monumentos. estão sendo restau-

O P f W b gidia missa das 6, quando,ro. ar urg come- ----.....- ..........--.....-----------------...... roc.03 e mu§eus nascem em todos os pontos recheiadl';;
çoú a interessar-se porque

! (de velhas porc-elanas, pratarias de séculos' passados e
antigamente"ela era a Ca·

é que as células do corpo '18 9'9 86 61 ((( exemplarÉ!s.be1íssimos de arte sacra barrôca. Na Lagu- pela Mór de São Bom Jesus
\: na, h�� um dos mais bonitos do país. - Mas, de 'F-lorianó- dos Aflitos.'

reagem de màneira tão di- .

polis éle ainda não se lembrou..
'

.

66 81 98 19 Por que não tomartIlOS, então, a iniciativa? Com
uma riqueza de material extraordinária, o govêrno do

16 69 88 Estado ou a Prefeitura,' d�veriam pensar em juntá-la
num museu histórico, para que o povo todo a possa apre­
ciar. E o mais grave, é que, meia duzia de pessoas de
dinheiro e bom gosto (?) estão se apo,derando de tudo,
formando fabulosas' coleções particulares, qUe no fim, no domingo, em sua pressasão SAmpre estéreis. - O aJ;ltigo e belíssimo casarão dós
Carvó iho, lá na Pedra Grande, por exemplo, sei:ia o lu-

não percebem que seu as­

gar ídeaJ. Por que o govêrno uão o comp-ra e monta lá (\ . soalho balança e range re­

'11.useu? N'em só ele pão vive o homem! clamandQ cuidados urgen­
F'dizmente, neste deserto de iniciativas, o Miro'Mo- teso

rais teve -uma bela idéia. Restaurar a Igrejinha da La- Lá éla está ...gôa, É mesmo, urgente que se faça isso. Ela está caindo
aos pedaços. A sacristia, qlle deve ter sido uma beleza. Muda; mas se pudesse
está quase irreconhecível e' o resto do edifício não está falar clamaria ao povo que·
C:ll). nlclhores condições. Ca�a dó, ver aquela obra do tiveS'Se pena, que ela não
mais puro barrôc.o naquele abandono. Entretanto, é ne- passa d'e uma cinquentená-cessf.1 ia que algtlflm entendido o.dente a restauração, .-< . , na maq 11 d

.

j.'
para que não aconteça como em Sto. Antonio, onde to-

u a a, que es.a

cheiras douradas <'o seculo dezessete foram pintadas' d8 ,cansada de 'suportar sua�
��

braneo, à óleo. -c- Espero que todos col.aborem, já qllll pareQes; que a socorram,
3;..&.;;1l:..u,:A;:.:"..::l..;.;" ---: -I dos poderes públicos não Se pode esperar muito. que a reformem! Mas qúe,

pl'incipalmenté, a usem,
que façam vo.ltar a ser o

TEMPLO PERMANENTE
DE DEQS -y-IVO. _

cancro, contra o aniquila­
mento ·completo. Os raios X

não podem desenv,olver ple-

de circulação secundária

pudere� pI'oduzir pela in-

to das células doentes, quê
se tornam num �o,co de

alastramento do foco' do

do cancro se, 'de futuro, ai'

cél ulas da região infectada

dentro do pequeno sistema

..
cimento nas plantas, esse cro, ,um alargamento da di­

milagre que resulta da mís- ferença de re�ção entre as

tura dos elementos do M' células sadias e as doentes

.deveri.a trazer consigo ma·

iores pl'obalidades de cura.

cicência dos' raios X mais
sua sombra, ou pelos fiéIs,

(águ�) e ,do uriiverso (so;)
l_las folhas, nas hastes�e nas

floreS. últimamente o Pro:!;.

Warburg tem trabalhado em

clausura,quase que herméti

ca nos laboratórios do .Ins-

que, aos domingos, apres­
sadamente assistem uma fu-

SEM
Irônica

,
mas ,resignada,

ao ver que os casais que se

enconstam em suas par�da::l
.não notam que sua caliee
está caiu·do; -ao sentü' qua
aqueles que a abarrotam'"

. EsrÉ QUADRO MAGICO PODE SER INVffi­

�
- TIDO. SOMANDO QUATRO eASA� DA'

;.,' O NÚMERO 264 DE
\

30 .MANEJRAS

...... ·
.. 1

A t f,H T U R A S MUTRETA .--.l, S
�- -_":'-- 2.11

A. P. Abreu
NOTA - Esta coluna -­

Conversando sobre o Es-trei-

._--- .���' _-
-- � "-

__
.

_ .. _;_

"f

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.-
6 Florianópolis, Quarta Feira, 30 de Junu; -de 1958 '0 &STAOO" .......... '*tJe.,.... C41M..... .

�----------�----------.--------------------------------�----------�._------------------------------------__---------

o ATLETA SOVIÉTICO' OlEGA PVÂKOYISKI SUPfRQIfDOMiNGO O RECORIr' MUNDIAL DESÁLTO TRIPUCE COM 16,59 MU. d RECORD AN·
TERIOR PERTEICIA AO' BRASILEIRO ADEMAR 'FER'REIRA DA SILVA COM 16,56 MTS.
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I

fSlllfle Universitário Fure DL;1.ENIS
__�

"

.[1.... �,'Arnaldo Silveira nador de Sta. Catarina .sr, •

-
Regressou, sábado, pelo Heriberto Hulse, pela sua c:a

...
consórcio 'I'ac-Cruzeiro do compreensão para com os

Sul, o presidente dá Fede- 'estudantes de sua terra.

ração Catarinense de Des-
I
ALOJAMENTOS E

,

portos Universitários -- AI- REFEIrç'ôES .�do Bellarmíno da Silva, que,
. T.ôdas, �s delegações .fi .. I

fôra participar da Assem- carao alojadas no Hospltal '

bléia Geral da Confederaçã�;'1 -do LA.r.r:, ainda não inau­

Brasileira de Desportos U�1i J gur��d0, bem como as refei-
'

vesitários no Rio, aonde tra-
J
ções serão feitas no mesmo ,

tou dos interesses de Sta'll�ca!. ? �ospital do LA.�.l. ;
Catarina no que concerne a fica localizado a 20

qUIlO-I Prosseguindo a sua série

sua participação nos próxí- metros de Belo Horizonte. ele jogos invictos, a repre-

mos XIV Jogos Universitá AMIZADE STA. CATARI- sentação do Grêmio Esporti-
rios Brasileiros, a realizar- NA X ALOGÔAS � vo Guarujá.gmpatou na ma-

se em Belo Horizonte. Mais uma vez ficou cons- nhã de .domingo diante do

DATAs DOS JOGOS tatada a amizade existente pelotão de "A Gazeta" pela
Fôram fixádas definitiva- �:esde os últimos Jogos Uni- contagem de' um- tento. O

, I
mente as datas dos XIV Jo- versitários Brasileiros, rea-. goal do time da Guarujâ foi

gos Uníversitârtos Braal- lizados em Pôrto Alegre, en-
I
conquistado por intermédio

leíros, que serão de 30 dê' tre Alagoanos e Catarinel;- � de Elíazar, enquanto que

b
" .

'

agosto a 7 de setem r� pro- ses. Tanto é assrm que I)S
I
Dalti de penalte, marcou c

ximo. delegados dos dois Estados; lento de empate para a Ga-
I

MODIFICADO SISTEMA junto à Assembléia da C.B. l zeta. Desta fórma, não foi me amadorista custará bas-

DE JOGOS D.U., propuseram e ficou ainda desta vez que o troféu tante a terminar e os clu-

O sistema de eliminatória pràticamente assentado que Acy Cabral 'I'eíve foi deei- bes, como não poderia dei­

simples foi modificado p.1-1 as duas delegações ficassem dido, O Grêmio Esportivo "ar de ser, não gostaram da

ra o sistema de chaves, o alojadas no mesmo pavimen- Guarujá jogou a�si�: Gus- inovação, criada. Coisas do

que equivale dizel: que Üm.1 to do Hospital do -LA.P.C, tavo, depois Eliazar e poste futebol da capital..
, equipe em 9 dias será for- lado a lado. riormente Lázaro. Hurnber- O próximo compromisso
çada a competir 7 vezes: OS PMMIOS DOS J.U.C. to, lrineu e Jo'él, Miranda e do�G. E. Guarujá será ria.

A fim de bem premiar os Béto, Fernando, Làmêgo, manhã do próximo domingo
NÃO MAIS EM PAMPU- vencedores dos XIV JogJS Onélio, Mauro (Eliazàr) e diante da representação da

Instantâneos da' cidade do�lst8do
do do Vendaval. Vitória a- remos de arranjar no de- nuam em franca aseenção.jconstruçãe estará t!rmin�­
pertada do'�lvi verde do SaM' correr desta semana.' Os jo_' Dentro de mais alguns dias, da, terminando des'arte a

co dos Limões díantec., 00 gadores que se encontravam pelo que nos foi dado a afliçãó dos cronistas da ca-
,

Unidos do Estreito queven- contundídoa.e que não par- observar ontem l� �a velha pita!..
deu muito caro a derrota na ticiparam do ícso de ontem praça de-esportes, teremos a

tarde de sábado. 'U campeo- deverão reaparecer dom in- ina-uguração dos melhora-
....

nato amadorista co:meça a go próximo.
/'

'.

Sta. Catarina tiv�.!:.am a fe- A F.C.D.U. deverá eonvi- deixando a cancha derrota- Nelson Garcia; atual prepa- O T:J.D. ficou assiÍn COM- não houVe uma demons 'a-
liz oportunidade de se en' dar um árbitro dê futebol do por dois a um, pelo Bo- rado�. do Figueirense. tituido: ção de jogO de conjun o e
trevistar com o Governador para acompanhar a sua de- caluva, que assi.m, continü-a� Ju.Jinho, que se mostrá in- Presidente: Milton Libe- �em de sistema ofensi

- 'Heriberto Hulse -- que n'1 legação e integrar o quadro' na liderança do certame, ao teressadp nO' convite, embar- rato, Vice presidente: dr. defensivo. Aconteceu
ocasião se encontrava com de árbitros da Federação lado do AvaL O tricolor cou sábado para Pelotas e Helio Sacilotti de Oliveira, tória do melhor, 'do
o Presidente da República. Brasileira (Ie ,Desportos Uni com a derrota de domingo, fará um teste na semana Juizes: Dr. Heitor Steiner, tranquilo e seguro,
Na oportunidade dis'seram versitários. isolou-se�últi�o posto d? em curso. Frederico Antonio Meneguz não poderia deixar de se::-,.

us_delegados de Sta. Catari'- Até o momento desconhe- campeonato. Todavia, com I) : :-
--.

zo, João Eduardo Moritz, mÓl�mente se atent mos'
na das dificuldades por que se o nome a ser convidarIo decorrer dos treil).amentos, Sob a presidencia do sr. Jaime Destri e Sergio Uchoa para ó fato de que, SetI
passa a F.G.D.U., ficando o' pela pl'esidê�cia dà entid::t- é possivel que os novos con- Osili Melo, president.e da Rezende. oponente, o �al'roso, êo�&-

'�-'Governador Heriberto Hui- de Universitá.ria. tratados rendam mais e pro- Federação .Catarinense ll.'e SO"'lO s\lple!l.te3: Ady.Bd titui-s,c em,uma;_'equ;'e 're-
se' de auxiliá-la, momentà- AS EQUIPES pO�'cionem ao clube de Nil- futebol, este�e reunido na liue da. S.\I�. r1-r., Nllson chéiada de gran4és �lores
neamente, a fim �e que S,ta. Pl'ovàvelmente integração tOI1·Garcez gral'l.'des e consa- noite de 6.a feira, na sede Borges e Osmi\\' Soares de do futebol ,do Vale

'.
na'-

Catarina se faça represell- à delegaçãQ. de Sta. Catari·- gradQras vitórias no cam:' da Entidade, o Tribunal de Oliveira.' �

iaJ' nos próximos XIV ,jo" na nos XIV Jogos Univers�- peonato. Justiça Desportiva, 'na qual O dr,_,Á,1d(} BelArmino da
g'os Universitários Brasilei- Denotando ao Unidos por o maioral efecedeano deu Silva Ioii"mantido c.0mo all-

.
./

nhamos agora um jogo por
,

sabado, tendo em vista o

novo critério adotado pelo
Departamento de futebol da

de radio e o reservado para

Quem compareceu na tar­
de de domingo ao Estádio
Adolfo Konder, deve tJr­

notado que a cada' jogc,FCF. Assim sendo, o certa-
a cada rodada do campeona­

to ,da cidade, categoria e

:Jj'ofissionais, mais gente
aparece no muro fronteiro

às arquibancadas. Há jogos
em que existe mais pessoas
no muro do que no próprio
campo, uma prova de qUI3
êssas pessõas gostam de fu­

tebol mas não gostam ínfe-

Iismente, de colaborar comLHA Universitários Oatartnenses, Oscar. Fiambreria Koerich, em

A vela será disputada pe -

a Federação Catarinense de O Vasco da Gama do Rio prélio que será realizado no

Ios XIV 'Jogos Uníveraitá- Desportos U niversitáríos de Janeiro, _jogand..,9 na tar- gramado, do Abrigo de Me­
rios Brasileiros na Lagôa comprou no Rio de Janeiro de de domingo,' em Itajaí ob- nores no Bairro da Agronô-I , • ,

dos Ingleses, infelizmente, todos Os troféus a que fize- teve apertado triunfo' dían- mica. Possivelmente estará
por motivos de ondem técni- ram jús as equipes campe- te do Almirante Barroso pofca -- disseram os organiza- ãs. Tais troféus se-rão ex- três tentos a dois. A decep­
dores do conclave, na As- postos numa das vitrines d,_: ção do público eSportivo da
sembléia da C.B.D.n. Desta casa de comércio, e,' poste- cid,ade praiana foi gl'andc,

U t d c.a a e n renos dos moradores naque-forma a famosa lagoa -de riormente; entregues aos já que esperavam ver ,eJn
lU erreno com uas s s I

,
,

_. llerfeito estado de conservação la zona.Pampulha, como era de se vencedores. ação os cam.pe,õe.s Relini ,e '

, J.ocalisado na R,ua 'dos N'avegan-
��!?erar, não mais será ce· O TRANSPORTE DA Orlan.do, uma \u!z qUe Vava tes, 331 IlQ sub-distrito do,

nário do campeonato ele ve- DELEGA'ÇÃO não �compan,haria a. delega- Estreito.

la pelos XIV Jogos. A la'- E' até a presente data des-� ção cruzmalfina. Sendo as'- A tratar no 1l1eslU'o rocal,�com o

.

t d h'd h' . .. proprietário.gôa dos. Ingleses dIS a a con eCI a qual a compan Ia sim, os desportistas ItaJalell
capital mineira 'apenas 40 de aviação que fará o 'tran�- ses foram driblados. Não é a

quilometros. porte da delegação de Sta. primeira vez que__um clube
COM O PRESIDENTE DA Catarina que irá a Belo Ho- carioca faz. isso. Outr.os já

REPUBLICA rizonte dispútar os XIV Jo- preliaram aqui mesmo na Em virtu!le da realização I novo presidente, tendo a eg-

Juntamente com todos os gos Universitários Brasilei capital e em oútras cidad�.s do encontro em Itajaí, entre colha caid6 no juiz Milton
-. ·;:epre.sentantes de outro':!

I
ros. No eI�tanto, podemos do interior, se111 as s,uas ma- a. sel��ã.o local e o Vasco da L�berat'(), fi9ando o dr. He­

Esta·cios, os delegados de adiantar que o embarque es- iores atrações. "E' pena' que' Gama ao· Rio de Janeiro, a lio S;.tciloti de Oliveira "com

s13..' Catarina à Assembléia I tá' previsto para os dias 27, os campeões não tenham Liga Blu�.enà,�ense ,resol- a vice presidência.
,- '- ,Geral da C.B.D.U: - Aldo

I
28 e 29 de agosto próximo. comparecido; mesmo não veu transferir a rodada qUe Ao toma"!' assento da ca-

Bell�rmino da Silva ·e Boris I -.
.

jogando, pois os desportis7 estava pl:ogramada para do-
I
deira de pre'sidente, o sr.

Moreira- da Silva se avista-
i

O CONGRESSO DOS, tas de Itajai prepararam ho- mingo passado.
. I Milton Liberato agradeceu

ram -com o Presidente da \ XIV JOGOS menagens especiais para ns A rodaua pelo certame da aos seus colegas a conf-ian-
RepÓblicá no Palácio das

I
Dia 29 de agosto vindou- craques vaséainos que re- Liga Blumenauense fica as·' ça que lhe foi depositada,

Laranjeiras, cuja, finalida- : ro, data que antecede ao pr�sentaram.l o Brasil na

I �sim transferida para. 'dO-I! �s-,e�'end-o-o, p,residentCj dfa·
./

ue era a realização . dos início dos Jogos, será ins- Suécia, 'em defesa das eôres iningo próximo.
, l!i.Iel� casa de justiç� des-

,XIV Jogos Universitários
I
talado o Congresso dos XIV verde amarela d.e nosso I �: :--:- portlva. /,

Brasileiros na capital mi- Jogos Univ'ersitários Brasi- Pais. O destacado medio Julio AgraC'l.ec·eu áinda o novo

neira - Belo Horizonte. lei;os, ocaslao em que sela O Clube Atlético Guaraní, Camargo viaj�u para Pelo- p,residente a reportagem eg­

efetuado o sorteio das ta- po'sitivamente ainda não tas, fiO Estado do Rio Gr�n- portiva 'da Radio Guarujá,
""NA OCASIÃP, COM O belas dos jogos. Até àquela foi desta' vez ql'le acertou. ,de dp. Sul, onde fará um fazendo referencias .}isonjei-
GOVERNADOR HULSE data deseonhece-se os ad- Fazendo novas contrata';' teste na equipe do Pelotas. ras pelo, trabalho, junto
Quando aguardava a au- versál'ios de Sta. Catarina. ções, o bifgre apesar de tu- Julio Camargo recebera aQuele colendo, as, quais

SERA'-CONVIDADO do, não se apresentou mui- uma proposta do g'l'emio agradecemos sensibilizados.
UM A'RBITRO to bem na tard.e de doming3, g.aucho por _intermedio de

o mesmo. Lamentável que
isso aconteça num momento
em que mais necessíta-se de

apôio para o
-

..soerguímento
de futebol florianopolítano.em jogo uma taça que have­
I�elizmente, não existe re-

medio pois atrás do mui.'O

VEHD�-SE acham-se localizados os 'ter-

_'

A construção das cabines

a crônica escrita lá no es.,.
. ,

,tádio Adolfo KQnder, conti-

Noticias Locais

diência com o Presidente da

�República, os delegados de

e

sua costumeira reunião, Já

mentes, ou melhor dizendo,
O Jótei Clube Santa Ca­

tarina J;lão fez realizar na

-a inauguração, o batismo
oficial das. primeiras eabi-

ta�de de, domingo no lIi­
pódromo da Ressacada, a

nes a serem construídas du-

rante todo .êsse tempo, 110 no próxímo domingo, os
'

estádio Adolfo Konder, pois, I amantes do tur�e poderá')
o reservado que lá sI(

encoll-,
novamente comparecer ao

tra, apesar de já ter' pres-. nosso .rõquei Clube para
tado serviços a imprensa da

I
assíatírém as corridas e Ió- ,

cidade, não merece a deno- g ico _eifá, fazem a sua fézi­

minação ·de cablnes. Feliz- nha nQS animais favoritos.
mente dentro em, breve, a

emP?iftr.
Pena que só te-

Vasco da Gal13xliii·
r!�J!M�!!!.s� l!�!i�!ls�

Silva
'

fOir'�mpre
a melhor equipe

.
Festa do futebol praíano, em eampo, o que permitiu ,"­

é como podemos qualificar uIllj certo relaxamento aos
\

o cotejo inter-estadual amís self; jogadores, pois apénâs .

toso que r:euniu, em Itajaí, o 4tupendo médio va�caín.)
as .representações do Va�cv E'mo; a maior figura dessa
da Gama do Rio e Ahniran- fe ta esportiva; o endiabra-
te Barroso local, na tarde _ d ponteiro Sabará; o autor

ens.olarada
de Idomingo dil

t'� _mais lindo "goaI" ,da

27.
_ t 'ue e um dos mais nota-

,O espetaculo esportivo foi· v is '''goals;' _que este co·

presidido pela, Rainha d� I' tntarista já'
viu muito em­

Beleza Catarinense e a qUal�', ra na 'súmula deve aparc­
ta maís bel,a do Brasil, srta. I r o nome de Wilson Mo­

Carmem Herhardt" que' de,1 �ira como o seu autor; e

o "ponta-pé" inicial e lide- ,R"is: Darío, e Ortunh::>,
'rou as diversas homenagens enham sido os qUe foram

qt�e preceder,m o início do erecedores dos destaques
.togo. 'Diga':'se que o mesmo qqe se queiram dar, em tro­
foi digno da nossa rainha e ca;' do bom trabalho realiza­
do bom público que compa� do e do esforço desenv�lvr­
Teceu ao estádio do Barro� }do.

Dó _!llesmo modo, falando
�c;lo panorama geral, dfremos
:que da parte da representa-

SOo

Falando do cotejo, dentr
d�qui,lo que no� compete
diremos qUe êle agradou pe ,ç;ão -itajaiense merece .lou­

l� desenvoltura do jogo- in,(:vor' o comportamento das

d�vidual das. ·estrelas d' Unhas �efensivas, pois o.
Vas,co da Gama e pela fib!', ata�tle barrosista tinha sô­
demonstrad'a pelo set.or' df' :rnente em Nilo ,do Paissan­

fé{lsi-vo dos nos'sos �epresel- 'iju, uilla� figura que da-,ra
tantes. É' preciso que i o trabalho a retaguarda vas-

"1
fique consignado e bem -, caina, especialmente a 0:-

tunho. O "Andriko", COlllo

a torcida floriflnópolitana o

trata afetuosamente me·ri�-
-. ,

.

ce o nosso 'votá de' melhor'
trabalho na dianteira pra­
iana. O nosso tão fâmoso

Teixeirinha, apesar de es­

força'do, não conseguiu en­

contrar o seu futebol e sal­

vou-se �pelo' séu empenho é

};>el.a dedicação' demonstra­
da durante os 90 !llinutos, e

f'oi· premiado ao deixar ')

"placard" no r,es�ltado de­

vid_o, e justo, ao virar da di­

reita, no a'pagar das luzes,
.

rl� pl'élio, uma bola

�nutadu.jc-om muita violência gUe ri�
cochetou no zagueiro Via-

�

.' .' ,\

racteriza·do, porque, da pr:·
te da equipe vis.itante ft
grande atração da tá de,:
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LI �" ,�/�iliHIS::� :ELUBlc','Dia :t :'dê,:A11Sft> • S'á,bad(r� 23 "hOfaS
, �"'é�ríeg�nte' 'e trâdicionàl<·:'SOIRE'E. DAS;MISSES"
DESFILE DE BELEZA, GRA'CA E, ENCANTO DA M,U1HER �fATARINEHSEt "COM ,A· APRESEttTAÇAO. ·nE CARMEM ERHARDT -

"MISsn SÀ-NTA CATARiNA;' JUREMA FABRIM "MISS'.' JOAÇABA; � tlllAK SCHMIDT - "MISS'" BLUM�NAU; ,RITA (ER(A�
"MISSJf -�.;\1IDEIRA; < MARGAR1DA

'

HOERNER "MISS" ,BRUSQUE; IRIA SCHUlLER' - "MISS'" CAÇAD-OR f SÔNIA ARAOJO
-',";-"MISS�' ftORIANÓPOLlS ! ' RESERVA DE MESAS NA JOALHERIA MÜLLER

�
,

.
.

IMPORIANIE:', A vinda e o regresso das, "Misses" deve-sf à"corlesia do Consórcio, ,"JAC-CRUZEIRO DO SUL",
I.,

que às' transportará em-se�s(onlortáyeis e excelentes aviões.
'

_

.

�'". r

Um .novo "ataque 'ê'ontra
�;/, :, 't"',' "

'

t,ittt�o, Max Planck para Fi- ferente., Porque razão os ra- namente a sfilit ação destrui- água oxigenada a

mar'
,

'e sioIOgi�. das Células, em ias X não destroiem as cé- dora se vem opor nenhum eon-
"

'".
'/

',� �

'B:erli-rn, Warburg -pos-se � lulas sadias com a mesma A proposta que-o laurea- tra-venenoem forma de ca-
"

. "perguntar o que, acontece .intensidade com que íncí- do alemão do, prémio Nobel talase,
" '

A ação dos- raios X sobre no interior da célula viva' dem nas células doentes? faz por esta razão prevê Mais ensaios com mâqui-
as células - Experiências quando é atingida pelos ra- - O sábio alemão apurou "uma substituição do' san- nas pueumc-cardiacas terão
com máquinas pneumo-car- ias X. Sabia-se apenax.que que os raios X que incidem gue" tempcrániavpor qual- que esclarecer, se se pode-
diacas. as células "normais", sadias nas células sadias formam quer líquido conveniente dia juntai: à agua oxigena-v
Ber.lim - (Por Walter e vitais opunham 'mais re- um produto quimico que (como por exemplo água da que se -torma nas célll­

Wildhagen: Impressões (Ia -, sistência ao choque dos não tem só um' papel pre- salgada) que não contenha las doentes na incidência
-r, Alemanha) - 'I'em-se pom- raios do que as doentes, do ponderante para-a obtenção glóbulos vermelhos G-O san- dos raios 4 venenos mais

parado a atual fase da luta que as células modificadas de cabelos �louros nas se- gue, que contenha .o fer- eficientes. Mesmo então fi­
dos médicos e dos investiga- na 'sua' estrutura 'dentre do nhoras de cabelos escuros, m.ente catalase." Durante o caria 1).0 sábio alemão Prof.
dores 'com o flagelo do can- foco do cancro. ist� é a. água ox'igenada. tratamento do foco do can- Warburg o. mérito de ter es-
cro com uma guem-a de trín- Este composto de hidro- cro as células em questão clarecido e fenómeno ,que,
cheiras no metralhar d('� Esta diferença clara, em- génio e de oxigênio atua leriam de ser banhadas por I se dá no interi-or das célu-
raios X. Possivelmente uma bora relativamente ínslgní- como veneno celular 'perigo- este <líquido que .poderia

18 99 86 61

66.8198 1,9
16 69' 88

Irônica
,

\

mas ,resignada,

I -

cimento nas' plantas, esse

alastramento d'o dentro do pequeno sistema

de circu.Iação secundária

puderem pi�oduzir pela in­

ciéência dos' raios X mais

las d�entes na aplicação tIa
Iterapia dos raios X. ,

'/

O Prof. Warburg come­

çou a interessar-se porque
é que as células do corpo

reagem de màneira tão di-

80 no sentido destrutivo, é ser conduzido pelas veias

contrabalançado porém nas por meio das máquinas
cé-lulas vivas por um anti- pneumo-cardiacas. A circu­

doto, o fermento catalase. laç'�o no corpo já foi díví­

Este contra-veneno falta po- I dida em outras operações
rém l}as "célula� moribun'l em dois sistemas de cirla­

das", que são aniquiladas cão, o principal, do organis­
sem resistência na, terapia I ,�o geral!�e � secundário,

� Já naquele tempo os candidatos prometiam baixar o
descoberta surpreendente (�O ficante da reação das célu­

Professor Otto·Warburg, las' vivas em relação às do-
\

laureado alemão -do prémio entes à expo,sição ao� .raios

Nobel e que conta hoje '15 raios X envolve em si o in­

anos de idade, virá arran- conveniente que- um ataque
cal: as frentes desta inércia muito intensoràs .células
para llô'-la�' novamente. em' d��ntes '�ata�rra' imediata­
movimento. A sua séd� ,d�:; ;rh_��t� ãs>ê'€ril1s�s;di�s dr-

':r ..1' ;..
.•

ensaios deixa prever novas cundantes., expondo-as "até

e variadas possibilidades de- ,�'i;·, peri:��' tfa' �estruição.
aplicação dos raios X.' Pai:', esti' 'razão frequente-
Otto Warburg já repeti- mente são -postos limites ,�

,

das vezes deu ique fala-r de ,terapia dos raios X que BÓ

--....., si no mundo científico quan- permitem êxitos imcomple­

� constatou, por exemplo,

I
t�s. Se o tratamento" pelos

que as células atacadas de 'ráios X ocupa hoje, ao lado
, I ,

cancro não respiram mas das indispensáveis interven-
fermentam ou quando pôde ,çõ1es cirúrgicas, nem obs­

verificar com<:> se opera o tante um papel preponde­
milagroso processo de cres'-, rante no tratamento do can-

cus to de vida. , ,

Conversan�o 'sô�re 'o [strBito
dos raios .X pelo menos nos' comandado, restrito ao foco

, ,

,eu'saios no hboratório. No
I

de determinados órgãos ou
o_rgani�mo vivo vem Porém I partes do corpo. O sistema,
em seu auxílio, mesmo que de circulação secundário é;

,
. ,'te ".:" :. I

falte o fermento a torrente comandado então pela apa-
dos glóbulos v:rmelhos do relhagem: O Professor War­

sangue que passa pelo 10- burg tem-no por veroaimil

. V��cês notam �a velha

I
da areia pardacenta sobre a abalroada pelos gig:antes­

Igrejinha do Estreito quan- _gual repousa. '

cos caminhões que lhe fa-
do passam, velozmente, pela Encolhida, como que as- zem sombra.,
movimentada rua CeI. Pe- (sustada pelo intenso ruldo Tristonha, ela dorme,
r1ro Demoro t- do trânsito que lhe passa meio apreensiva por causa

'�Ia 'já está. ,

'

<em frente. I de sua curnieira pôdre e

Pintada ,de amarelo-sujo, , seus alicerces abalados, mas
sempre com suas portas e ,Acanhada de sua peque- 'dorme, mesmo sabendo qUI:!
janelas cerradas, pareceu- nez;afastou-se um pouco=da os homens olhando seu al-cal do "sinistro". A catala- que se possam alcançar me" -

,

'

do querer _escapar à invasão rua principal, para não ser pendre sofisticado e a da-se do sangue protege o res-. lhores êxitos no "tfatarllento
.__ ta 1922 em sua fachada ,-

IllHj, � rnllM�Nm H'nfhi��
E- j mUEJINBj Ú� U�Ú�

to das células doentes, quê
se tornam num lÍoco de

foco 'do

do cancro se, de futuro, ai'

células da região infectada
ainda a julgam jovem.
Contrariada,' mas 'não,

muito, por ser agora só pí:o­
clü'ada pelos namorados que
à noite gostam do abrigo de

..
cro, ,um alargamento da di- cancro, contra o aniquila­

mento 'completo. Os raios :X
nãd podem ,desen�olver ple-

Nelson Luiz Teixeira Nunes
O meu caro a'migo RQdri.go de Mello Franco Alves,

S' A' 11 I A'" t à frf'nte do Patrimônio Histórico, está fazendo uma obra
. U • • • magn ífica. Centenas de monumentos estão sendo restau- gidia missa das 6, quando,------------------------ ro::03 e mu§eus nascem em todos os pontos recheiad0;;

( de velhas porcelanas, pratarias de séculos' passados e
antigamente"ela era a Ca·

(( ( exen,plarlis belíssimos de arte sacra barrôca. Na Lagl1- pela Mór de São Bom ,Jes�s _

\: na, iu� um dos mais bonitos do país. - Mas, de 'F,lorianó- dos Aflitos.'
polis éle ainda não se lembrou.

POl: que não tomannos, �ntão, a iniciativa? Com
uma l'iqueza de material extraordinária o govêrno do
Estado ou a Prefeitura,' d.everiatn pens�r em juntá-la.
num museu histódco, para que o povo todo a possa apre"
ciar. E o mais grave, é que, meia duzia de pessoas de
dinheiro e bom gosto (?) estão se apoderando de tudo.
formando fabulosas' coleções particulares, qUe no fim: no domingo, em sua pressasão sempre estéreis. - O· antigo e belíssimo casarão dós
Carvoiho, lá na Pedra Grande, por exemplo, sei.�a o lu-

não percebem que seu as­

gar ídeal. Por que o govêrno não o compra e monta lá ('. soalho balança e range re-

-'l1,useu? N'em só de pão vive o homem! clamandQ cuidados urgen-
F''.!lizmente, neste deserto de iniciativas, o Miro 'Mo- ' teso

niis teve uma bela idéia, Restaurar a Igrejinha' da La-
gôa. É mesmo urgente que se faça isso. Ela está caindo

Lá ela está ...

aos pedaços. A sacristia, que deve ter sido uma beleza. Muda; mas se pudesse
está quase ii"reconhec.ívél e' o resto do edifício não está falar clamaria ao ,povo que'
�Il'1- rnelhores condições. Ca�a dó, ver aquela obra do tiveS'Se pena, que ela não
mais puro bal'rôco naquele abandono. Entretanto é né· pa'ssa de uma' cinquelltená-cessi'l ia que algí\ém entendido oriente a restauração .

/ , , na maquilada q'ue est Spara que não aconteça como em Sto. Antonio, onde to- ,
' -�

cheiras douradas ,co seculo 'dezessete foram pintadas' d,; ,cansada de suportar suas

brane(l, à óleo. -,- Espero que todos col.aborem, já qlie pareqes; que a socorram,
�....o"'".-.:A�...;;;l.;.." ....I dos poderes públicos não se pode esperar muito. que a reformem! Mas qúe,

prineipalmenté, a usem,
que façam vo,}tar a ser o

TEMPLO PERMANENTE
DE DEllS yrvo. _

VOCÊ
que, aos domingos, apres­
sadamente assistem uma fu"

milagre que resulta da tni_,,;- fel�ença: de reação entre as

tura dos elementos do M' célu.las sadias e as doentes

(gás carbón ico),' do solo

(águ�) e ,do uriiverso (so:)
!laS folhas, nas hastes e nns

floreS. ultimamente o Pro�.

Warburg :tem trabalhado em

clausura,quase que herméti

ca nos laboratórios do .1nb-

deveri,a trazer consigo ma·

iores probalidades de cura.

sua sombra, ou pelos- fiéIs,

SEM LEGENDA
91
�

a-o ver que os ,casais que se
"

enconstam em suas paredes
.não notam que sua caliee

, I

- 8968 II 96 está caiu,do; 'ao sentil' qua
aqueles que a abarrotam

•.

,.'/,�
........ _/

,l, S' A t f,N T U R A S D O Z É M U T R E T ,A __
-

---

" A. P. Abreu
NOTA - Esta coluna _.

Couversando sobre o Estrei­
to -+-- integrará, dorava e

a edicão domini âêste
.

,jo_í'na��as que qB:!­
'ser� dplaborar com a mes­

nrá escrevendo ou'propi'

c�a�d�unto; dev�rão pr�,'
c�ll'ar o Sr. Ademí Pereira

Je Abr-6u, no Banco do Bra-

r�o.
(fi ",,' 'ua@llVa,]ga Neves,

.. -----__,'

'

- - --_

f

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Quarta Feira,
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Motor Marítimo «PEITA»
INDICADOR PROFISSIONAL

NARIZ, E GARGANTA·
(LlNICA DE OLHOS' -/ OUVIDOS

do "
-,

Dr. 6 U E R R E I R O DA F O'N S E ( A
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha.
gem Suiça e Norte-Americana para EXá­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator.Bauscb -Lomb. Operação de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTORIO RESIDENCIA
ltua dos Ilheus V' casa, Felipe Schmídt 99

FONE 2366 FONE 3560

EDITORA�"O ESTADO" LTDA..

'

O Sdtru14
Rua Conselheíre Mafra 160

Telefone 3022 _ Cu. Postal 1S1

Endereço Telegráfico ESTAfiO
D.I R E T O R -­

Rubens de Arruda R&�o.
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
,

REDATORES .I

Osvaldo Melo _ Flavio Amorim - Bru Silva -

Anil'ré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - ZurJ

Machado -. Correspondente no Rio: Pompilto Santo!'

CIlLABORA;DORES
Prof. Barreiros Filho '_ Dr. Oswaldo' Rodrigues Cabra!
_ Dr. Alcides Abreu - Pro·f. Carlos da Costa Pereira
_ Prof. Othon d'Eça - Major 'Ildefonso JuvenaJ­
Prof. Manoelito de Ornelas ...,.. Dr. Milton Leite da Coo',
_ Dr. Ruben .Costa - Prof. A. �eix�s Neto - WaltL'

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

001Naldy Silveira - Doralécio Soares _, Dr. Fonto\!!,,,
....Rer - Nicolau Apostolo - Pasehoal A-postolo ::::;- limar

Carvalho e Paulo Fernando de Araujo Lago.

�
) PUBLICIDADE

M$ris Cetína Silva - Aldo Fe,nandes - Virlllio

Im
r

Dias - W�ltE:r Línhares
P A G I N A,C A O

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemíro Silveira
IMPRENSORES

DULClLNIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
R E P R E S E N-T A N TE,

Representações A. S. L��;,pda.
.

_. :RIO:.,.... Rua Senador ,.traQ't-1WJ 46 - S.e Andar

�.��:��;:,�.� .'
� �Tel.,-22�924._.�������·�"�

J ..••. �v5;.; Paulo Rtia V�tóriâ..:6_5_7 2".� LconJ: S2 -

. . ,. ,-- ," '. -

. Tel. 34-8949 , .

I.' Serviço Telegráfico da UNiTED PRESS- (U-P)
.'

Historfetàs eO Curiosidades' da AGENcr� PERIO-, .

-DISTICA LA1'INO AMERICANA {AP&A-l
A�NTES E CORRESfOilD:ENTM4;.'

Em Todos OI!! municipios de' SANTA CATARINA
ASSINATURA

- .

ANUAL , o' Ci$ <100,00
N.o avulse o '. o •••'}..... 2,00

ANUNCIOS .�
:\h'dj8nt� contrato; de acordo- com II tabela ,em vigor

A direção não se responsabiliza ,pelo�
conceitos emitidos nos artigos assinados.

I '.0

�

Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos -simila
res, além de esplêndido para motor -auxiliar de barcos á vela

. Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.'
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 RP gasolina SO HP Diesel
11 BP , " SÓ HP
35 HP -" 103 HP

I

50 HP " 132 HP
84 HP-

GRUPOS GERADORES -. "P ,E N TA"

Quais�uer tipos'par� entrega 'imedi�ta - Completos _. COlO
motores DIESEL �'�ENTA", partida elétrica -. radiador­
filtros -' tanque de oleo e demais pertencesj- acoplados dire-

. ta�e�te com flange elástica a Alternador, de' voltagem -

t�lf�s!ces 220' Volts -;- com excitador - 4 cabos para
-ligação e ��adro completo de cóntrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar 'em: funciona-
. mente.

REVENDEDORES AUTORI� !ADQS PARA Q. ESTADO' DE
SANTA CATAIUNA

'

_

MACHADO & Cía SIA Comércio e Agencias ;

Rua Saldanha Marinho, 2.- Enderêço·teleg:·"PR tM cs-:
��._C__x. Postal, 37 -- Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS,

.

Pi§#Ji#Jt#lr=r::_�_rs t= é!EJ@@F-l)';?fSJr:r:Jê#metÊI
,

-

. ---�--- ..
'. ,,_., "'" - �

I F lI!
. E1

.

1 ç F Alinr
'

,

ua, NKWTor1 U'AVILA
-, CIRURGIA GERAL

poença. de Senhoras - Procto­

logla - Eletricidade .l\1édiC'a
Consultório: Rua Victor '&t'éi·

relles n. 28 - Telefone 8307.
Consultas: Das 111 ho;.. em

dianté.
.

Residência; Fone, 1.4%2
Rua: Blumenau 21. �71.,

.

DR. WAMlOR ZOMEIt
GAI«,;IA

Diplomado pela Faculdade Na-:
clonai de Medicina da Univer- ;

sldadtt·d. Brasil 'jJjlx-lntern.o por concurso da
Maternidade - Escola

. (Serviço do Prof. Octávio "

Rodrigues Lima) ,

IIlx-lnternb do dervlço de I,.;lrur­

,Ia do HOIJpltaI I.A.I:'.E.'1'.c..:.
'

do Rio' de ·.Ianelro ,

Mé!}ico do Hospital de Caridade'
e da 1rf.aternidade Dr. Cario.

/ C�rrlla
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇ08S
PARTO SEM DOR, peto mó·.wo

-

-. 'psicQ·profllátieo.
CORS.: Rua João Pinto II, 10,

das 16,00 às 18;(10 horas,
Atende com bons marcadas -

Telefone 3035 - Reaidência:
Rua General Bittencourt n. 101.

" (direita e esquerda)
" '"..

" " "

DR. AYRTON DE OLIVEIRA

DOENÇAS DO PULMI0 -

TUBERCULOSE
Consultório _ Rua FeliPII
Schmidt, 38 - Tel. '-38010
Horário da, 14 to. 16 h,)l'a•.
'Residênci. - Felíp. Schmidt,..

D. 127.

",

--i-'
DIt. JIlLIOIOOLlN VIEJUA'

·M&V'lCO· .

�speclaUlta em .OlbC)S., (JU'l'lilO.,
Narl:& e Garranta _, 'fratamento

e Opera�: '" ,"
Infra·Vermelho ...:. .·,·Neb-ÍlliuçAo

- Ultra;So!Jí ...:..

(Tratamento de .ajnusite nm

. operação)
"

Anglo·retlnoscopia-' - Receita de
91'1110' - _l{oderno equipamento

de Oto-Rinola!,ingologia
(taico DO matado)

Horário das 9 'às 12 hOlaa -

das 16 tos 18 horaa. '

ConsultóriQ: - \,Roa VicloT
MeireUes 22 - Fone 2676
Residênc\a _. Rua Sio Jurfe.

n, 2(f -:;:- Fope 24 21

Da LAURO UAUKA
CLINICA GERAL

Ilspl''!laUsta em moléstias de Se­
nhoras e vias urinárias.
Cura radical das injecções ügu:
das e cronicas, do aparelho ge-:
Dito-urinário em ambos os sexóS'
Boenças do aparelho Dígesttvo
e do sistema nervoso.'

Horário: 10'h às 12 e 2'h ãe fi

horas -:._ Ccnsultôrío : Rua Ttra­

dentes, 12 - 1.0 Anllar - Fone:
8246.

'

- Residência: Ruá Lacerda
CQutinbo, 13 (Ch.ácara d o lapa'
ilha' _ Fone: �248.

'.

UR. HENRIQUE t'ltlSCO
PARAISO

MeDICO
Operaçõe. _ Doenças de Settho·

r.. _ ellnlea de Adlllt".
Curso de .: Especializaçio no

Hospital dOI Servídores do Iils·
tado.

.

(Senlço do Prof, Mar..àoo de

Andrade).
•

COijsultal - Pela manhA ·no

Hospital de Caridade.
À tárde da. 15,30 horal em

diante no c�nsultório à Rua Nu·

nes Machado 17 Esqoir.R de f'ra'
dentê.,....,., Teltlf. 2746

Re�fd!:'l,;ll!.>,'"
f

.i,ua Presid ente
SoutInbci'·,,.t: . '!fêI. 1120

.. >.!;'.;
•

-----'

'DEPARTAMENTO DE SAODE PUBLICAM O' V E J SEM G E R A L
UR - I,. LUBATO

._ FILHO . Pi}anlões de Farmácias, .'
v

i

Bo-s�s I a,r k
'í

Doenga. do aparelho reapfr.atOrlll
, TUBERCULOSE·

RADIOGRAFIA E RA];)IOSCOPIA
. DPS PULMOES
Cirurr1a do Toras

Formado pela "'acuidade NaS!0nal
de Medicina, Tisiologista. e Tis,io.
clrura'lio do HOllpitaI Nerêo

Ramos
CUrIIO de especializaç�o pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-assi.·
tente de CirurgIa ,do Prof. lJgo

Guimarães (Rio).
Cona.: Felipe Schmidt, '8-
o 1801

.

Atende em hora marcada

Res,: - Ruo Es�.eves Junior, 80'

-FONE: 2396

"1• r

Más DE JULHO
-

�

, -

-R. Felipe s'�hm1dt, .3"
Rua Felip.e Schmidt 43

• , j'

5 -- sábado (tarde
6 -- domingo

Fármacia S. Antônio
Farmácia S. Antônio

-

I .�

12 -- sábado (tarde)
,13 ,....;_-- domingo

.

.,.....__

Farmácia Catarinense
Farmácia C:tarinense

Rua Trajano
Rua Ttajano

�. -.::_" ..
�

.
� -- - "-�" ..

. .

DR • .tl\fONlU M�N(Z .•

ARAGAO
CIRURGIA TREUMATOLOGlA

Ortopedia
Consultório: João Pinto, 01'­
Consulta: das 111 !tos�17 'oras

diàriamente. Menos àes 'Bib.sJô.
Residência, Boéaiuva, 136.

Fone; � 2.714.

19 -- sábado (tarde)
20 :- domingó

�26 - sábado (t�rdéj I

Farmácia,Noturna

Farmácia NOÍíurna
Rua Trajano

R·uª 'Trajano

,/

t
'

'.- '

Farmácia. Vitória Pra�a 15 de NovePlbro, 2'J
Farmácia Vitó'ia Praça 15 de Novembro, 27

/

.0 serviço ,noturno será efetuAdo pelas farmácias ��nto. AntôBr�; Notur •.
na e Vitória,\ situadas às. ruas· Felipe Schmidt, 43, Trajãno e Praça 15 de
Novembro, 27, -

.

--

O plantão diurno rOmprep.Ildido entre 12 e 13,30 horas será efetuado
pela farmácia Vitória

"

I I 1 'j��

l!: ST .H li: I T g
_J

UR. CLAR,NO G
tiALoLE'l"l'l

- ADVOGADO
Rua Vitor Meirele., lO­
FONII: %.468

Flori.,,6poUII
Motores'

. -

6 e 20 _,. domingo
13 e,27 - !'

Rua 24 de MaIo, 895
Ru. Pedro Demor.o" 1627

Farmácias 00 CAN'fO e IN.

Farmácia DO CANTO

Farmác!a INDIANA

\) serviço: noturnc. será efet'uado pelas
DIANA.

.

"

....

Marca. "JENBACH". "GANZ"
8 HP - 15 HP - 20 HP - 26 HP

M EDlDORES DE ENE�GlA ELÉTRICA .M.A�C.A "GANZ"
Monofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à opção -

400% de carga' - Trifásicos; com ou sem nelltrp -:; �Qlr(l- .

gens e amperagens à opção
INSTRUMEoNTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO·

Amperímetros - Voltímetros - Alicates pà!,a baterias

Estoques permanentes """". Vendas diretas' -:- Pr.<?ntã.1!ntre�a
.Pudemos estudar propostas de fi'rmas especializada$" n,')' ramó,
que. pr�tendam a representação, desde que indiquem 'fQntes
de referências comerciais e bancarias na praça áe São Paulo.

Consultas pedidos e propostas par&:: -

'INTER'STATE S/A....... IMPORTAÇÃ(J, EXPO'�TAÇÃO
_.

E REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal 6573 :_ São Paulo.

• A' pi'''''íiç'nte tabela nãt) poder� scr.alteradá serro prévfa autorização clêi(te
. ne,pa,rt'�llur. 'J. i'

.

..

.
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Lui?:·Qsv!,ldo d'Acam,pora,
Ins'pefor de Faí'máeia.

.

�
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vtAGEM .COM SE�URANÇA
.

E RA�IDEZ'
SO NOS CONFORTAVEIS �llCRO·ONIBUS

DO ., "

R'Á PlD O rrSUl- B R A S I L E I R O rrAI V I S O
;

Dr. Guaraci Sanlos'
. .!

Comunica � sua. sele�a client�l.a que esta atend.�ndo em seu I
gabt-nete d�ntârJo, a Avenida Herc!lw Luz. N. 69 �8qUl.na Fernando

Ir.Iachndp, antigo gabinete Dr. Orlando fllomeno.· .

Diáriamente das 8 às 12 hIJras com exceção ·dos 8llóados. !:.=:::::=======:::i"'"

,

'. ,.

'.

CAFÉZITO
AGOBA COM NOVA

··EMBALAGEM

Curitibalta3aí - JoinviUeFlorian6polis

Rua Deodoro esquina e"
Rua Tenente Silveira

I VUlal �.A Soberana" Dlstrn;' do Estreito -- r.ut.
O'A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina

ru�l' Felipe Chmidt
._----_.-..

l A V A_N' DO, �?,';M'-' ;1, A ·B.1 O
I,

.._ •• �
• , l

Virgem·Es·pecia·li,dade
da_ (ia. YlETZEL INDUSTRIAL·- Jo,o,Ule - 'Marta Registradal

ft ...:I_....·,::II,�s '2.t�..
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se ap:esentãvam cama um

verdadeiro inferno dantes­
co à c,lasse' dos comuns, em

suma, ao :[lavo na, acepção
do têrmo. I

O ,regime monárqu'ico'
'feudal franc�s' era absolu­

tista, não permitindo qual­
quer participação do povo
ao govêrfio, êstes só paga­
vam os impostos sem direi­
tos. a qualquer. reivindica­

ção, os nobres e o clero es­

tavam isentos do \tributo.
'

�ste regime era imp.l�ó­
pl'io a qualquer desênvol-

r \
vimento econômico-iridus-
tr·ial e. consequentemente a

elevação de, nível de vida
das classes populares país

. ,

11 burguesia industrial não
:.....,.._..-"'��........,..'.....p-od,ia,�ümental' .

':
_'-, '. .', .', .,'

R.ÁDIO TELEFONE
/

.

Fazendeiros
"DERWAN"

Industriais'
S e r·y i.·� o M i I I t a, r

Informações U'teis
E' dever.de todo brasileiro alistar-se para o Serviço

Milita r dentro dos pr-imeiros seis mêses- do ano -civil em

que completar 17 anos da, idade (Lei do Servtco -Militar
- artigo 21).

.

í�sse alistamento, no entanto,' poderá ser feito a,

partir do dia em que o indivíduo completar 16 anos,
rara alistar-se, o indivíduo cujo domicílio é em Flo­

rianópol is deve procurar a 16.a C. R. M. ou o 14 B: C .. e
I •

' ,

apresentar os seguintes documentos:-
-

.

1 ).- .
Certidão de' Nascimento. .

. 2)- Declaração de que ainda não se alistou em seu

lWunicipio
-

,Presidente estão sendo alistados, obrigatória­
mente,' os cidadãos nascidos em 1940 e 1941 e, voluntá­

riamente, os nascidos em 1952 que já tenham completado
16 anos,

lhiem se alistar fora do prazo, porem, pagará uma

multa de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros), na Coletoria 'Federal
(artigo 127 da Lei do Serviço Militar).

O alistamento Militar' é gratuito.
(Nota N. 7-58-16.a CRM).

USEM O RAD�O TElJEFONE "DERWAN" D� ONDAS CURTAS

PARA SUAS coMUNICAÇõES ENTRE FAZENDAS -:- PRO- .

PRlEDADES - SERRARIAS - FABRICAS - USINAS - ETC.

SITUADAS AS VEZES A CENTENAS DE QUILOM�TROS. �

BASTA APERTAR UMA TECLA E ESTAR E;M. CONTACTO
IMEDIATAl\1ENTE.
• FABRICANTES E INSTALADORES

PEDRO LUIZ DE FRANÇA IND. E COMÉRCIO"

VIADÚTO STA. IFIGENIA N.o 136-12.° -" CONJ. 1,23

'CAIXA POSTAL N,o 5.889 - SÃO PAULO

-;NSTITUTO DE APOl;lENTADORI� E ,PENSõES DOS' INDUS-,
TRIARIOS _ .-DELEGACIA EM SANTA. CATARINA- " . ,_

ALTERAÇAO ·DE HO�,ÁR10- ':',
1 _ A Delegaci.; do IAPI em Plo rtanôpolts, comunica aos srs,

Empregadore�, aos ass'ociadQs � ao público em ger�l, ,que, cu�� I
prindo ordem superior, o .expediente externo em sua sediC, a [lartIr

de 4 de agosto do ano �m curso" s-erá dilatado de trinta (30) mínu-.

tos de segunda a sexta-feira, obedecendo aos seguintes horários:
.

,

Serviço de Tesou.raria: das 11 ,:lO às 15 horas ,

Demais Serviços: das 11,50 às 16,00 horas,
.

. 2 _ Esclarece, outrossjm, que em face dos horários acima,

fica suprimido o expegiente aos sábados.

3 - O atendimento aos acidentados d.a Carteira de Acidentes

do Trabalho continuarâ> a s_!!r prestado pelos estabelecimentos e

'. srvíços utortsados, sem qualquer alteração dos atuais horários.

FlorianópQl!.s, 23 de julho de 1. 958
•

p.articiparri aos parentes e pessoas

I
participam aos.parentes e pessoas

de suas relações o contrato de de suas relações .o contrato de

casamento de sua filha INGRID casamento de seu filho IVO com

oom'o dr, Ivo von Wangenheim, a -srta, Ingrid Alperstedt..
'lNGRID e IVO

noivos

Florianópolis, 26-7-58

PARTICIPAÇÃO
. DrETRICH VON WANGENHEIM

I
CARLOS ALPERSTEDT

ee

ILSE ALPERs:rEDT EDLA VON WANGENHEIM

RODOLPHO TJETZMANN

Delegado.
----------c_--==-==-:::.--------

-

.

,PARrIBO SOCIAL BEMOCRATICO
PARA VEREADOR

P A R T I C I P A ç Ã' O
YOLDORY BITTENCOURT e URÂNIA L. BIT1'EN­

COURT, participam aos seus parentes e pessoas d� suas

relações, o nascimento de sua filha; LUCIÉNE, ocorrido
dia 25 na Maternidade �'Dr. Carlos Corrêa".

P A R T I CIP A 'ç-Â-Õ-'
-

.·11

-.',

e \, e

HORÃCILIA C. 'JACQUE� . LEONINÀ C. MASSUCCI

parjicipam aos parentes e p;ss"oas .de iuas relações o noivado

de seus filhos ROSARIT� e DR, CARLOS,

EUCLIDES LOPES ARNOLDO PEITER

e

GILDA 'LIGOCKI LOPES

e

MARIA .TOSE' PEITER

participam aos parentes e pessoas de suas relações o noivado

de seus filhos RITA DE CASSIA e ARNALDO.'

Plor-ianôpo lis 27 - 7 - 58.

P A R li. C.I P A ( Ã·.-O,
ALVARO ,JACQUES LIBERATO MAS'SUCCI

• 'I

ACf CABRAL TEIVE Florianópolis,' 26-7-58.
"-

Esmalte

\
i
I

,

.. Durabilidade. resistência. brilho e

mento são qualidades dobradas no
� '.
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Os técnicos em pintura. vão lhe inrormar

que o Esmalte Extra Renner lhe ore
recc tudo o que élS melhores tintas ofe.recem.
e , , . mais alguma cOl�a'

.

Resolva todôs os problcma� de pintura com ()

EsmE.'Jte Extra Renner fi tintll para

t .

._,:
mil e uma finalidades'

1,,·'1{� '.
»,
.. ,i.,W?

" l

l
�
f

,
,

I I

k" I.
I
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RENNER HER'R�1ANN S. �'\,

ti iA

SEU ! E M

F L O R I A N Ó\ P O L I S

ESMERADO SERVIÇO DE lRESTAURANTE
.

(

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO/' I '

dade aquisitiva da grande chava para a vitória. A H

maioria €!ra resumida nos de julh-o de 1789 deflagrou­

camponeses, era quase nu- se, a Revolução com o sa-
. la. crifício de milhares a Ba s-

,

reun ião-erdinârta, como de ,A parte teôríca e idepló-, t ilha, o símbolo do terror, e
costume no restaurante do gica da: Revolução Francesa'_1 da arbi.trariedade da jeu.1e­
Clube 6 de Janeiro, gentí! teve por lema e sintetizados, ia, caíu, e foi destruída pe­

mente sedido pe1a Diretoria os seu! ideais nos três gran- lo povo; entoou-se o epiní­

�o simpático Clube do .Con-
I
des princípios filosôficos, cio,' ao som da Marche-aux­

tinente..-'
.

I
que re�resentam as aspira- F'lambeaux, o movimento de

ções e Os direitos dos ho-: insurreição encentrou reg-
Em a .aludida reunião, o

mens ,livres: sonância' simultânea em

Co�panheiro, Nabor=. LIBERDA.DE, IÇUALDA-. todos os cantões' da Fran­
chting nurnachemenagem .a DE E FRATERNIÚADE . ça, era proclamada a nova

_França, comemorando a O procedim
.

t d
.

República Francêsa,\ �

. ,
.

I
. eu o os man- com

, qu�da fa !3as_tilha, ..Rro!:�'i;F t' datáníos da França toma- base-caos prãncípioj, mais
,'� palestra que, passamos a

va um "'i'mpelat'
'

df
..,.

' .'
'

IVO a mu an- democráticos da época, qual
traOsél"even. ,'. " )

, . .

. ".
" I ça do regime em VIgor. seja o lema dos povos lívrea:

"S�UDAÇ�() À .�R.A�'Ç:V' lOs, n'obres gozavam de, - Liberdade Igualdade e

Todos os povos do rmm- tod dí it Fratern idade.os Os Ire os e prerroga-
do sonham' com sua auto' 'tivas e o povo não tinha -Esta cruzada cívica pas-
nomia

'

de
.

dê
.:; ,

-

,. sua ',ln epen iencia e, siquer o direito de ser hu- sou fronteiras e além mar,
sua apresentação destacada \

. " mano .

.

no âmbito polttlco-írrterna- I
O . b

.,

f
'

-e

nacional.
"

'\
S 110 :'es VIVIam fausta-

, "
mente, com festas ,regadas

Este sentímente .da CIVIS- 'a vinho e b '1'
.

.
.

ai avam ao som
mo e de .patriotismo em tô- I 1

.

,
" I ( e minueto nos vastos salões

da a sua plen ituge- encon- j de Versalhe ' :-
,

. s; o povo VIVia
tramas no heróico e já le-

I famint dra i
'

, o e an raJoso e ve-
gendário povo francês. ,

zes POI' outr ,,: d
.

.
• la. Co-nJ.Isca os e

Jamais o mundo poderá I encarcerados quando as

esqueeer a memozâvel data I
suas econom

. -

ti.

' las nao sa IS-
d-a queda da Bastilha ,ou f

. .

.

. " ." a,zIam.o pagamento dos pe-
seja o dia 14 de Julho de sados tribut' t

,
' '. . _
.'

A .'
0& Impos os pe'

1.789, o dIa da Independen- I
/

b'
-

- '" a so ·ei'anla

cia'l dá F_rança, e dia da ho- Segundo 'estatI'stI'cas, ó mundp democrático, e nês-·
mQog!l· a d d' ·,t d .' �

-.:ç o Os are) os o sofrimt:nto do povo f.ran- se tributo de reconhecimen-
Hom�m e o marco inicial ceA fOI' aI ta t'

,

h
.

s go r arlCO e n-

.�a Jornada dos .povos aman-j milhante, 60% da renda 'de
tes dos princípios da Libe- 'toAda 'a F

.

•

rança era consu-
ral Democracia.· ,

1l11da na manutenção do lu'
No século XVIII as con- xo de' Ve'rsa' Ih cles, on e o es-

dições sociais da França se
.

, _
. plendor dos seus horlos

apresentavam como um pa- d'
'.
I'

'
; 'c.>

_ SOALHO <.

/
. ISClp mava a Natu.reza fi _

"J

raíso florido às duas clas- f I d . -

' ,

IRMA- OS BITE-NCOURTI o u gOl' as orgIaS notur-
ses privilegiadas, OS nobres h'

'

. ( A IS B A D A R 6nas, aVIa eruzado frontel-
latifundiários e o clero,'. e ANTl.C,O ,DEPÓSITO 'DAM'ANI

ras com sua fama.
Diante dêste pa,radoxo

Dando prosseguimento a

seus trabalhos o Rotary

Clube' do Estreito fez realí­

zar sexta-feira iJ.i.tilna, sun

encontrando poucos anos

d
' A

�
epois a mesma resscnan-

.
. ,

cia nas Colônias Latino-

americanas, que imbuídas

dos mesmos ideais 'se atira­

ram à luta pela Liberdade;
pela sua emancipação pelo
que há de mais sagrado, o

direito 'de seu Íivre.
..

Em nome di> Rotary Clube

do Estreito, eu saudo . a

França e ao nobre
e

povo
fran.�ê� pelo que legou ao

to e etel'na gratidão".
Nã:bor Schlicht�g ,

Do Serviço de Informações
ao Público ROTARY CLUB

DO ESTREITO

�ONE 1I0i

..Vénde-sedésun,tallÕ, o povo agia em

surdina, e�quemati.zava seu

plano ,de Independência, e a

grande c1'uzada cívica mar-·

.
:Di.ve.r�os. MóveiS' e uma

. B'lcicleta p/moça.
Av. Hei'cÍLio Luz, H)8.---

Dep. Volney Col-
laço de Oliveira
Pel!! avião da c.arreira TAC­
CRUZEIRO DO SUL viajou
sábad,o para Laguna o bd­
lhante e op.eroso deputado
Sr. Volney CoIJ.açn de OIiveir�. De.odO-ro 33 - Fone: 3740

Corso ParUco'làr São Jléo
P,ROFESSORA: -' Maria Madalena de ·Mo... Ferro

Avisa .que aceita crianças para ()' Cursp p'l'eliminal' e prep
nos para o eXllJlle de admi�sá!! ao Ginasio c �c()la de

MatrícuI!I à rua Saldanha Mari��' 34: .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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(Cont, da 6',a pág.) da' S'Hva, da Liga }tajaien- I

.
�S;u:G.Q..ALS surgiram na I se, �COtl1 uma série de mar-

I
seguint-e ordem : WHson Mo- « cacoes erradas, mas que,

r�ra, aos 14 miJluto� CO:M'
I
felizmente, não in�!�ira:n

pl�tando uma jogada mara-
.

no'marcador e nem nos aru-

..vnho�a de Sabará, que ha-: mos dos jogad?res.
_

via .batido toda a defesa·
__......_..-.���=-:-

....

�.=-.'--:. _

praíana e nisso não vaiJ UMA UQ(nDA,'Ãll DE S,ACUDIRqualquer.. fo-rça de expres+. »
sã.ll.._inaugurou o marcador. ! 01 NERVOS _

.

Quars.i "ao final, do pnlmeiro '

I
"O comercio moderno e mui especialmente o de modas não

tempo, 44 e meio, pelo noss., .' pode dispensar as -Hquidações perlôdícas, Liquidações que visam,
-cronometro :d.e .reportagem, no fim das duas estações mais importantes do ano, acabar com o

Agenor, .escorando uma óti-! que permaneceu .

em estoque.

ma , virada !lo ponteíeo Go- Guardar mercadorias de um ano para outro, especialmente

I artigos da moda, seria uma política comercial absurda,
.

-doberto- 'perto da pequena.
, .. e

; I Dentre as liquidações que realm.en,te sensacionalizam a opinlâo
ârea., entl(� um bolo <fé .joga-

I pública da..capital, está a liquidação dos artigos de inverno de A

td(}l'eS .. loglrou· -empátar a
_ Modelar.' Não .sô o 'fato dos preços 'élfásticamén'te reduzidos, não

, �". . f)' »ÓÓ:
• -::. •

-partída, que assim, termina-: só. pelo Jato de se tratar de mercadorias, �ue constituem? que de

,

.

ua.. prifu.ei,.;i'. e-tá"'a ,I: melhor ex�ste e Pfove!2i,e.nte -das mais ,j\.ct�ditadns lábricas (to -�,aís,vaI" na s. . +, V", 'li' , • ',-, , ,--,� ,I' . • •.
"

I' a d
" '',.:/ "i >_,C. � ',.." corno ��dá �O'l'i:fú,e/ 'd�da .a ínstabtlldade do n�s-so c lm�,. à ,Q o,.

com. I x.l no �a;ca - or, ,� .

'veJ1'to�u:. f;requim�íssimo,�) verão, são ." �lercadorias de Inverno,

rque .•era .Justo. ,v::'
, .,�, -aprovéitadas quasr que,gu,rante:o !i!)0 inteiro.

.Na. etapa final co>ub� ia A. 'Ií quídaçãô' �.os·árÚgos de inverno, de A Modelar está pro- "

"/ -, '.. ',- -

_. - _". _- 'I

Vasco dilatar :a;contag.�m
., grllmada Dara fIJíCio, no;dià 4 de agôst-o próximo. Pelo que sabe-

,

2 1· �'O' ; mos súá realmente uma liquidação de sacudir QS 'nervos da ci·,
para x f aos {':.Lco, por:.lfi

-

i' ., .

I:,j.. 'd' d' p." d
. dade.

t- - i< Ít:a'me lO e-' mga, � '''Ca_-
_

,-_ -

-

� i

beça, aproveitandd' iuma'··yi .... r--_..-"'!"'�-�_.----.-._----_.......�..... _

,rada de'Wilson'
"

:M:oreita. I .

I
"O MAIS ANTIGO DINRIO DE SANTA CATARINAn

_... -

"

, .
-

Quarta

Os Quadros: o Vasco da

o Barroso jogou Mm Jor

ge . �o S. Luiz - 'Darei do
Barroso e Nilson ,do Olím- "Chorão" como êle só.

No Barroso é. justo se

pareceu que perjnanecia em

campo contra a vontáde .. ',

pico --:- Hélio, depois Bento

do Barroso .:._ Brandão e

Aduci do Olímpíc., -Nilo
do Paissundu - Quico do

Barroso -. 'I'elxeírtnha e
, . -

....

Agenor do Carlos Renaux e,

finalmente, Godeberto do

Barroso. Durante o desen­

rdlar do segundo ' tempo

destacar a defesa e citar os

nomes de Jorge, Darci, Nil­
son, Hélio, Brandão e Adu­

ci, enquanto que na linha.
de frente, citamos os pon­

teiros -Ni]o, e Agenor, este

últim;peío sim trahalh� no
I

.

-

segundo- tempo.
:4i ·�.st4 o que achamos de

dizer" sôbre a vitoria do

Vasco da Gama por 3x2

ros.

'Renda : 217 mil cruzei- depois Ramos

ê e,t���rãm�ie-bà!i�ipê�b'de 1(0 ESTADO'� j,�M8caca." Preparando-se.para futuras competições futebolís�icas trei- :.'

I�"�' �ou, 'na manhã de domingo último, no gram�do do Abrigo de I (Cont. da 2.4 pág.)
: Menores o quadro do "O Estado". Os rapazes aquí de casa che-� : da duvi<l,osa seriedade viram as·

.' - ,
, d' • cender sensivelmente a próprilt

:� garam a �oncl:usão de que o prep�:lró físico e técnico e in lSp�n.- : 'cotação. E houve quem 9uisesset� sável para se conseguÍr um· bdrii iÊtsultàdo. Serviu como aêWr�� comprar a Q:bZIl para adornar a
•

f
�

d F"
. /' - .;.; �ópria 1l'-ileria� .No. "nrcionário�. sa'rl'-o 'de "O E.s·tado" o orte C(\}llJ'u,ntQ:,. 0.,',' 19uelra,,-. q_grem1açao .' �

--- ,

,

:.. '�W'-.t"lb�or.es'!;" .

tel Benézit, ..Jê-seII: ! I I- �J-arczéana qúe- vem colheriao 'éxpre��ivas' vitórias no futebol m�- I
à. página 628. "Boronali I. R.f LL '. -., b do com as duas equl , pintor, naúido em Gen�va

,.-

',mil!:fl;'_� � nor, U tremi) rransC'01reu em. �lJ.0V!mpn.!CI .,
_

.

1'!'

'���1:- ô) , "iI" • ., '4
. século XX. (Escol.. ItaU .

�. ';.liõMii

.F-=-l # � pes, se empenhando a fundo e ;) equl.'· r! . f.(�' �0. 'm_ l�O i i -;-- �� '"

J .

�'W'do enfrentou o quadl'O do Pescador' Cat"á! . �lse (.: Arm ;,"çao i I . (;ii,';. A 1IIJcnóa o nlu .<'0

'b
r

r' 1
'"

i j'
". 1 I I

.

.
zoar para

r eiXelrinha_q.tu�, '" m,1�Ora saisse derrotada) se apresentou hem me hor �e que quaD" iI)
lS, cr;. (0 ,(In, res

�,'�W ,COlnnn.tO.n,um'-sem pulo espeta-cul.al·, -..
.

['CI.S8 teLIS p�ut"d"" ]'li';

'd�vGlv�u,o qa'}ão� par_!l. den.. UaP��....�91j;q,�1,.di:1��..JMtt�I�.R\\.1miJ:.9,,§;:O" mi?n:�q..�ox.)2Pr6S(�i�;��
" L ';IMla �inh,,;t�. Pintura

'0 da AAquena área onde
,l'h�'Ç'O!SHh"h'i� "'�m _

"';(C In(.

_:-, ta\fã1rvit9ria·00--Ei�llj)(}f .. a gt o que benl defme o equlh· I ta, ilntend�'5e, .P�;�ItLl�':'_ A: '

.

,
' -I

- M:u mar.'ld� está em conferência_pQlític.a! Ele .é, o h�meln •. d f" A" ..,_ ,�, -

'Ir, 'R�1-'-..:J ., ���lO'� <'ompr\"t'llde 11:\11" llt!"
f

. �trar 'ti pe, do za i'Ol'te do- partIdo-! Não. tem descanso! _;
O

.

,
brio da� uas orças. ssim.vai a equ1pe de \::Jl.-��y�e_��·,- ,Uf'm o f'IZ 1""11 qnem �, IbtlelV'

�uei.ro Viana, tr-aindo a vi·
. -

>I�' citando para os s7us,futuros comprc�miss.os.." "." ,_,,�.:
-'_

nein quel11 O-aduH�.. � ll-t:ll! 4-"""14

gUância de José e indo pa- A' .- L'
.

U
.

G' A ,S, E' ,� 1_. .

.
AS dli,as eqUIpes defrontaram-se aSSIm: O ESTADO ,com

a explica, trate-se da (}bra de um

_.

-
....

•
41-

asno 'Ou de unla macaca ou de unlrar no, fundo das redes..
_Casa copstrução recente qU!!tto quartos, duas salaS' dois I: _ Cabeçà - :Oscar - Aldo '- Pivicla - Pinduca - Henrique - Vavaco -

pintor.
Foi um.goal-"'ue veio fazer h" 'I. ' .

T' -Z'
-

N' 1 O... ban eiros, garagem,. cozinha, etc. . _. Zezé _ éco _ eca - lCO au. s crítico.s falam de sensibili-
justJça ao Barroso, .pois, ';1 Tratar 'à rU:l Conselheiro Mafr:íf 72 .. "_' .- ti" '.

1\" 1 D
I

I
d'l.de, dê "captação ignora", de

X 2, foi O resuJtado final'
. 1. �

:'
.'

�IGl!�IRA, com Renato - .n:�do· - ..�edr? - P. Gou art - ,ec,io 3uiJ-"ração, de "transe irracio-
T

e foi um resultado just?,
_, -.(e'nlro·Pre�arãlórr.'O· ;:de" .. Mó.··I·s�so";;e\s�:· ... - Osm - Zezmho - Inhapa- Bra:qunlià �ahco·.

.

"

.

•
na!".

dan.do .a .vitória ao Vasco /". � l.. II.. .

- ��-_,�!:�, i,t�agem fun�i�llo�_ � P,9Plul�r '_'Vento. Sul'" êom, ra": I' �Iiu;:'e!?n::� P�:��::u�rbS�r::�:11�:da- Gama do Rio que a J.�z ,./, .(ullurlis� ......
r ,- :-- iadas. fO-Ftes -contra -o "Estado". .

'.

.

. monit concorrente, mas os faná-
por merece�

( S'
I .' -, ��.����••••�.��••••�.�•••••••••••••��••••e••••e•••••••�� ticos o 1mpeiliram. Sentia que a

O COmportamento dos"jo-' UR
..
O D,E'ARJES-APLICADAS I SINinCATO'DOS TRABALHÂDORES NA INDUSTRIA DE"'1l>_"�i: arte aostratà estava em perigo

-

I·.... , sob o pêsQ do ridículo,ga,dores foi exemplar, o mes ..;, Diretoria de -Cultura avisa à,s pessoas inscrifas no PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA DE FLORIANÓPOLIS, ..�1:'_: Mas não -sabln ,aquêle jovem
_

mo acontecendo eóm _ a as' ,Curso rie ATtes Aplicadas "que' <> mesmo terá início no
f

AS' IGUAÇ
, � ,

\ " S O JO E E B U �i pintor d.e hoje, que hÕJ'e c. ri.di-SI'ste'nCl'a qu' e tev.e' a oport11- próximo ·dia 4 'de agôsto, às 17 ,horas na Casa de Santa I
'

.e ..
,_.....' .•,�.., ,

E D I T A L N O 2-
� - 'fi

culo já não .mata, p-orque a mi;>·...�_....Catal'ÍnH.'· .' , '

_ I .J.�'nidade· de confraterniza,r ' �.' . '. tificaçí\o, eni todos QS campog-uutras informações serão 'prestadas' pela"'DI're'toI'!'" \ '.

'

_. <

• .

"wh ,
.

't
" '- atin,giu tão vertiginosas alturascom os VISI ante!'!. de' C'lltura; no horá�io das '14 às 16 horas ou pelo tei8' : Em cumprimento ao disposto no art. 6.0 das Instrl�:Ções bai-. -:-,�, que todos respiramos o ar daJüi-z: ,Sr. 'Harácia -Júlio fone -:- 2680.

.__·_l! xadas pela PortariaMinistedal n.o 146 de 18-10-57, fâço do co- �;
I

nhecimento dos interessados a relação dos candidatos constantes -;0:
,

'.. (

das chapas n�o 1 e n,o 2· Fespectivamente,
.

.registradas no' prazo r'O
�

•

legal para CQl1CO!rer as eleições) q.ue.serão realizadas neste Sin-' '�-:,' em que as fábulas corrigiam os

dicato, no dia 15-:8-58, já anunciado em edital anterior, -

'

::-ç--
; ,

'C H A P A Ú N I C A

venenada", como se di.z na

gíria de futebol.'Aos 30'

.

Foi um· "goal" em que a

bolar parecia ter sido "en- i

Delém, qu.e- substituia Livi­

n.h,Q, 'wltou.em profundidade
e· Luizinho, na corrida,. api'O
v�it�u mu.ito bem, . assina­

lan..do o, terceiro e'_ último

I
"

.

_

'"

Dia 12

1
.1
I

Jantar de confraternização às
. .19,30 horas"

16 �--'Ba:ile 'd�."allÍversârió _:._; Início'
'

.

às 23 horas, - Apresentação
de Debutantes e dà Rainha do
êlube.

.

.

.

.'

Dia 17

Dia

Domingo .........:_ Tarde" dançante
.

-' Infanto - JuvenH inícío às'
./

,17 horas, . , '

- --

29 - Bi�gQ<�,.,. A�sQç,iaçãQPr:oteção
'.

. Mat�rili�ad��e,m... iâne.ifi 'de JTIo ..
�

rüt�PQ1_�s _. >t, -. ''';,. <"
"

Sabará,
Gama COm Barbosa; depois Livinho, depois Delém

José - Dario e Viana - Wilson Moreira, depois Do­

linha média integrada por minguinho
_

- Rubens, de­

E'cio, A�émar e Ortunho,
I pois

Valdemar - Pinga e

depois Bibi o ataque alinhou r depois Nivaldo.

V. S. deseja
V É�tfD ER' ·ou:

Quico foi substituido por

Paraná.
-Figuras a destacar cruz­

ma.ltirio : E'cio e Sabará. frente a um Barroso for-
lima casa, um terreno, um estabelecimento co­

mercial ou 11m automóvel?
�

'Nem mesmo?o famoso RlJ- mado d� jogadores que ja­
'bens chegou a realizar um mais treinaram . [unt ma.

trabalho que o fizesse de�- vez 'siquer e que per pà-
..pontar entre os seus' com' ra uma equipe de catego­
. panheiros; -�nquanto que 'ria com li honra d'e ter lu­
'Ping� salvou-se com o seu tado .. bravamente contra

"golaço de picardia" e Li- quem lhe era nitidamente
vinho apagado completamel1 superior.
:te e" Wilson Moreira,. nos

I,-l.

'Encarregue' a ORGANIZAÇ,AO ATLAS LTDA Corretagene,
Pi'ocu rações 'Rejli'ellentações, qúe . lhe :"'p'ropol.'eionar.á· os me·.1'

íh�res nég��ios � �'s ;nelhores' oportunídadêã"rrteiiiante módiéa
{l·: .: '" .;-? ......

' -"
' ,.. ,

.

cormssao.
"

Escritório. Provlsõria'�� - Av. Mauro _Ramos ql _ Folie; 3137

Iemos à v�.nda':
- ,

- �. _ ....-'\P4,

/casa de nlad;il,a 'à' rua 3 de Maio (Servidão) Estreito

ALUGA SE

•

a Tintu

•.

raria

paUlis.ta.
a

r_u,.1t�24 _d_';' _M.,a_iO, -. E�stre.ito.... "�,:� ::"':::"�;:�:t: ';:' O" A..
:

-S·no,' e: a1 'l'.ei·re.no n,a 'p,rai.a Bom. Abrigo -:- Coqueif..os vere 44. Tratar na mesma
,

Rua· no· n.o 53. '

mentira e nos.- sentimos bem.
N,ossos pulmões aspiram e expe­
lem impos.tura, como numa épo.
ca a�piravàm oxigênio e' expira­
vam gás' .carbônicÇl. Nos tempos

Para Diretoria
Teodor.o Costa Junior Carte:ra Profissional n.o

,Hercílio Domingos: 'Espindola �-' Carteira Profissfonal n.o
Rosalino Á�toí\io Dõ:Dingues Ca;teira Pr.ofissi�nál n.o

- -

.Para Suplentes da Diretoria
-

c'ostumes através de sua moral
o burro e a macaca teriam se�
pull<.ado para sempre a pintura

abst�ata. .Em compensação, os

animais. cujos pr�gios narrei
não. tiveram carreira brilhante'
(, asno acabou em alguma salsi�
charia clandestina' e sua alma se

terá transmigrado para algum
pintor temerário com o nome

terminadQ em isky ou em off tr

a maéaca Sheila'éederá s�as
.glândulas a algum instituto de

bioquím_ica: Mas, se aquêles dois
,.mimais tivesse(U visto os qua­
dros �e certos pintores e celtas

pintoras, .que são simplesmente
Ilntropoides vestidos 'de 'homem
qu de mulher' ou de qualquer
c,?,isa !lltE,rmédia, aquêles que
n(\is hones.to-;;· �ni'mais teriam re-

-

nunciaJo' à pir,tur,a por di�nida-_.
de ..

, ,

., ,
c::.

�'.l
. 4.407 Séi·ie. 4."

40,��3 .Série, �.� .

--4:353 Série 4,"
'_

Osni Neves 84.784

21.129

4.408

Série 71,"
Série 58."

Série 4,&

Carteira' Profissional n.?
, Constantino- Miguel R.osa

José Francisco Martins

Carteira

Carteira
Profis�ional n.o

Profissional n.o

Para o Conselho Fiscal
Avelin.o Teodoro d.os SantOll - Carteira Pr.ofissiona1 n.o 15,518

•

Sél'ie 4."

Divino Mari.oti -
. Carte'ra Profi�sional n.o 26.9'18 ,Série 107."

Saint·Clair "-Ináci.o ;.Ferreira -' Carteira- Profissional n.o 15,327 Série 60."
-

'Pát:a S�plente� do Conselho Fiscal
Cantório, Ad�lan.o ,

Carteira Profissional I;l.o 97.601 Série 4."
Osvaldo José Laurinda - Carteira Profissional n.o 75.410 Série 58,"

'

Hernandes" dó Nasciment.o Carteira Profissional n.o 1( G'il.9_. "S�.rie .J.º7."

� .� cPà:r� Rep�ese.,tantes·no 'Conselho da Federação
'Thl.o,doro-Cq'stª"J:unior - !Cartei.ra Profissional n.o 4.407, Série 4,"
José Frarl.cisco Marfins - ,'Carteii'a Profissional n.o 4,408 S.é�ie 4:",_. J;

- Anibal�M�"'an�el' da- -SI"I'va'-
,

( k:,"j:? ''l.;; 'f:" I ° 40 7"0' S" . ".8"-v - ,-,,,T.elra: rro lSSlona n. . o. el'i_e '<' •

Para Suplentes de Rep�esen�aJJ.tes no Conselho di. �e,ªeraç�o "

Silvi.o Vieira. de O.Ji�i.ra '.
.

-' Carteira ProfissiQnal n.o 22, 707 S�ie, :11\
Lácio'Silva

'

'. " _..:. ';Ca�te;r.�..prifissional .n.o 5 .1�2 'Sél:ie ia
João Domingbes VIÍ1(,

-. .:_/ C�rteTra hOfis;'ienlj.l n,o 79.783 .série 58.'"
,

Fica"aberto Ó praz� de 10 -d{as-para'o'oferecimento de im-
�ugnação contrJl qualqúel" dos ca!ldi(iatos.

.

::
Florianópolis, 29 de Julho de 1958. '. ,\ ,�

,Teodoro COsta Júnior
Presidente

''!''''"'......._�-�

� • .:s
•

,
,

Aluga-se residência
cém construida no 'centr�.
Tratar com Orlan"tlo ElpQ

à Rua Fl'ancisco �oHmtino,
II (p.l'óximo ao Mofn&o lo- .

invUe) •

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



quali-

---� -......;

'-.. '

Na seb� �, ante?nte�n, de I I - Organizou-se, em data de
nossa AssembléIa LegIslatIVa, o 24 de outubro de 1956 na Cidade
S):.....J)eputado Paulo Preiss ofe- ri de Tub'arão o Instituto de Assis­
receu à discussão do Plená�'iq os tência Social Formação e Cul-
',seguintes requerimentos: tura de fins �ão lucrativos com

"R.mQUERIMENTO '

o objetivo ou objetiv�s e;pres-
Sr, Presidente. s'os

.

em seus 'st� �
�equer)o De, utad,o infra fir- ,acham. publicados no' "Diário

ma o. f 'lla regimental que I Oficial" do dia 12 de novembro
ouvido o Plen�rio digne V. Excia: ,de 1956.

' -

encall1inhar por cópia a S. Exia. I II - Encontram-se internos
o Sr. Gove�'nador .do 'Estado o naquele 'Instituto, 108 menores'
apêlo e justificação que a êste

I
todos provindos' das z.onas rn�

estão anexos.' Irais do Sul do Estado onde rece­

S. das S" 28 de juJho de 1958.' bem 'melhor formaçã� e aprimo­
PAULO PREISS - Deputado Il:?,,;ento moral.
TEXTO_DE OFICIO-APÊLO: ir III - Luta aquele Instituto
EXll10. Sr. Governador do ES1j C0111 sérias dificu�dades, e'i11 fase

tado de construção, que ainda não 1>er-
Nesta. mitiram fossem completadas as

Os líderes do movimento estão aquartelados na Associação Cataririense de Imprensa Estu­

dantil, recentemente fundada ;:- Coordenação das atividades [ornalísticas estudantis em

todo o Estado '_ Curso de Extensão Jornalística, conferências, aprimoramento cultural da

classe alguns dos sadios objetivos da nova Associação -. Colaboração efetiva. pa:ra o apri-
, "

-
'" . .-<

moramento cadà vêz maior da' imprensa barriga'verde_ Outras notas _.- �
,

,_ Reportagem de Fernando Souto Maior
_
Visando coordena); as ati- cartéiras d,e jornalistas, pa­

vidades' da, imprensà estu- ra procurar especialmente
dantil 'em todo o Estado de situar a grande classe num

Santa Catarina, estudantes _papel de invulgar relevância
superiores e secundários a- cultural, com a progra�a­
cabam de fundar, em Floria- ção de conferên,cias, cursos

nópolis, a Associação Cata- rápidos de jornalismo, Curso
rinense de Impren'$a Estu- de Exte:qsão Jornalística, e

dantil" moviniento
.'
,êsse que outros movimentos que colo­

está sendo liderado pelos quem os estudan�es no lugar
estudantes Odorico Durieux,' a que .fazem jús. Conforme se

(la FaclÚdade' de Ciencias depreeIJ,de das declàr.açÓes·
Econômicas, José Luiz Sol;ife� p'r�stadá'§: a .êste jornal pe­
rajski, da Faculdadé de Di- los acadêmicos José Lu!z.M
reito e Arnaldo Tavares, da bierajsRi e Odo' "'fJúrieux,
FacuÍdade de Farmacia, que a ACI

'

fadada a al­
são, respec.tivamente � , çar Q máxiino sucesso, en­
dente, secretário tesou 'ef- veredando, como está, nêstes

.. s 111 I, eI s, sso'Cla ao, alem da seus ,primeiros passos, poi'
caso de yir a manifestar-se qual- colaboração dos estudantes um caminho dos mais al-
quér surto epidêmico. Daniel Barreto, Helio Mosi- truistas. ,/

v - Apela, por isso, ês�e Po-
man, que é' formado pela

der Legislativo a requerimento Fundação Getulio Vargas, O aprimoramento cada vez
do Deputado P;ulo Preiss, aq al- tendo há pouco ,concluido maior, com ulp. desenvolvi­
to espírito público de V. Excia., com brilhantismo o Curso de mento sadio, da imprensa
no, sentido de qqe venha o Govêr-

Ad-ministração e orador da ba,rriga verde, elevação do
no do Éstado a auxiiiar em cal'á- 1 lt 1 d d, , turma, e ainda os estudan- ,mve cu, ura os estu an-
ter de urgência, q Instituto ates Cacildo Xavier e Ary Mo- ,tes e estImulo. 8:0s .na cla,s�
que acima se aludiu, contemplan'- t h t d-
do-o c-om um auxj]io no montan- siman, êste último represen-: se,

.

en am. en enCla
_
para

tante do curso secundário. as lIdes da Imprensa, sao al-
te de duzentos mil cruzeiros, d
(Cr$ 200.000,OÓ), C0111 o fim es- 'õntem, pela manhã, o re- guns. os o�jetivo� <!ue tem'

pecíffeo ele completar a instalação pórter teve o ensejo de en'" em mIra a AssoClaçao) des­

de água e esgôto, ineli�pensáveis trar em contato com êsses tacando�se ainda a ,cootde­
ao normal funciqnamento do In- líderes classistas sentindo o nação da imprensa classista

�ernato que aquela obra vem éntusiasmo cont�giante que em to.do o Estado de Santa
S. SURI 'F11antendo com ingentes sacrifí- reina ,em tôrno da Associfl.- çatarma.

A vítima, a nossa tradicional e até então gloriosa Po, cios de tôda qrdem. cão Catarinense de Impren-
lícia Militar, com muitos sacrifícios de sangue, tanto nas VI - Certos de que V. :0xcia. sa Estudantil; cuja fundação CURSO DE JqRNALISMO
guerras civis como na manutenção da ordem interna, al"- há de tomar na devida conta o vem concrétizar 'uma velha
cava rom o peso 'de um govêrno que lhe era nefasto, ,Por-- pl,'esente apêlo dêste Poder Legis- aspiração dos qUe fazem o ·Ein Santa Catarina, e,.pe-
que nessas alturas já inaugurára as PROMOÇÕES POLI-- lativo, apl'esento jornalismo no seio da clas- sar da ,existência de uma

TICft-�' e já extinguira o CURSO DE FORMAÇÃO DE; Cordiais s!}lldações. se, na constante busca de Fac:uldade de Filosofia, quan
.----OFICIAIS. _ (a,) José__d.é Mil'ánda Ramos novos aprimoramentos e, so- do um jovem deseja cursar-

O sargento Mario Hercilio venal-beberrão-dntriga,nte - PRESIDENTE _ bretudo, procurando tornar o Jornalismo tem, forçosa-
e recpptor de um furto de jóias (Depoimento do Dr. Lon- JUSTIFICAÇÃO -

o movimento uniforme, ob- mente, que deixar ,o bêrço
rival Vaz _ Promotor Público) 'com inquérito em pleno ';;111 êias da seman'a finda ti- jetivo que será conseguid0 natal e 'estudar 'em outro
andamento, em que era acusado por crime, de furto (de- vell1Qs a oportu-nidade de visitar com a entidade que, orgarü- Estado da Federação: No en­

poil11ento do Dr. Newton Varella - Juiz de Direito), lan- a obra marcada pelo Instituto zaram. Como' se sabe, 'é gran- tanto, nem toqoS, pelOS mais
çavá mais um de seus golpes, dando-se ao capriChO de de Assistência Social, Formação de o número" de estudantes variados motivos, conseguem
IMPOR ao sr. BOl;nhausen, sua volta à Corporação que o I e Cultura, na ;Cidade de Tuba-,

que fazem jornalismo, em arr�már a� màlas �I'J-r� con­

expulsára por ind'apacidade moral.
I Tão, e ve-rificamos que ela já se Santa Catarina, uns colabQ- cret;zar o Ideal, e fl_Ca:m pOt.

O Estatuto da Polícia Militar todavia ressalváva r.t encontra onerada com compro- rando periódic!Lmente nos aqUI mesmo, consolando-se
honor9.bilidade da Milícia contra �ssa imo{:alidade porque

missas e dívidãs que ultrapa�- jornáis da terra 'e outros'em com o sucesso d,os, co�egas"
tel'IDinantemente vedada o reingresso no § 70 do art. 9.0. sa.m,_em bastante, a casa de melO

jornailf que vêm mantendo,

1
na es�eranç� de um dIa e�- Subordinada ao título act-I, za, exa1tando-lhe as

"'A PRAÇA EXCLUIDA POR INCAPACIDADE MORAL, OU nulhao.
mas todos, indistintamente" tu�ar Jorna,hsmo pa sua,pr?- ma realizou, dia 19 filtimo, pa dades de e�pírito. ,

EXPULSA. SOB NENHUM'PRETEXTO, SERA REINCLUIDA Com 108 meninos internos, cooperandO realmente parà Íma terra. ?este. modo,' m.U!- Casa dos Açõres, fez a sau­

NA POLÍCIA; PODENDO PORÉM, 'REABILITAR-SE PARA,
não pqde, contudo, o Instituto, O engrandecimento da im' tas vocaçoes JornalIst.Icas. Janeiro, o nosso coest�<iu'a­

A 'RES�RVA, DE ACQRDO COM _o R,D.E.".' faze.!:, no momento face a despe-
prensa especializada: Contu- que sonham com um dlplo- nO', Profes�o: 'Yalter-..PIazza,

Foi 'então que realizou-se, o conchavo. Reuniram-se
sas indispensáveis com a instala-

do, faltava estrutura capaz ma na matéria; fiçam sufo- uma c?I?-ferenCla, com.? ora-

consnirando contra -a'''.. dignidade da secular corporaca-o,
ção dos sel'viços de água e esgô- t d t d cadas e co pas os co'"

I
dor ofIcIal das sOlemdades

• _ to repu'taelos inadiáveis, n10rmen- de aglutinar 'a es u an a a
. lIl: o�

. � , '.- .• .
'

justamente os que mais tinham o dever de resguardá-la. I'nteressada no J'ornalismo, tados, pOIS' em�lorIan,opolls do �exto"ap.lverSarIo da fun-
te quandQ se sa:be que a Cidade 'd d IEles s9.biam que muitos oficiais estavam desgostosos e Já de Tubarão sofreu surtos epidê- p�obleina que vinha entra- n�o existe um Curso' dêsse açao a�ue!l entidade qU;3

haviam advertído os. seus superiores da, iniquidade da -.

d I van'do' serI'amente o seu de- genero. con.grega maIS. de um, mI-nucas e tifo e outras moléstias Ih dreadmissão. Substimaram, porém, o valor e o desprendi- que colQcam, assim em séri� senvolvimento amplo, impos-
- elro e assoClados (aç_oria-

mente de uns tantãs. Lançaram" indíretamente, mais ês- perigo aq�,eles que s'e destinã'l11 2 sibilitando mesmo' a sua Podemos a,ssegurar, po- nos. n?-to�)., . do� 25.00_0 que
se imulto, por considerarem desfibrada a oficialidade ser uma geração ll1elhor e de ação efetiva na imprensa ca- rem, que os lIderes da As- habIt_am a CIdade de Sao Se�
milicí:lna. maiores esperanças. tarinense.

\.' sociação Catllrin�nse, de Im- bastia� do Rio de. Janeiro ...
Os. conspiradores sabiam que _a oficialidade estava S. das S. 28 de julho de Í958. Entretanto, apesar de ser prensa Estuda�tIl, a frente A cItada solemdade· con-

apoia"da na LEI; os regulamentos estavam ao lado dela;
I

pAULO PREISS _' Deputado um antigo sonho a valoro- nomes que dIspensam c9- tou com a presença do Dou-
mas no deles estava a fôrça de um govêrno capaz, de ta- sa classe começo� a plane� men�ários, uma vez .que sao tor Manuel Rocheta! Embai-
I'l'l,anha arbitrariedade. Necessário arranjar uma saída ( N". jar a' organização de uma sobejamente c�nheCldos pe- xad�r. de Port,!g�l, Junto ao

que mascarasse o insulto e permitisse desfigurar qualquer ongresso· atIO-, _ entidade que, sem quaisquer l�s su.as at�aço�s, .como �o- �overno BrasIleIro,' que .e

reação. Surge aí um Secretario de Estado que se desper-- discriminações, pudesse coor- se �UIZ SOble!aJskI, OdOrICO fez. acompanhar de Sua
sonali,>a, se ame'squinha, se abastarda, talvez porque não nal de Fune·on' denaÍ' essa atividade estú- Durleux, Damel �arreto e E?,ma. .Senhora, bem como

pert�ncia ao partido do senhor, e formula e assina aque-· I "a- dantil, tornando-a atuante tantos. oy.tros, �stao toman- de Preslden�es ou Repres�n-
le esc:trro jurídica que nega ao Comando da Polícia Mili- em todos os setores cultu- do posIçao n� lmha de fren- tantes de todas as Ass<?cIa-
tar o direito de expulsar. Clamem os céus! O Comandante, rios Públl·cos -rais. do Estado. Fundada a t� da batàlha que estâ pra- ções �egionais Portuguêsas
que deveria ser o primeiro a :t;lão aceitar o parecer aleijão � ÃCIE, sigla da nova entida- tlCalpente deflagrada n? do R!o de, Janeiro .e �resci-
que qmputava as atribuições que não eram suas, mas dos 'Pelo avião da carreira do de,' foi dadO; então, o, pri- sentIdo dt;_ b.atalhar; qum- do n?mero. de assoclibos que
comandantes da Polícia :Militar, partecipou do coscluio consórcio TAC-CRUZEIRO meiro passo, já com as suas mando o� ul�Imos _cartuchos ep.chlam,_ ·lIteralmen1i, o Im'

que fabricou o bolo de .lama arremessado na, Corporação. DO SUL seguiu para a Capi- sadias fin!l.lid�des delin�9:- de. se_us IdeaIS, em prol da lao no�re da sede f,a Casél IVendo isso, o sr. Bornhausen julgou que todos tivessem a tal da República a delegacão das, de mànelra a permItlr c�laçao, na F�culd!lde Cata- dos Açores.
,

flexíVEl "espinha de criado" e não' trepidou em oI;denar o que irá representar Santa ,tudo isso em conju!l.to que se nnense de FIlo�ofla, de um

ato inlnn�,- Enganou-se,! Apesar de toda pressão feita, a Catarina no Congresso Na·- torne nulo o, desperdício de Curso de JornalIsmo.
reação- yeio. 'Vigorosa! Altruística! Surprendeu e confun- cionaI de funcionários públi- e�forços, congregando-se a '.

diu os mandões. Lançaram as pressas "contr"'_' ela as coi" cos a realizar-se proxima- classe num.J ideal comum,
------..;..-----­

tinaG dI' fumaça afim de ofuscay-lhe 0(_ resplendor. Grita- mente no Rio' de Janeiro.' com os mais altos propósi-
ram e cochicharam aos quatro ventos caluniando-a: - É Nêste conclave serão deba- tos.

�
_

política! É indisciplina! É rebeldia! tidos aS,suntos de magna .im-
_

ATIVIDADES eULTUR,AIS
Pnbres mentirosos! Ésses bravos capitã-es que foram portância !?_ara o funciona�

I

Ressalta-se, princip,almen­
agorn. presos, afastados' dos lares e têm sido sempre pre- lismo públIco esperando-se te, entre os qlle estão lide­
'l,eridos e sacrificados, não temeram os vossos azortaguesl , destacada atuação de nossos rando a Associação Catari­
Vós ,sim! Estais apavarados com a atitude limpa dêsses representantes no importan- , nense de Imprensa Estudan-,

. moçof qU€ limpa têm a consciênci�. te acontecimento. I tn, a fuga à"'simples caça de
��������������.�

, RIO, 29 (V. A.) .:..... O Presidenté Juscelino Kubits-

iii
ehek, em sua habitual. entrevista à imprensa, fez"'uma •

IIJ exposição sobre a construção da rodovia Brasilla- �

•
"

Belem do Pará, obra orçada em dois bilhões de cruzei- IIJ
r08 com uma extensão de dois mil cento e sessenta e �

l nove kms. Desse total, o i t o c e n tos e quinze IIJ
, ,/ quilometros já foram constsuídos. Outros quatrocentos •

•
'

e sessenta quilometros se.acham em construção. Tres �
..�_ .. __ ...

'

. ,. __ __ ___ __ __ __ __ __ __ __ ___ •
mil homens trabalham constantemente na gigantesca "

... rodovia, que deverá ser inaugurada em abril de mil •

Ju'sla' ReIIYIID�I·ca:�a"";o �os Pa-,'se's Latl·no :jmerl·CHnos·
-; � XE��:;e��r?-,&i:��:;:i���:��:��E���:� '.

,
." � e �9Ulpamentos atraves de paraquedas lançados por •

U '
IIJ avioes. � presidente JK indicou ,ainda ter solicitado à •, • fundação da casa popular atender' as reínvídícações

,

.

'

,

'

.

dos pracinhas com respeito às moradias. A seguir, re- �
RIO, 29 (V.- A.) - "Acho

a
A .. \"

, 'd J' I'
�, ranía dos Estados ribeiri-' velou ter solicitado' ao Ministério da Justiça sugestões IIJ

que a América Latina deve-

pOIDa· ese e usee Ino - nh�s, para ef�ito de, expl�- � pa!a um,�' possível reforma no

CÓ,digO Penal, no que •
ria ter um representante na '

-

raçao submarma, ate o 1I-" dIZ respeite aos menores.
_,

'

, �
reunião de Chefes de Esta- -

,

'

..
,

míte em que, pelos seus re-. RlO, 29 (V. A-;) � É totalmente' Impossível ao go- �
do proposta pelo sr. Kru- sou; quel'em�s saber se! deU-\ na nacionalizaç�o. de, uma - �LATAFORIV!A E AGUAS cursos, esteja cap�citado Pll;- vel'�o federal con�eder áun:tento _

de �en?lmentos aolt-.
chev" - declarou o sr.. Jose tro, do Díreíto americano, empresa. A tendência e res- TERRITO�IAIS ra essa exploração. Se.i1a' s�rvldores d� naçao, Tal arírmação fOI reíta pelo pre - IIJ

Caicedo Castilla, embaíxador cabe o asilo em embaixadas tríngir os casos de responsa- confronte de Esfados o li-. sídente Kubítschek�os jornalistas, hoje, assinalando •colombiano na
-

Comissão a militares revoltosos". biHdade para evitar inter- Perguntadq sobre a ques- mite é o 'meio da distância IIJ que o governo não dispõe de meios para isso. A esse
Juridica da Organização dos A responsabilidade inter- ver:_ções diplomáticas" - dís- tão das plataformas e águas que os se�arll;.. Quanto às. respeito, ind�cou que o orçament? a�ual da nação pre- •
Estados Americanos, que se nacional dos Estados por se ele. j.territóriais, '

o sr.: Caicedo agua territoríaís, nada está IIJ ve uma receita de cento e dez bílhões de cruzeiros e .'
reune nesta Capital. prejuízos causados a estran- O terceiro tema será '·0

'

Castilla, que .é membro da ainda resolvido. A Colombi:t' um� despesa de cento e sessenta bilhões de cruzeiros. IIJ
_ "E as .razões dessa mi- geiros, é outro ponto que será efeito juridico -aos tratados! Conferencia Internacional quer o limite de 12 milhas

.•
O líder da majoria, sr. Armando Falcão, presente à �

nha íníão são varias. Em levado a debate pelo repre- multilaterais, acrescentando 'de Juristas, em Genebra, Como não houve dois terços entrevista, prestou esclarecimentos sobre o andamen- "
primeiro lugar, somos 20 sentante c?lombian? I o. s�'. Castilla que a tep.den- convocada para decidir so- de maio!ia, nenhuma pro-. to do projeto de reclassífícação na camara, rE)pl�to de •
países, e, além de represen- _ ,"DeseJamos, tíxar .CI� e aprovar a execuçao dos bre o 'assunto, respondeu: posta fOI aprovada quando, IIJ emendas. Como se sabe, ínaugura-se hoje no RIO -um �
tarmos a quarta parte da

por exemplo _ qual a res- I tratados com exclusão das -' i<A Conferencia de Ge- recentemente, o assunto foi, congresso nacional-de servidores cívís' da nação para "
ONU, sómos povos pacírícos, ponsábilidade de um Estado I reservas. nebra decidiu que há sobe- votado em Genebra". _ tratar de reclassificação com aumento de vencimentos...
ajustados ao Direito. Final- .

" • .. -- -- -- .. -- \ia-.. -- -- -- -- --- -- ...

�!�;��aP��i��a °é �����iO�� MOVIMENTA-SE A ESTUDANTADA: .: ti
C'-"

,�,�
,

-

����1��:� Corso de Jornalismo na Facnlda�e �e Filosolla
mos em discussão o' proble­
ma do asilo a militares nas

embaixadas dos países ame­
ricanos. Esse problema veio
agora á tona, provocado pe­
la COlombià, porque, em Bo­
gotá, nas Embaixadas do Pa­

raguai,' EI Salvador e Gua­
temala, homiziaram-se mili­
tares do movimento rebelde
de maio último, que fracas-

----�--------------------------�----------------�

instalações indisp�nsáveis, paFa "'0-'
completo e eficiente funciona-
'menta da obra.

'
'

GERMANO KlffT I E R'
Florianópolis, Quarta- Feira, 30 de Julho de 1958

,- ,

O ( O N ( H A V O

Cnf'orme já tivemos .o
, pesar de anunciar, - faleceu

sexta-feira última, -no vIzinho, muni�ípio Ae Sií.o �José, .o
vene�ando ar. Germano Kretzer, anttgo e respeítáyel 'co­
merciante no Estado.e ·chefe de numerosa e h:adldollal
famBia.

'

,)

O .seu. passamentp com:.tern�ii- pr()fundameilt�. todos
os meIOS Josefenses e 'teve sentIda repercussão em vá­
rios ,?lltros municipios; mormente �o dest�, Capital. onde
o eXl-lnto gozava de largo numero !le amIgos e admira-
dores. "

,
O �r. G�rmano Kretzer foi c'asado com a' exma. sra.':

Filom�na Koerich 'Kretzer. já fale.cida, e deixou os se­
gu}n�(>s f}lhos: Ra ;. mano,�' tln co.m... a... S1:D.•
MOnica, �retz , ose Lmo. casad.o' com a sra. Elfrida'
KI:e�;z:el:', -cIlio Germano casado com a sra. Olindina'
Kret� .�, OUvia, casada côm o sr. Lainartine' Freibergel',

e mde"casada com o sr. Artur _Boeng, Edith, casada
c?m o �r. La,uro Kowals1ki e Ernesto' Germano, já 'fal�­
cldo. casado com a sra. Margarida Kretzer. Deixa ainda
37 netc)s e 15 bisnetos. .

"

O sepultamento dos _seus restos mortais, realizado
,",ábado último. em Soota Fil6mena, constituiu vea:-da­
deira -hpmenagem à ,sua ínemõria. pel{) concnrrido- IÍcom,­
panhamento que teve e pelo pesar que a todos, Sé"'comu-1nicava. Desta Capital e da vizinha cidade de São Jos&
seguira!ll para Santà Filomena, afim de repi-e-scn1;'fi:r (\
Par,tido, Social Democrático, do quàl o extinto el'à valo­
roso eorreligion�rio, os srs:.. deputado federal dr. Ader­
bal Ramos da Silva, ,dr. Ivo Montenegro, Jorn. Jau Gue·
des d.a Fonseca e Arnoldo Souza. À beira do túmulo, ex­
pres§lSludo o luto partidário, o jorn. Jau Guedes proferiu
sentida oração, relembrando a vida de cidadão probo,
d� �xpmplar chefê de_, família e de devotado correligio-
narro'.cdo venerando "extinto. ,

, Sobre urna mor,tuária, viam-se numerOE.as coroas e

ramalhetes de flores naturais. '>', ,

,
"

t\ família enlutada. pela �randé perda que acaba de'
sofrer, O ESTADO se associa em pesar, levando-lhe
suas condolências.

IV :._ O serviço de água. e es­

,gôto a;ndá é precário e deficien­
te .de modo a oferecer sério pe-
.' ., .

-

. A vitoria da
CulturciPopu:
lar Acorié:rila

.
.

em :5. '.
.

LErA EM NO_§SA NOVA

EM-BALAGEJ! MO
SE PREPAR.A:. BOM

- CAFEZITO

A oração do nosso coesta- ,

duano, Diretor do· rBoletim
da Comissão Catarinense de
Folclore, acentuou, de ma­
neira singular, as .cáracte­
rística,s açorianas dominan­
tes na cultura popular ca';"
tarinense, fruto do POVO?,­
mento, há dois séculos, da
nossa orla litorânea, por
uma massa de gente que, en­
,tão, duplicou a população
barriga-verde. -

A festividade�i.-abrilhan­
tada' por um orfeão que can'_
tou 0S hinos dos Açôres, de
Portugal e do Brasil e, .por
um conjunto de violões que
executou múSicaS

-

regionais
açorianas.

,;.
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